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ARTE pv: LOUCEIRO 
FADE BARRO SIMPLES. | 


” INIRODUC ÇAÓ. 


Ent A ArtTE do Louceiro consiste em 
fazer vasilhas, e outras obras de barro; 
que se embebe em agma para o amolecer, e 
se amassa e se dá depois differentes fi- 


 Buras; e se fazem cozer para lhe dar 


solidez, conforme esta -definiçaô , o que 
faz pitos, o louceiro, e os que fazem 
porcelana saô oleiros; porém fazem obras 
mais perfeitas do que estes de que vas 


“mos & fallar. Assim entende-se por oléi. 
“TOS, 05 que lazem obras communs , e que 


por isso se podem dar baratas. 
2 A argilla(i),quese chama tambem 
| E : D) AS 


- —. 4 E nro o ; da As rã 


(1) Alguns chamaô argila a huma terra . vers 
melha, gorda, muito cheia de arêa s de que nsaô 
pe os fornos, e por isso em Pariz a chamaô 
arro de fornos: estê barro vem unido com aréa 
ferruginosa; porém na verdade argila, é barros 
“2ô dous termos synonimos AA | 
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terra barrenta, faz a base das terras de 


que usaó os oleiros, e he a proposito dar. 


os caracteres que a fazem particular des: 
tinguindo das outras terras. Psra isto a 
vou .Conisderar êm seu estado de pu 
reza, ainda que he difficil, ou talvez im- 
possivel obteila sem mistura de diffe- 
rentes substancias estranhas, que mu- 
dando sua natntezo ; humas vezes a tor- 
na5 mais propria para as obras de oleiro ; 
e outras obrigaraô os oleirosa trabalhos 
consideraveis para purificar o barro, sem 
o que seria inutil. (a Puto 

9 A argila (2) ou barro puro he for- 
imada de partes muito finas, que se unem 


Ereseesgomesemes camas 


EUNDO 
a 


(1) Estes trabalhos consistem em differentes 
lavagens qué naô podem servir para as louças 
communs por serem muito baratas. | 
“(23 Ha poucas argilas puras, pela maior parte 


“trazem diversas uniões. Destinguem-se muitas es- 


pecies 1º" argilla branca em Alemanha VYeisser 
thon. Esta he a mais pura, e mais propria para 
as obras de loiça, tambem serve para pitos, de 
que fallarei em outra parte Conserva a côr branca 


no fogo, vitrifica-se com difficuldade, endurece 


a ponto dé dar faiscas de fogo, 2º. À argilla cin- 
zenta em Alemanha Scbwarigrauner thonr menos 


“pura que à primeira, e por isso naô he taô pro-. 
“pria para a louça fina, e só serve para a grossa 
+39, A argilla negra, que toma esta côr dos mi- 


«heraes, de que está carregada, bem lavada e pre-. 


parada póde servir para louça. 4º. A argilla azu- 
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muito humas ás outras; porque estando 
amontuadas em massa, e unidas humas 


ás outras, cheguando a hum grande 


grão de secura, endurecem, de sorte 
que hum torraô de argilla exactamente 
amassado, e bem secco, contrahe huma 
dureza de pedras: por causa das suas pars 
tes serem muito finas, neste estado he 


susceptivel de tomar certo polimento : 


he macia, esaponacea ao toque ; e por isso 


he que se chamaa estaterra gorda. Ella 


atrahe a humidade, o que a faz pegar a 
lingua se acaso a toca; tambem se une 
bem ás substancias gordas; e por isso 
serve para tirar certas nodoas. (1) 


ege ndo 


neem 


pe O 


lada he a mais commum de todas, della se fazem 
tijollos, e telha, 5º. A argilla vermelha escura he 
a mais fussivel de todas; serve para cobrir 
as outras obras inferiores. Ella tem muita impu- 
reza, e por isso se passa por peneira antes de 
a pôr em obra. 6º. A argilla amarella tirando a 


| preto, he magra misturada com aréa; serve psra. 


pratos grossos, e tigéllas, e outras obras que naô 


-vaô ao fogo : os Alemãesa chamaôd, Sehulf. 7º, Ar 


. . o Fr | 
gilla esponjoza, que se naô póde trabalhar na ros 


“da, he preciso trabalha-la quasi secca, 8º. À argilla 


cinzenta de fazer bilhas como as que vem de= 
Normandia, E GI MIGRA 

(1) Para ter conhecimento exacto da natureza 
destes barros, sedeve consultar Vallerio, M. Potts, 
eo Diccionario de Chymica de Maquer. 
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4 Depois deter cortado, ou quebradó 
em molleculas de mediocre tamanho, se: 
deixaó ficar na agua, de que ella se car-: 
rega em abundancia; ella se incha à pro- 
porçaô que se carrega da agua e se pôde 
desfazer huma pequena quantidade em 
muita agua. Mas quando se lhe naô lança 
bastante para a reduzir a huma especie 
de lama, e que se amassa como adis 
ante explicaremos , he o que se chama ar- 
gamassar , ella se faz glutinosa, e fórma 
huma massa muito ductivel, que se póde . 
estender sem a quebrar; de sorte, que 
hum habil oleiro chega a fazella tomar 
differentes figuras; e quando se usa della 
em massa alguma cousa mais dura , se póde 
fazer hum grande vaso, com pouca gros- 
sura sem este se desfazer pelo pezo. 
Quando a argilla está assim bem amas- 


“sada, ou argamassada , de sorte que faça 


huma massa firme, naô he penetravel à 
agua, em quanto naô sécca, por isso se 
usa della nas argamaças dos tanques, ow 
pias de conservar agua. Por isto he que. 
os bancos de argilla que estaô debaixo da 


“terra formaô muitas vezes tanques sob- 


terraneos, dos quaes nascem fontes de 
agua, algumas vezes assás boa: porque 
a argila, que naô está exposta ao ar, 
ao sol, ou ao vento, conserva sua humi- 


tag a TEA fz 
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“dade, ductibiliiade sea propriedade de 


naô ser penetravel a agua. D 
“5 Os oleiros se aproveitão da duetis 
bilidade da argilla para a trabalharem na 
roda, e moldes; mas as argilas em see 
cando, quanto mais puras saô, mais én- 
colhem, isto he diminuem muito do seu 
volume, à medida queaagua se evápora: 
e neste estado estaô sujeitas a rathar-se 
€ seriaô inuteis aos oleiros, se elles naô 
tivessem meios de lhe empedir o enco- 
colher tanto, como adiante diremos. 

6 A argila, pura tal, como nós aa 
presente a consideramos ou detodo , nad 
he atacada pelos acidos, ou muito pou- 


“co: digo muito pouco porque em mui- 


tas argillas se pode descobrir o acido vi- 
triolico. Esta argilla resiste muito à acçaô 
do fogo sem se derreter, é por conseguinte 
cozendo se adquire huma dureza igual à 
dos seixos, a ponto de que certas argillas 
bem cozidas chegao a deitár fogo sendo 
feridas com aço. Esta propriedade pa- 
rece indicar, que hum fogo muito activo 
as faz tomar hum principio de defusaó 
pois amda que ella seccando indurece, 
com tudo naó chega ao grão que lhe dá 
o fogo; a argilla, ou barro, nunca muda 
de natureza! por mais sécca que fique; 


conserva à propriedide de ser penetrada 
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pela agua, e tornar-se em humã massa 
ductivel; pelo contrario cozendo-se muda 
totalmente de natureza : já entaô naó he 
argila, he huma argamassa muito dura . 
ou huma especie de area impenetravel, 
á agua e que naô póde adquirir alguma 
ductibilidade com este fluido. 
7 Nisto a argila deffere muito das. 
boas argamassas de cal, €aréa, que en- 
durecem , seccando , mas expondo-se a hus 
ma grande calcinaçaó a perdem, À dureza 
da argila cozida he anuito differente, 
das pedras calcares, ainda as mais duras, 
como o marmore , porque estas pedras 
sendo expostas a hum grande fogo, ere- 
duzidas a cal perdem sua dureza, quo pá 
rece depender em parte da humida 
pois que ellas perdem a sua firmeza , logo 
que pela calcinaçaô, se lhe dissipou toda 
a humidade, que parece ser a que fór- 
ma a uniaô das partes; e quando fazendo 
a argamassa de cal e aréa se lhe lança a 
humidade, ella pelo tempo toma huma 
dureza bem consideravel: pelo contrario | 
a dureza da boa argilla se augmenta à 
medida , que se faz passar por hum gran- 
de fogo, À grande violencia do fogo a 
racha, defórma, e a reduz a huma es- 
ecie de vidro imperfeito, mas que con= 
serva sua dureza, Eis-aqui, o que me faz 


| 
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pensar, que a dureza da argilla cozida 


consiste, em que suas partes adquirem 
hum principio ds fusaôd ou brandura peia 
grande acçaô do fogo, e isto as une bu» 


mas ás outras, brandura, que se póde. 
dizer, que as argilas saô refractarias | 


pella vitrificaçaô, ou fusaô perfeita. 
- 8 Estas observações por mais sucintas, 
que sejaô bastaô para caracterizar a ar- 


“gilla pura; mas como se naô encontra 


sem estar unida ás substancias estranhas, 


he mais importante para a arte de que. 


tratamos, faliar das argillas alliadas ou 
com mistura, e taes como ellas se achaô 
na terra, pois desta especie he que se 


“usa nas olarias. Às obras desta se vendem 


muito baratas, e por isso se naó póde 
ir buscar longe de casa, como se faz para 
as obrus preciosas, e porcelanas; he pre- 
ciso que para ellas se use de argillas que 
estejaô perto de casa. Felizmente a at- 
gilla se acha em muitos lugares em maior, 
Ou menor profundeza da terra, se acaso 


“se dá attençaô às substancias com que se 


combina. Ha della muitas especies diffe- 
rentes : acha-se humas vezes em grandes 
montes, e outras em bancos que tem 


pouca espessura relativamente à sua ex-. 


tensaô; em fim ella se destribue algumas 
vezes pela terra por veias, que se deyem 


PR 
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seguir; a especie de argilla naô he seméá 
pre a mesma na continuaçaô da mesma 
veia, ou quando se tira da terra mais su- 
perficial, ou mais porfunda. RETA 

) A respeito de suas côres ao sahir 


| tó /da terra, he branca, cinzenta, asulada, 
4 “tirando a côr da pedra asul 4rdosia, 
E verde, amarela, vermelha, e de côrde 
À marmore, | 
4 1o Estas differentes córes de argillas 


só nos podem dar indicios pouco certos 
da qualidade das louças que della se fa- 
ra: com tudo naô se devem desprezar ; 
porque estes indicios nos podem guiar 


“o a fazer experiencias para certificarsnos da 


sua boa, ou má qualidade. Disso falla= 


' remos nós adiante. 
| 11 Em geral se preferem as argillas 
ER | brancas , ou escuras às amarellas, verme- 
EO lhasou verdes, e algumas vezes ás que tem 
- EM mistura de differentes córes. Estas córes 
E. dependem de huma tintura metálica, sul- 
Ra [ - furea,ou bituminosa; por que, como dis- 
a semos, no modo de fazer pitos, ha ar- 
REGE gillas que augmentad à alvura quando 
“8 se cozem, porquea substancia apparente 


que alterava a sua côr era destructivel 
pelo fogo, é ar outras cozendo-se ficaô 
vermelhas, amarellas, escuras, ou quasi 
negras, Parece qué estas córes fixas saô | 
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gausadas pelas differentes substancias me= 
tálicas, que se dissolvem com os acidos 
especialmente o vitriolico: porque he 
preciso que estas substancias colorantes 
se reduzaô em particulas muito subiis, 
pois estas argilas de differentes córes 
parecem muito macias, € impalpaveis 
entre os dedos, e homogenias quando as 
cortaô, As substancias tenues de que aca- 
bamos de fallar, raras vezes alteraô os 
barros communs, de que ao presente fal- 
lamos. Digo raras vezes, porque algumas 
vezes as podent tornar fussiveis: O que em, 
alguns casos he grande defeito. Outras 
vezes lançaô vapores que fazem mal ao 
verniz, ou vidrado com que se cobrem : 


“disto fallarei em outra occasiad. - 


12 Segundo a qualidade dos barros: 
e uso que delles se faz chamaôó-se barro 
de tijollos, de ladrilhos, de panelas, 


“de cadinhos, e pitos, 


a5 Muitas vezes os oleiros se servem 


“de argillas, que tem substancias hetero- 


geneas mais sensiveis, como amica,( 1) 


seg 


(1) A mica be hnma especie de pedra fo- 
lhada, brilhante refractaria : ha de muitas espe- 
cies, Apparecem arêas, com mica , ou malacaxeta , 
“cheias de muitas partes brilhantes. As partes bri- 
lhantes da mica se asemelhao ao talco. 


Na” 


24 


E À 
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ES pyrites, (1) terras calcareas (2) aréas de 
sm differentes naturezas, e fragmentos de 

E diversas qualidades da mina. | 

P. 14 Nao fallo aqui destas substancias , 
Er que se achaô em grandes pedaços, e 

: que os oleiros apanhandoas, quando 
“A jamassaó o barro, as lançaô, fóra; mes das 
+» que se achaô em molleculas assás gros- 

] sas, e que se percente nos dedos, e se 
Va vê quando se corta hum pedaço de barro, 


(Ee com tudo insufficientes para setirara maô 
je todas estas materias de qualquer natu- 
q Teza, que sejaô, prejudicao mais, ou 
[R menos a louça, quando seu volume he 


Wo hum pouco consideravel, porque naó se 
1» podem fazer obras asscadas, e nem a su= 
o  perficie fica lisa, He verdade que des- 
1 fazendo esta argilla em muita agua, € pase 
E À sando-a para outro vazo depois de prici- 


pitadas as substancias mais pezadas, se 
tiraó argillas quasi isentas de partes he- 
terogeneas, e que serveriaô para obras mais 
delicadas; mas esta preparaçaô do barro 


A” : ] 


DR 


A 
feet er) e 


RA ACT NOS pyritis saô mineraes que se assemelhaô 


“RR a pedaços de mina por seu pezo, e cór resplan- 
E decente; e com effeito contém “alguma especie 
RR, wetálica; porém raras vezes, e em pouca quane 
o +. - Aidade; e tem muito enxofre, e arsenico. ih 
Em, po Cia ) Ferras calcareas saô aquellas + que expostas. 
RR a hum sufficiente grão de fogo adquirem todos os 
RR caracteres de cal viva E | 
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que "sé póde empregar em obras de louça 
fina requer muitas manobras, quando sé 
está fazendo lonça grossa; e assim dos 
barros areentos só se usa para fazer ti- 
jollos ou telha; para a longã se esco- 


de huma mistura grosseira, ou de natue 
reza, qué alteré a bondade da louga: 
Vem a proposito entrar em aígumas indi- 
viduações a este respeito, porque princi- 
palmenté da natnreza destas misturas re- 


sulta-a differente qualidade dos barros ;| 


e 0 oleiro que se estabelece em hum lu- 
gar, deve procurar todos os meios de co- 
nhecer a natureza do barro, de que se 
deve servir, sem seartiscar a perder mui- 


tas fornadas ,e arrminar-se. | 


15 Deve-se esfregar entre os dedos 
para verse he macio ao toque, e se he 


ligado, e ductivel. E encontrando se cor- 


pos estranhos, se devem alimpar, e pôr de 
parte para conhecer de que natureza sao. 


Naô nos devemos contentar só com isto ;. 


por que sealavage, de queacima falia- 
mos, para as obras communs precisa 
muita despeza, deve-se sempre desfa- 


zer em agua hum bocado de argila, ao. 


menos, para conhecer-lhe precisamente a 
hatureza, e a quantidade de substancias 


"pouco mais ou menos; que estad mistu- 


E 


lhem veias de barro mais puro, e isento. 
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“radas com ella: porque como as subs: 


tancias de dillerentes generos tem pezos 


especificos, que lhe saó particulares, va-. 


sando muitas vezes a agua em que se 


diluio a argilia v. g. passados sinco mi-. 


nutos, depois passados dez, e depois 
quinze se chegarãô a separar as substan- 
tancias, que segundo o seu pezo, se precis 
pitarem mais depressa , ou inais de vagar, 
a assim se poderãô examinar separadas 
mente estes diferentes precipitados para 
se poderem conhecer melhor por expéri- 


“encias particulares; porque destas diffe- 
“rentes, ligas dependem, em. grande parte 


às qualidades das argillas, e das louças; 


“que dellas se fazem, He veidade , que 


apezar da lavagem ellas conservaôd partes 
muito finas, e muito divididas, que lhe 
daô côr, como acima dissemos; porém 
estas partes heterogeneas muito finas 
saô pouco nocivas as lotgas communs, 
Por exemplo, se segundo diz Mr. Pott.,a 
argilla sendo misturada com substancias 
de gesso se torna muito dura no fogo; 
diz tambem que os barros vitrificaveis;, 
misturando-Se com a argilla firme ficad 
muito duras cozendo-se; mas he hum 
grande defeito nas argillas: o terem liga 
de pedras calcareas em molteculas de maior 
tamanho, que se-calcinad. ao cozer; & 
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depois quando sentem humidade, inchaô, 
e quebraó a obra, se estaô no meio do 
barro, e se ficaô na superficie, aagua as 
dissolve, e fica ham buraco em seu lu- 


gar: todavia eu digo quando ellas saó. 


maiores; porque em certos casos as subs- 
tancias calcareas reduzidas à pó subtil, e 
misturadas em pequena quantidade com 
substancias vitrificaveis, podem contri- 
buir para a bondade da louça. He de ex- 
periencia que algumas vezes duas «eubs- 
tancias, que separadas naô saô vitrifica- 


“veis, unidas se vitrificaô; e com razaô 


mais forte se vitrificarão as particulas da 
ca! combinando-se com substancias vitria 
ficaveis. | e 

16 As pyrites tâmbem he huma qua- 


lidade de liga muito má; queima-se ao 


cozer, e se dissipaô inteiramente, e fica 
hum boraco em seu lugar, ou quando 
menos, faz huma mancha negra, simis 
lhante a escorea de ferro, e com diffi- 
culdade pega o verniz, ou vidrado sobre 


ella. Os oleiros dizem que o mesmo vas 


por sulphureo, que deila, se exhalia a 
queimar, cffende ao verniz das louças 
que estaô visinhas, | 

“ay Aaréa he necessaria para impedir 
às argilas muito puras O encolherem , 
e fazellas seccar e coser sem se quenras 
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rem, para isto saô proprias às aréas res 
fractarias, que com difficuld-de derretem; 
Os vasos que dellas se fazem, soffsem hum 
grande logo, e naô saô sujeitas a ques 
brarem pelas alternativas de frio, e cas 
lor: mas he preciso hum grande fogo para 
as cozer, sem isto naó fica o barró muito 
duravel, Póde-se com tudo fazer delias 
boa louça, e: mesmo cadinhos ; porém 
saô permeaveis a todas as substancias s 
que se tornaô muito fluidas pela fusaô, 
como os saes ;o-chumbo ; porque ficando 
com o tecido pouco tapado , naô as póde 
conter, Podia-se fazer o seu-tecido mais 
tapado ajuntando lhe hum. bocado de 
barro vitrificavel. Com tudo se estas aréas. 
fossem em muito grande quantidade, di- 
minuitiaô totalmente a ductibilidade da 
argila, e seria muito difhcil o trabalhals= 
la particularmente na roda. He verdade, 
que que peila lavagem, se poderia tirar 
huma parte da arêa; que se achasse em 
muita abundancia no barro; mas os olei« 
ros naô recorrem a este meio, que per- 
cisa muita manobra : elles preferem mise 
turar as argillas, que chamaô muito mas 
gras, com outras, que sendo muito gor= 
das, fazem encolher muito a louça, & 
quebra-se ao seccar. Deste modo com à 
mistura pouco dispendiosá corrigem og 


al po 
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defeitos dos dous barros, hum por muito 


gordo, é outro por muito magro. | 
-18 As areias fusiveis, vitrificaveis; 
é metállicas tornaó a argilla fusivel, e 
a louça naô póde supportar entaô hum 
fogo consideravel sem ficar com defeito ; 
por isso quasi todas as obras destas ar- 
gillas fusiveis, saô cozidas ligeiramente, 
seu interior he grosseiro , taô poroso, que 
a agua trespassa os vasos sobre tudo; 
quando para impedir o encolher, se lhe 
ajunta muita aréa; e neste estado do 
barro só se podem fazer dellé vasos de 
Jardins, alguidares, e fogareiros ; e para 
os utensis communs do uso e precisa 
cubrillos dê hum esmalte, que se chama 
verniz, pra te ; | 

- 19 À economia obriga a fazer estas 
louças que se trabalhaô com facilidade, 
encolhem pouco, e com hum fogo me- 
diocre se cozem, e tem a vantagem 
de se poderem expôr ao fogo sem sa 
quebrarem. Estas louças muito communs 
se fazem em grande quantidade, porque se 
daô baratas; mas tem pouca solidez, -a 
menor queda as quebra; e por isso saô 
pouco duraveis, 


— 20 Quando misturando estas areias via 
trificaveis com as argillas, ellas se che; 


gaô a cozer bem,sem as obras ficarem. 
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com é AD a seu tecido muita TS Vezes 
fica bem Estados etias senaó dissolvem 
pelos acidos, .e conservaô os metaes, e 
-* Saes derretidos; porém , como se chegado 
“muto a natureza do COR OS vasos 
naô podem soffrer a alternativa do frio, 

e do calor; e para que se nó quebrem 
he preciso esquentailos com muito cui- 
dado, ] 

1 24 Os barros, de que. se usa, para 

fazer as louças, que chamad. de gréda , | 
cominimênio tem este deleito ; sendo à 
hum tecido muito fechado, resistem à 
fusaô dos saes, e do vidro de chumbo 
porém he preciso muito cuidado, quando 
se passaó do frio paras o calor.: Pata ela, 
las naô terem este deíeito, he preciso que 
nad fiquem taô chegadas ao estado de 
vidro, Ha algumas que sao desta natureza, 
e que se poderiad ter por huma porce- 
Jana grosseira. Eu, supponho os barros de 
que se fazem tem a liga de areia: refra- 
etaria;, é de aréa viti ificavel de donde 
tésulta a vitriitação. Naô tenho tida 
cominodo de examinar estes barros com 
bêm “uidado para dar por.certo, o que 
acabo de dizer: o que posso € certificar he 
que tendo dissoivido em muita agua o. 
barro de Gournay, de que se fazem. os. 
Eres para a: ais a de, “Isignys é tem, 
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“ão-a vasado depois de se ter precipitado 


huma parte da aréa, é pyrites, que elle 
continha ; desta argilla privada de huma 


“parte da sua areia, mandei fazer cadi- 


nhos, que se podiaó pôr vermelhos ao 
fogo, e depois lançallos em agua fria sem 
se quebrarem. Se eu tivesse à maô estes 
barros, estou persuadido, que chegaria 
a fazer vasos, que naó teriao algum meri 
cimento pela belleza, mas seriaô ta0 bons 
como a porcelana, e teriaô, todas as 
perfeições, que podem haver nas louças 
commuus, | SRPRITERS EI 
2» Os oleiros nad entraô em exames 
taô circunstaiiciados: se achao argilla 
macia ao tacto juigaô bem della amassad- 
na, e trabalhaô: se a achaô muito ma: 
gra, e pouco ductil, ajuntaó-lhe argila 
muito gorda: se vem que argilla diminue 
muito de volume em secando, e que se 
fende , emmagrecem-na ajuntando-lhe bar- 
ro areento, ou mesmo aréa em propor* 


cad que lhe permitta conservar-sua ductis. 


bilidade , ea fazem cozer; se ellas derre- 
tem , ou ficaô com defeito as peças no lor- 
ho , diminuem a actividade do fogo, esõas 


“empregaó nos utensis communs do uso, que 


cobrem de verniz, Se hum fogo ordinário 
nao basta para as cozer, ou dar-lhes. toda 
a dureza; de que saó susceptiveis, ou, vet 
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que podem supportar grande fogo sem de- 
| Feito, cozem-nas como greda, Se com 
este gtande fogo, aslcançao que va6 tos 
mando a natureza de vidio pira poder re- | 
sistir ao fogo, fazem urensis, que naô A 
devem servir no fogo; como botelhas, 
potes para manteiga, salgadeiras, algui- 
dares, quartas; e potes para leiteriass 
Para torna-las menos frageis ao fogo, ligaô 
«sargillas muito fortes com, barros já cozis 
dos, como potes de greda reduzidos a pó; 
entaó, sendo bem cozidos, podem ir ao fo 
go os vasos ou peças, ainda que nad haja, 
o cuidado de as esqueniar primeiro; mas 
os cadinhos para ensaios de metaes,ou 


Eua PES Sa 


para saes derretidos, he perciso que ] 
o barro naô tenha substancia metálica, que ; 
se derretesse e deixasse escapar o que ; 
estivesse derretido no cadinho. à 

25 Algumas vezes estas ligas vem fei-. : 
tas por natureza, e os oleiros se servem : 
da argilla tal, qual a natureza lhas apre- K 
senta: da qui vem a differença da louça A 


de diversas Provincias, como as gredas | 
escuras de Normandia, as da Bretanha, que. 
tiraô sobre o azul, as de Beauvais, que sad 
amareiladas , tirando hum ponco a roxo ,as 
de S. Fargeau que saô brancas, e final 
mente nas de Flandres , que mais que to» 
das, se chegaô à natureza da porcelana, 
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24 Do que acabamos de dizer, se vé 
que hum oleiro + quando juiga tec, adqui- 
rido Os conhecimentos - necessarios sobre 
a natureza do barro, de que se deve ser- 
vir, naô está ainda no ponto de poder 
fazer indagações; porque há barros, que, 
o A admitir. hum, mediocre: cozir 
ménto : outros, que saô os melhores, re- 
querem ser cosidas em ham grande fogo 
Para adquirir estes conhecimentos, O 
oleiro deye fazer as.primeiras fornadas 
com muita attençaô;,. e examinar o esta- 
do das obras, para se conduzirem me- 
lhor 'nas fornadas seguintes. Mas quando 
o oleiro se estabelece em hum. lugar, 
aonde se costuma trabalhar em certos 
barros , está dispensado de fazer as experi- 
enciasde que acabamos de Fallar, aprovel- 
tando-se das que tem feito, os que usão 


de trabalhar nelles a 


oh | Nas bordas do bosque de Orleans. 


ha hum lugar, que se chama Nibelle ,on- 


de ha muitos oleiros, que fazem vasos 
de huma argilla bem pura, que, cozendo» 
se fica preta, e naô podem ir ao fogo. 
Esto louça he de hum tecido muito, fes 
chado; e assim para as utensis de co- 
zinha. misturaô hum barro branco, e ma- 
gro com esta argilla; mas a agua tres- 
passaria estas louças. se, naô fossem en- 
vernizadas. 


o E cid 


= 
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este meio o fazem mais ductivel, 
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48º O trabalho": do! oleiros hê portico 
mais; ou menos, o mesmo em todas as 
Provincias, ondei se trabalha em “barro: 
E assim a vou explicar com individuaçaõ 
a pratica dos oleiros de París, e quando. 
houver occasiad farei notar em ane elleg 
differem de outras! partes,” 


yr 


ARTIGOL 


“Trabalho da Touça ; ; segundo e ouso. 
de Paris, pd Bye? 


Fo 


Ft oleiros EA Páris titade "seu o barril 


de Gentillis, ow Areueil os que orcavad: ; 
seguindo as veias do barro bom; otiraôd 
em pedaços quasicubicos., “e vai para 
casa dos oleiros em carros; como vem o 
cascalho, ou pedras; 1 o 


26 Quando os oleiros orevelsis; Tarte 


“cao: h oem covas, “onde fica mais, ou 
“menos tempo: para'imvernar ou apodrecer, 


como se diz em outros lugares; de sorte, 


"que obarro, que foi cavado no Outono, 
“fica na cova todo o Inverno ; ehe tanto 


mais facil de trabalhar , quanto mais tempo 


“está na cova. Em: alguns lugares, os olei- 
“tos deixas: ao aro seu barro, eo mos 


vem com enxadas todo o Inverno , por 


< 
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2) Este he o mesmo barro que serve 
para fazer ladrilhos , e obras de louça. Com 
tudo elie he mais preto, .ou mais branco, 


“conforme a profundeza , de que foi tirado 2— 


há alguns, que vem misturados com estas 
duas córes , e estese julga hum pouco iue-. 
lhor que os outros, porém todos se gastad 
sem distincçaô em louca, e em jaúnihos. |, 
Começo agora a explicar: o que respeita 
aos ladrilhos, ç 
a od NEL GIO LES 
Dos ladrilhos, e modo de amassar 
“o barro, com que elles se fazem. 


z p” 


a180 GA Mando; ag tirad da cova pedaços 


grandes de barro, he preciso-cortailos em 
pedaços, mais pequenos possiveis. Para isso 
se póe: huma taboa 4 fig. 1. est. 2. 
sobre liuma celha : os oleiros chamado as- 
sim huma pequena celha 5 sem fundo 
em-huma ponta: lança-se nesta pequena 


“celha seis baldes de agua com pouca dif- 


ferença, depois se põe bum bôlo de 
barro sobre a taboa f, que dissembs se 
punha sobre-a ponta sem fundo da celha 
B. O oleiro corta em pequenos pedaços 
este bôlo de barro com huma faca de 
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Ro! dous cabos D' fig. 2; e logo que vai cor: 
NEN "tando o barro o vai lançando na agua da 
“JM celha: o barro, que se pôs detarde a hu- 
na medecer, na manhaã seguinte está bem 
AM brando , para se poder trabalhar; porque 
4 bastaô oito horas para ficar sufficiente : 
E! para o trabalho, sendo pequenos os pe- ] 
| | daços. | Jo Ud 
E 91 Às aparas das obras, que ainda nad, 
t - foraô cozidas, se misturaó com o barro no- A 
LR vo; este barro das aparas, que já tem | 1 
Rm a liga da aréa, e já foi posto em camada 
Poa amassado, e trabalhado ,ajuda atrabalhar 
melhor o barro novo. : ; 
y — 32 O barro , de que usaô os oleiros de. 
É. Paris, ou venha de A4reueil, ou Gentillis * 
“A he muito gordo, e por isso naô póde ser- 


PR vir sem liga: he preciso ligallo com | 

gÊ q | aréa para diminuir-lhe a força, e fazello 
| assim encolher menos, Talvez seria mais. 
expediente, e mais economico trabalhar . 


A e ue 
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duros os ladrilhos ; porém custaô mais & 


Eds 

, o barro com a máquina representada na | mM 
| arte de fazer os pitos; mas segundo o ; 
uso dos oleiros, se faz esta mistura amas- a 
sando o barro com os pés. Para isto, os. E 
| oleiros de Paris, costumaô misturar o 
E duas” celhas de barro novo, huma de |. f 
| aparas, se as há, e cinco cestos de. : 
Se aréa: diminuindo-se a eréa, ficaô mais A 
; 
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“trabalhar. Seja como for, os barros de Bel- 


leville e Areueil ambos saô bons, e finos, 
tem poucos seixos; sua côr tira, a amas 
rela, (1) | pe” 

53 Para fazer huma amassadura, se 
começa estendendo aréa sobre toda a- 
quella porçaô do pavimento, que occu- 
pará a camada; reserva-se só hum cesto 


para'o que adiante diremos; esta arêa, 


que se precisa misturar com a argila, 
tambem embaraça ão barro apegarese. 'Ti- 
rasse das celhas o barro das aparas, que 
estava humedecendo, como o novo; €es- 


tende-se sobre aréa em camada; porque 
como este barro he mais facil de amassar, 
“que o novo, põe-se no lugar, em que 


o barro se naô amassa tambem. Às duas 
celhas de barro novo saô distribuidas pela 


“circunferencia, e por cimase lança hum 


bocado de aréa, da qual se reserva só 
meio cesto para o uso, que adiante se 
dirá.. E j | 

34 Tres celhas de barro bem pisado, 
bastaô para fazer quinhentas telhas, e 


“viriaô a fazer dous mil ladrilhos pequenos. 


E TT Sa ES SS a Par 


(1) A arêa para ostijollos deve ser mais grossa , 
e sem mistura de terra; a que se lança na agua E 
e naôa tolda he a melhor; a dos montes he pre- 
ferivel 4 dos rios; se esta estiver carregada de 
pedra. 1 to, Ê 
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Estando “o barro disposto, como já disse 
mos, o amassador descalço se chega ao 
monte de barro; a sur pestura he, com 
a m:ô esquerda firmada sobre o Joelho 
esquerdo, e porque o barro escorrega, 
para naó cahir, tem na maód-direita hum 


pão, emque se firma. Separando -entaô 
das bordas hum pouco de barro com o 


pé esquerdo o despega, e lança fóra do 
monte, dá-hum pequeno passo adiante, 
e tuz o''mesmo ; de sorte que andindo 


en roda de todo o monte, e separando . 


em cada passo quatro, oucinco pollegadas 


de barro, ganha pouco a pouco o centros, 
“onde fica pouco barro, porque elle tem 
separado. para as bordas a maior parte. . 


Como o do meio fica mais mal amassado, 
elle acabada: de amassar, e separar o 
barro ; que-ahi fica; “com hum ferro 


“proprio corta: em pedaços este barro; «e 


o tira com asjmãos com facilidade , por 


que se despega por causa da aréa ,. que. 
“estava por baixo, e o distribue por todo. 


o monte. Depois dese ter tirado o barro; 


que está no meio da camada fica huma | 


coroa de dous circulos concentricos ; mas 
coma mesma peça de ferro corta as 


bordas da camada, é as lança no meio, 


depois amassa. deste barro, como fez à 
primeira: vez, e depois de acabar. esta 
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“manobra , naó tira mais o do meio: porém 


depois de ter cortado o barro com a peça 
de ferro elle o ajunta com a mad, e O 
põe no meio; depois o amassa de novo 
terceira ,' e ultima vez estendendo 'o 
barro mais do que nás camadas prece- 
dentes, para assim ficar mais' delgado na 
camada. Feito isto, está amassado , e em 
termos de servir, como vamos explicar. 
35 Para apromptar assim tres pequenas 
celhas de barro, hum homem vigoroso 
precisa ao menos quatro horas » depois 
amontoa o barro; e entaô está em ter- 
qios de servipr o Oap sons styDo eve 
- 86 - Como he de muita importancia para 
a loúça o distribuir-se igualmente por to» 
da amassa,'o barro, que se mistura hum 
com o outro, ou-a'argilla com 'a aréa, 
e que as diffsrentes misturas façaô hum 
todo uniforme, os oleiros,, para se certio 
ficarem disto, cortaô o barrotom hum 
arame de lataô, e examinaõd sea côr está 
uniforme em toda a extensão do golpe, 
e se“ha lugares mais brilhantes”, que ou- 
tros, À uniformidade próva que os dittes 


“rentes barros estaô bem misttirados, é 


que o todo está bem amassado: nos lu- 
gares brilhantes está a argilla mais pura, 
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Como se moldao os ladrilhos. 


57 Os Ladrilhos se poderiaô moldar, 
como dissemos na arte-de fazer tijollos, 
do mesmo modo que a telha, e o tijollo. 
Os telheiros naô fazem de outro moda 
os ijjollos, ou chamados ladrilhos de te» 
lha, para os distinguir dos ladrilhos de 
de louça , que saô muito melhores, e trabas 
lhados mais propriamente do que os de 
telha,*ou tijollos, Os oleiros daô a figura 
quadrada em hum molde de pão aos ti: 
Jollos, ou. ladrilhos que chama6 de for- 


nalha, Elles tambem fazem em hum mol- 


de inferior fig. 3,os ladrilhos para os cel. 
leiros, ou quartos, que requerem pouca 
attençao ; elles naó os apetríeiçoaô , nem 
eparaóô como aquelles, que se destinaô 
para sailas, e quartos acceados; mas por 
este methodo a superficie dos: ladrilhos,, 
naô he bem dirigida, os avgulos muitas | 
vezes ficaô rombos, e o barro naô fica. 
suficientemente comprimido : poristo. he 
que nos ladrilhos de salla, os Oleiros seaper- 
feiçoaó mais, et é ct PR 
58 He verdade, que elles começad . 
mettendo o barro em hum molde, se-. 
gundo o tamanho, que devem ter os la- 


drilhos para as pegas de barro, que cha- 
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Mao de culumnas: mas depois que o 
barro está meio secco, elles o batem, e 


“comprimem muito. Deste modo perdem 


os ladrilhos a figura regular, que o molde 


lhe tinha dado, e isto os obriga a cortar por 


hum calibre de ferro, que os oleiros cha- 
maó molde : este calibre, ou padraó de Ffer- 


ro he cortado regularmente, segundo o ta-. 


manho, e figura, que se quer dar aos 
ladrilhos. Tudo isto se fará claro peias 
indagações, em que vamos entrar; mas 
convém fazer antes notar, que supposto 


se possaô fazer ladrilhos triangulares, quas. 


drangulares com dous cantos obtusos, qna- 
drados, longos, etc. Naô se fazem senaó 


“quadrados, on deseis panos fig. 5,e tam. 


bem alguns meios tijoilos para os socalcos 
“das fornalhas, dos muros, ou outras 
cousas. Eistas duas qualidades tem a van- 
tagem ; que cs ladrilhos de hum mesmo ta- 
manho se únem exactamente huns aos 
outros sem deixar vacuo entre elles; se 
fossem de sinco faces ficaria entre elles 
vacuo, que seria preciso encher; e aliás 
sendo os anguios, agudos, com facilidade 
se quebrariao. 


59 Sendo outogonos, ou de oito fa- 
ces, necessariamente entre quatro ladri- 
lhos, fica hum espaço quadrado, que he 
preciso encher com hum ladrilho pequeno. 
Só se fazem estes ladrilhos de oito faces, 
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quando o ladrilho pequeno he de côr dife 
ferente dos grarides; taessaó os ladrilhos 
pretos, e brancos, que fazem os que 
trabalhaô em marmore. Tambem vi em 
algumas Provincias Jadrilhos, que sendo 
cobertos de verniz de diflerenies córes;, 

formavao huma boa vista. Variando a o 
gura dos ladrilhos, ea cór pelo verniz, 
e tambem asua posiçad, se podem fazer 
muitos - repartimentos simetricos :: disto. 

Fallarei adiante; porém, como os ladri-. 

lhos de qualquer figura se fazem do mes-: 

mo modo, vou explicar com individuaçao ; 
como os oleiros fazem os ladrilhos hexa. 
genos ou de seis faces. 

fá O oleiro comeca pq no pr 
“de hum grande ladrilho quadrado. Este 
molde he hum caixilho de pão que faz 
os ladrilhos mais grossos do que devem 
ser; nao só por que ii idueia quando 
seccaod, mas dci + porque ficaô mais 
ne bpm quando se batem, 

41 Para ida os ujollos, tem o oleiro 
“huma taboa grossa «ad, est. 1 fig. 4, que 
está posta sobre cavallorés fortes, e põe 
no meio desta taboa huma pedra dura e 
unida, ou hum pedaço de pão g, de tres 
on quatro polegadas de grosso, nipaE tem 
dilferentes nomes ; em alguns lugares se 
Chama lesados na por deste pedaço « de 


E 
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pão dd está posto hum vaso cheio de 
agua ec,e sobre o vaso hum instrumento 
de pão que chamaô piaina /f e por diante 
está o caixilho, ou molde gg. Alguns poe 


da parte esquerda do moldador. bum bôó- 
lo de barro A, destinado para encher 0 


molde: tambem-se põe ahio barro , que 
se tira com a plaina /f Outros tiraô só a 
quantidade , que caressem , de hum monte 
de barro H, que está sobre o soalho, 
perto delles, A'diveita do moldador está 
hum monte de aréa i,ese deve ter sobre 
a meza hum lugar Á, para sé porem as 
obras já moldadas. 

42 O moldador posto adiante da mesa , 
toma com a mao esgnerda hum bocado 
de arér, ea espalha sobre a mesa, on so- 

re o pedaço despão q fig. 4, põe por 
cima o molde tambem esfregaão na aréa; 
depois o enche de barro comprimindo o 
com as mãos o mais que póde; porque 
este barro deve ser mais duro, Go que se 
“servem os tilhciros. Depois de estar O 


molde bem cheio por todas as partes, 0. 


-moldador toma aplaina // bg 45 molha- 
a naagua, e pegando neila com ainbas 
as mãos, a passa fortemente por cima do 
molde, para tirar todo o barro, que ex- 
cede á grossura, que deve ter; depois 


pegando no molde por hum des cantos O 


o 


e e une E) 
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puxa pará si, e mette a maô esquerda pot 
baixo da peça, paira a soster a põe so- 
bre as outras k fig. 4, é como este barro 
ke amassado duro, se póde passar de hun 
lugar para outro em as mãos sem ficar 
com defeito. A pouca aréa, que fica por 
baixo da peça, basta para naõ a deixar 
pegar na outrá sobre que sepõe. 

43 Depois de terem eridurecido al: 
suma cousa as paças, ou ladrilhos, que 
se tem tirado do molde se lançaô em hus 
ma especié de taboletas feitas de varas 
à maneira de caniços, para 0 ar lhe dar 


de todas as partes; e seccallas por cima 


sepõe huma coberta de taboas para à 
chuva os naô molhar. | 
44 Quando estaô já meios seccos se 
viraô debaixo para cima para seccar à 
parte, que fica por baixo a polla no mes- 
mo grão de seccura, que a de cima. 

45 Em quanto estes ladrilhos estaô 
ainda flexiveis sepõe sobre hum barco 
forte huns sobre os outros, e se batem 
com a parte chata do masso. Depois de 
batidos assim os ladrilhos, se tornaô a 
pôr sobre as varas, aonde ficaô mais ou. 
menos tempo, conforme o calor do ar. 
Logo que o oleiro os julga sufficiente: 


“mente seccos, ostira das varas, mas Cos 
“mo o exterior sempre está mais secco. 


De BARRO SIMPLES 33 


! 
“Que o interior , quebrar-se-hiaô, se acasô 
ge tornassem a bater neste estado. Pre- 
vine-se este accidente pondo-os em pilha, 
huns sobre outros cinco ou seis dias, 
para amolecer as superfícies, que estavaô 
seccas; estas pilhas se fazem em hum 
quarto baixo, e alguma cousa humido. 
Além de que o ar humido deste lugar 


" abranda a superficie das obras feitas, é 
á humidade do seu interior se commu-. 


nica à superficie, que já estava bem seccas 
Quando se achaô já bem flexiveis se ti- 
raô da pilha, e se tornaôd a bater com 
mais força do que antes no mesmo banco , 
e logo se cortaô por medida certa em 
quatro partes; depois se põe em pilhas 
de vinte cada huma junto a huma parede , 
defendidos da chuva por huma coberta : 
quando o barro está já hum pouco secco ; 
se põe na ponta de hum banco pilhas des- 
tes ladrilhos, hum obreiro posto a cas 
vallo no banco, pegajem hum molde de 
ferro est. 1, fig. 5, da grossura de cinco 
linhas, que está talhado em faces pre. 
cisamente do tamanho e da figura, que 
os ladrilhos devem ter, e com hum cu- 
tello curvo fig. 6, corta tudo o que ex- 
cede a peça de ferro , que os oleiros cha- 
maôó molde. (1 ) Hum bom obreiro pôde apa- 
A 


is ENS esa em o a in 5 ge 
(1) Molde: os louceiros chamaô assim bn 
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rar 1800 ladrilhos por dia. As aparas ça- 


hem em hum peneiro , onde se conservad 
para as misturar com o barro novo, quando 
se fizer nova amassadura. Quando sahé 
os ladrilhos da maô do aparador, vaô já 
em figura de ir para o forno, logo que es 
tiverem bem secços. | 

46 Seria impossivel fazer o primeiro 
molde tamanho, que depois désse quatro 
ladrilhos grandes ; estes assim se moldad 
em huma fôrma maior cada hum separado , 
como se fazem os tijoilos de fornalhas; 
com a difierença porém de ique os ti- 
jollos de fornalha, naô se batem, nemse 
aparad; e os ladrilhos grandes, que se 
fazem com aceio saô batidos, e aparados 
por moldes, como os pequenos, 

47 Os ladrilhos feitos como acabamos 
de explicar, carecem estar bem seccos 
para irem para o forno: porém não se ex- 
põe ao Sol, mas sim em parte onde lhe 
dé o vento, ou em lugar aonde chegue 


o calor do forno, | Ê 


48 Quando os ladrilhos estao de todo 
seccos, resta cozelios,o quese faz coma 
vamos a explicar, | , 


aa CET e CAME sao 


caixilho de madeira, em que elles formaô os, la=' 
drilhos, e tambem, cavalos em gesso, que ser= 


«vem para fazer com o barro defferentes ornatos 
38 est 1, Dg' A 
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À - ] 
“Do forno (1). edo modo de are 
ranjar nelle os ladrithos 
para se cozeren. 


pois fallarei dos fornos, de que se servem 
os oleiros dos arrebaldes de Saint Antoine 
para cozer suas obras: e por hora falarei 
só dos fornos, que estaô mais em uso 
nos arrabaldes de $. Marceair; elles vem. 
representados na est. 1, /ig. 74 3, 9 À 
fig. 7 representa o plano do forno; a 
fg. 8 he a divisad deste mesmo forno 
no comprimento pela linha 4, C; e a 
fis. 9 he huma divisad transversal pela 
A Cy ard 


e e 


; : os * E. RS s E E SS ad To pes sms > qo fes 
(1) Comparando todos os fornos , conhecidos 
em França, Suissa, Alemanha, e Hollanda os mais 
engenhosos pura a economia da lenha, e perfeicas 
de cozer saô os de Suecia descriptos por Wynblad 
em huma Memoria que vem no Pom,, IV. da Arte 
de telheiro desta obra pag. 112 4. 485. 00, 
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| 

linha G, H, da fig. 7: 4 he a boca do 
forno, ou entrada da fornalha; na qual 
se põe madeira para esquentar o forno, 
como se vê de Á, até B, 3. 7,6 8; 
de 2, até €C, he a capacidade interior 
do forno, aonde se arranjaô os ladrilhos, 
ou a louça, que se quer cozer; C, D, 
Sig: 8, he hum tubo da chaminé por onde 
sahe a fumaça. Como a communicaçad 
do interior do forno com este tubo, para 
descarga da fumaça, he por baixo perto 
do pavimento do forno em O, he preciso, 
que a corrente de ar, que entra pela 
boca 4, passe ao tubo D, pelos buracos 
C. Deste modo, tendo seguido a curvas. 
tura da abobeda, até perto de M, fig. 8; 
o ar quente desce ao longo das paredes 
do tubo da chaminé, que se chama Lin- 
gueta, (1)para ganharos buracos, que es- 
taôem CC, é tornar ao tubo C, D. Por esta 
construcçaô, que he bem entendida, o 


“calor se distribue muito bem por todo o. 


comprimento do forno: mas, como he 


“mais estreito na sua entrada K, 7, fig.7, 


do que no fundo, os lados em G, HH naô 
recebem tanto calor, como no meio; mas 


esa DSTs eme 


Dreams 


CMAS Eee Eme 


(1) Lingueta, he a separaçaô dos ladrilhos pa 
que termina alguns fornos de louça , por baixo da 
qual estaô as aberturas , chamadas creneaux 493 
$2 , 139 | | RA 
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isto se remedeia; arrumando lenha nos 
dous lados, como se vé na fig. 7, € Co- 
mo adiante explicaremos. É, fig. 7, he 
huma porta, por onde se entra no forno 
para o encher; depois do forno cheio, 
se tapa com hum muro de tijollos, e se 
accende o fogo. A 

5o Antes de metter no forno alguma 


lonça se levanta, Gem tijollos em 7, H,. 


até a abobeda, huma separaçaô que tem 


“aberturas, pois se deixa entervallos entre 


os tijollos, ou como dizem os obreiros 
crenaux (1), para que o calor do fors 
nete 1 B. se communique o forno. Esta 
separaçao , recebendo a mais viva acçaô 
do fogo, chama-se fa faussetire, a qual 
se naó desmancha em cáda huma fornada, 


pelo contrario se repara para que dure o. 


mais que for possivel, É 7 
51 Como a parte de diante do forno 


“estátapada em 7, X, pela fausse tire (2) 


he preciso carregalio pela aberiura F, 
e começa-se, formando as tres primeiras 
ordens da parte da /ausse-tire, para isto 


mea camas a) 


(1) Creuaux, he a abertura, que se faz no 
forno, ou para dar huma communicaçaô ao ar 
quente, ou para escapar a fumaça se, 194. 

(2) Pausse-tire, he a separaçaô da abertura, 
que formaô os ladrilhos, separando a fornalha do 
corpo do forho. so. 


id 3 | 
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sé desmancha huma ordem de tijolos de ' 


fornalha, que se põe de parte, como se 
vê em e fis. 8, entre as quaes se deixa 
huma aáverta de quatro pollegadas e 
rieia, e se dispõe estas abertas para es» 
tabellecer debaixo da fornalha huma cors 
rente de ar quente, de modo, que pela 
subtileza do ar esquentado, suba sem: 
pre melhor à abobeda. Sobre estes tie 
jollos se arranjaô as pilhas de ladrilhos , 
que se põe deitados, como se vê na 
1%. 7, de modo, que hajaô dous dedos 


9 
"de distancia de hum ao outro ladrilho, 


e que o meio do ladrilho da ordem su: 
perior corresponda ao vácuo dos ladrilhos 
da ordem inferior. > 

52 Depois de se terem levantado até 
à abobeda quatro pilhas de tijoltos ordi- 
narios, se põe achas de lenha entre as 
paredes do lórno, e as pilnas de tijollos : 
depois se airanjaô sobre o pavimento do 


forno, cs tijolos de fornalha, e por cis 


ma as pilhas de ladrilhos de Sala; aca-. 


maó-se nos lados as achas de lenha , como 
se vê figa 
Boo ' ua sul ME 
achas em pé, que atravessaô O lorno, 


come se vé fg. 7, segundo a linha de. 


G,e HH, e se continua a encher o forna 
pondo por baixo os tijollos de fornalha, 


€ por cina os ladtilhos, Depois de se tes. 


7, € além de huma ordem de . 
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tem formado êuas, ou tres pilhas, se 


“põe achas de lenha entte as pilhas de 


tijollo, e as paredes do forno, além dis- 
to sepóe huma crdem de achas sobre a 
parede do fundo do forno, que se cha- 
ira Lingreta. Quando as achas de lenha, 


que se põe de pé nao tem o comprimento 
suliciente para tocar na abobeda do forno 


por nao perder jugar, se põe por cima la- 
drilhos de sala dos maiores, Continua-se, 
cómo tenros explicado , até chegar à aber- 
tura F, fig. 10; pata formar as ultimas 


ordens se põe sempré tijollos de fornalha : 


às pilhas de ledrilho ordinario , e as achas, 
como já dissemos; porém por naó fe- 
char a entrada F, se comeca, enchendo 
primeiro o lado opposto à abertura ,e se 
acaba por esta mesma abertura L, que se 
fecha por huma parede de tijelios, como 
ja dissemos. 

53 Em hum forno semelhante ao que 
se representa, que tem dez pés de K, 
al), esetede K,af, para cozer os 
ladrilhos se gasta carga, e meia de ma- 
deira tanto paraarranjar entre os ladrilhos 


como pára a tempéra (1), € huma car. 


1 


> 
ame Se em frear] 


(1) Entende-se aqui por tempéra aqueile pe- 
queno calor, que se chega à louça 36 horas pri- 
meéiro a esquentalla só para depois lhe chegar fo= 
go fortes | | 


Gis rue 
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mada de lenha rachada para queimar na 
fornalha 4, B,efazer o cozimento da lou- 
ça ; a isto chamaô os oleiros /a chasse. (1) 

94 Os que se lembrarem, do que 
dissemos na arte de telheiro, veraô que 
he preciso primeiro esquentar o forno 
com hum pequeno fogo de pãos gros- 
sos, que façaô mais fumo, do que cham- 


ma. Por mais secco que pareça o barros . 


he preciso lançar fóra ainda muita hu- 
midade no forno; se esta dissipaçad se 
apressar, o barro se quebrará, indo po- 


“vém de vagar, dissipa-se a humidade sem 


fazer estrago. Este pequeno fogo , he que 
os cleiros chamaô humedecer, talvez por= 
que a louça com este pequeno calor se 
faz humida. | 

55 Accende-se hum pequeno fogo de 


pãos grossos na boca da fornalha entre 


4,eB,fig 7,6 3; isto se continúa 
trinta e seis horas, para que as obrasse 
esquentem. pouco a pouco, e percaó a. 
Bumidade, que lhe resta, ainda que os 


tijollos pareçaô bem seccos quando se 


mettem no forno. Nas doze ultimas horas 
augmenta-se hnm pouco a fogo, e depois 
se faz no mesmo lugar hum grande fogao 


O a À 


(essere est Cases 


4 2 


(1) Chasse; grande fogo de chama, que sa 
faz no fim do cozimento com feiches de | 

ou madeira rachada. 55, 
e Pd nr 


enha ' 


(o 


to 
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de lavareda com lenha secca, e se con- 
tinúa por sete, ou oito horas, os pãos 
ue se metteraô pelos lados, e entre as 
pilhas dos ladrilhos, se queimao tambem 
e contribuem para ficarem prefeitamente 
cozidos. Finalmente naô se põe mais lenha 
na fornalha, e se lhe tapa a boca com 
huma é 
pouco a pouco, passados 7 ou ô dias, 
se tira a louça do forno. 


ARTIGO IL 
Das obras de ladrilhos 


/ 
/ 


56 Con em Paris as obras de no 


drilhos fazem parte do officio de Oleiro, 
he preciso fallar aqui dellas. 


57 Nos lugares aonde ha gesso, todas. 


as obras de ladrilho se fazem com elle; 
mas aonde o naô ha, se ladrilha com 
argamaça de cal, e aréa, betume, ou al. 
gumas vezes com huma mistura de ar- 
gaimaça, e gesso; naô fallo aqui de hum 
mão modo de ladrilhar, de que usaó os 
paisanos, assentando os ladrilhos sobre 
a argilla bem amassados com bastante aréa, 
para naô encolher tanto O barro, 


hapa de ferro, para àr esfriando . 
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| 58 Quando se tem de ladrilhat com 
argamassa, he preciso embeber bem de 
“agua 6 ladeilho logo ao sahir do forno: 
sem esta precaúçao o ladrilho atrahe a 
ácita da argamaçca, e em lugar de tomar 
corpo se descompõe, € se torna quasi. 
'éin arêá pura. 

59 Como a argamaça se pegá mens 
20 Pardo do que o gesso; alguns imandaõ 
fazer por baixo do ladrilho, 'regos; ou 
buracos com hum pedaço de pão, que se 
mette por baixo do ladrilho depois de o 
bater, porêm isto naô está em uso. 

6o Em Paris todas ásobras deladrilho 
se fazem com gesso; mas, como o gesso 
vivo incha muito, quando se tisa delle 
púfo, por isso ver estas obras a ficar 
coth defeito, Póde-se prevenir este in- 
Bo conveniente, ou misturando o gesso Hum. 
| poteo miolle com cal, ou ladrilhando por 


io nin Si « ds 


camadas, e naô pôroutra eim quanto naô 
séca a primeira; ao menos se deve evis 


| 
] tar pôr o ladrilho encostado à parede de 
| É encofitro, é se deverá deixar alguns pés 
H RS *ui roda sem ladrilhar até o gesso dos lá- 
ç RS) : Ra ê 
M drilhos do meio, ter acabado de inchar? 
[ ha bons ladrilhadores, que tendo pre- 
h —* Caugaô, chegaô a ladrilhar com pesso só, 
A — e a sua obra hemelhor; mas pela à maior. 


parte os ladrilhadores misturaô o pó de 


V 
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carvaô peneirádo com o gesso, para elle 


mad inchar tanto; quanto mais pó lhe 


ajuntaó, menos temem, queihe inche o 


gesso; é assint ladrilhaô com mais facili- 


“dade; porque o gésso assim naó pega com 


tanta promptidaô , e elles naó gastao tanto; 
e isto he utilidade sua, porque elles mes- 
mos daô o gésso. Por todos estes MO- 
tivos ajuntao elles tanto pó de carvão ao 
gesso, que elle naô toma corpo, é «quast 
naô se péga ão ladrilho ; ào Gontrario po- 
rém o gésso puro se péga tânto ao barro 
cozido, que se naô podem separar dous 
ladrilhos, estando unidos him ao outre 
com gesso. Seria melhor em lugar do pô 
de carvaô misturar aréa boa, que faz cor- 
po com ogesso, e tambem O nao deixa 


imchar tanto, como se fóra o gesso 


vivO. 7 

61 Eu vi hum bom ladrilhador, que 
em lugar do pó de carvaô ajuntava ão 
gesso lerrugem de chaminé ; esta mistura 
naô deixa o gesso prender com tanta prom- 
ptidaô, e assim tinha elle tempo de as- 
sentar melhor os ladrilhos. Disse-me elle 
que este gesso assim nao inchavá tantos 
e me parecêo, que elle ficava muito du» 


ro, e muito adherente aos ladrilhos; e 


por isso penso, que se deve adoptar este 
methodo, aonde ha gesso, e ferrugem 


L] 


com facilidade. E 
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62 Quando o gesso he raro, e a fer. . 
rugem dificil, se póde segurar bem o 
Jadriihko com huma mistura de gesso, e 
argamaça de cal, e aréa, ou betume, 
Esta especie de argamaça bastarda, que . 
os nossos obreiros chamao gáchis, (1)in-. 
cha pouco ; com o tempo setorna muito dus 
ra; e comose demora em inchar, póde o 
ladrilhador com facilidade assentar os 
seus ladrilhos. 

65 Em Paris os pedreiros saô os que 
fazem o lugar em que se devem assentar 
os ladrilhos; mas nas Provincias os ladri- 
lhadores, põe ao nivel, e apromptaô o pa- 
vimento, e lugar em que haô-de assentar 
os ladrilhos, ou tijollos, elles o fazem. 
ordinariamente espalhando carvaó moido 
na parte, e depois assentaô em cima hu- 
ma regua com hum nivel. Logo que olu- 
gar está prompto lançaô por cima do pô 
huma agua de gesso muito clara, para 
lhe dar alguma consistencia, 

64 Os Jadrilhos ficaô mais seguros, 
quando se assentaô sobre o gesso puro, 
ou simplesmente misturado com huma 
pouca de aréa boa; mas deve-se assentar 
o ladrilho depois do lugar estar secco, 


Cs aroezmamsea 


. (1) Gáchis especie de argamassa, ou misturr. 
de huma porçaô de gesso em ;pó com argamassa de 
cal, e arêa, 62 - | 


De Banno SIMPLES 45 


e o gesso ter acabado o seu effeito, hum 
assento da argamaça de cal, e aréa tam- 
bem he bom; e o peior modo, he o de 
assentar o ladrilho sobre o pó de carvaô 
puro, que sendo comprimido , se abate, e 
se desordena com facilidade; por naó pos 
der dar hum assento sólido ao ladrilho, 
ou tijollo. | 

65 Em algumas Provincias se prepara 
o pavimento com tufo branco, que se 
passa por grades, ow canissos, humede- 
ce-se hum pouco; para que sendo batido 
tome alguma firmeza. 


66 Em outro tempo secarregavaô muis . 


to os pavimentos; porém agora, como os 
carpinteiros põe a madeira bem desem- 
penada, e igual na grossura ; recommens 
da-se aos ladrilhadores , que naô ponhaô 
muita carga por naô pezarsobre as vigase 

67 Quando os quartos ou celleiros, 
que se querem ladriihar tem o assento 
preparado, o ladrilhador estende huma 
corda por todo o comprimento da peça, 
e põe por cima do gesso, ou argamaça, 
huina ordem de tijollos , examinando sem 
pre se vai direita, e ao nivel, porque 
esta primeira ordem he a que regula as 
outras ; pois, sendo todos os ladrilhos , ou 
tijollos feitos exactamente do mesmo ta- 
manho , formáraoô ordens iguaes, e bem 
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direitas, se o ladrilhador os põe de modo , 
que naô haja junta. Com tudose porde-. 
feito do oleiro, ou do ladrilhador ficarem 
as ordens alguma cousa curvas, se reme- 
diará esta falta, deixando huma junta, 
ou emenda na curvatura. Isto sempre he 
hum defeito, mas pouco sensivel, quando 
a curvatura he pouco consideravel, e 
que se indereita pouco a pouco. Como 
esta primeira ordem, ou fileira deve di- 
Tigir todas as mais, logo que estiver bem 
assentada, se deve recommendar o nad 
andar sobre elia pela nao desordenar, 
Põôe-se depois asoutras fileiras, de sorte 
que hum dos angulos que falta no tijolo, 


“que se põe se assenta no angulo, que en- 


tra dos tijollos, que estaó postos na he 
leira, deste modo vem a formar linhas 
obliquas. ; 

68 Os ladrilhadores conservaô o nivel 
em toda a extensaó do pavimento por 
bum modo bem simples, e expediente ; 
põe hum bocado de gesso, ou argamaça 
no lado dos ladrilhos, já postos, tendo 
o cuidado,de que fique a argamassa de huma 
gioAmão igual; se usaó do gesso põe só em 
numa extensaô, que occupe oito tijollos 
ou ladrilhos, para terem tempo de os pôr 
em seu lugar antes do gesso , indurecer . 
muito: assentao, por cima dos ladrilhos 
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postos, huma régua de pão de duas pol- 
legadas de grosso e tres e meia delargo, 
e lhe batem fortemente. Levantaô com & 
maô esquerda esta régua, e batem sobre 
os ladrilhos até ella assentar igualmente 
sobre todos. Fica evidente, que as porr 
tas por ultimo estaô ao nivel depois da ré 
gua assentar em todos igualmente; o que 
se faz com facilidade pelas pancadas fortes , 
“que fazem enterrar os tijollos pelo gesso, 
qu argamaça. Se alguns fogem da direcçaó, 
se abatem muito por falta do gesso, O 
ladrilhador as levanta com a colher; tira 
o gesso que estava por baixo, e põe ou 


tro tijollo, que fique sem defeito. Final-. 


mente , tendo acertado os ladrilhos, rapa 
com o corte da colher o gesso, Ou argas 
massa, que sobra por cima delles, e pôs 
outra vez ao lado dos tijollos bum bocado, 
como acima se disse em extensao que 
occupe só 7, ou 8, tijolios, que põe de 
novo, e assim segue até acabar. Índo a 
encontrar na parede . péde entaô misturar 
carvaô em pó com o gesso, para que eile 
naô inche; porque aqui nad estaó sus 


jeitos a sahirem do seu lugar como no 


meio, / 
69 Os ladrilhadores enchem as junias, 
que ficaô entre os ladrilhos, postos ad. 
gumas vezes com gesso misturado com ar- 
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gamaça de cal bem dura, que lançad. 
com força entre as juntas que ficaô; ou. 
tros lançaô sobre os ladrilhos agua tom 

gesso muito liquida. Tira-se o gesso, ou 

argamaça que se acha por cima dos las 

drilhos, esfregando-os com aréa, ou com 

palhas, e depois de bem limpos se pins 

taô com oleo, põe se-lhe céra, e esfregaô. 
Os tijollos de ladrilhar, como se gastaô, € 

ficaô com covas pelo lugar, por onde se 

anda, e mesmo ao varrer por serem as: 
vassouras commumente de alamo por evis 

tar este inconvinientes, e untaô com sans 
gue de boi, que lhe dá huma sólidez | 
muito duravel. Em algumas provincias se . 
invernizaô os ladrilhos , como a louça, 
formaô divisões bem agradaveis, que va- 
riao por muitos modos. (tT) | 


-— 


Erasmo. CLS CS ARO ASSES a tara 


F.(1) Com ladrilhos de duas córes só assentados. Er 


com diferentes posições , se podem formar muitas 
> vistas agradaveis, o Author assevéra que sepodem 
fazer até S6 variedades. | 1 
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ARTIGO, a 


; “Modo da a os bibi de ed vasos, 
“e utensis. de casa com o mesmo 

otssE barros que serve para fazer . 

b, = abreleb nos ladrilhos. : 


“Ho “Oba oleiros de Paris para fazerem 
differentes. obras se servem do mesmo 
harro dos ladrilhos; só daô a preferencia 
a certas veias onde. a argilla he maise 
branca tirando, bum pouco sobre o ver- 
melho aqual. os. olciros chamaó bom barro ; 


tira-se de Arcueil, e de Fanvres, s COMO . 


pará O ladrilho.; ligaô- na com a mesma 
aréa, e na mesma quantidade, . que 
“para. os, ladrilhos. Como se amassa com 
mais cuidado, naó se pôde pôr a amassar 


mais de huma “celha, ou quando. muito 


duas de barro por cada vez. . 

“o g1 Alguns oleiros, “depois do barro 
amassado, Jançaô hum torraó sobre hu- 
ma mesa grossa, e o batem com hum maço 


de ferro, como se, faz no barro de pitos, e. 


esta operaçad he muito boas porém ainda 
que elle tenha sido amassado, e batido, 
1e preciso repassallo pelas “mãos para 
lançar fora. nas pira a e pedras, 


-, * y 


Hm 


Danni ng 
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que possa ter ao que chamaô voguer (15 
Para este fim amassão o barro sobre a 
mesa de moldar, como fazendo huma 
pasta; elles ajuntaô depois hum torraô 
grande, e passando alternativamente a 
palma da maô sobre este barro, tiraô de 
cada vez huma camada bem delgada; e 
“assim com facilidade encontrao os corpos 
estranhos, e os lançaô fóra. Depois de 
terem assim passado outro tanto , como o 
volume de humalibra de manteiga, amas 
saô este torraô que daô a figura de hum 
'“cylindro, dividem-no em dous, e tendo 
huma' ametade em cada maô, ss unem 
batendo com força huma contra a Outra; 
depois o tornaô a amassar de novo; e re- 
petem esta manobra muitas vezes, e vaô 
sempre lançando fóra os corpos estranhos 
que encontraô, e acabaô fazendo torrões. 
de barro maiores, ou menores, segundo 
'o tamanho dos vasos, que elles se pro. | 
“põe fazer. Os oleiros tem differentes mos 
| “dos dé vogar obarro: porém todos con- 
sistem, em trabalhar muito o barro pará 
'o amassar bem, é separar-lhe todos os 
“corpos estranhos, que nelle se acharem ; 
porque para às obras que elles saô obris 
gados a dar baratas, naô podem fazer as 
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(1) Voguer amassar à maô, 
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despezas de lavar seus barros, e de os 
passar pela peneira (ou por hum crivo 
feito de arame de lataô fino) como fa- 
zem os que trabalhaô em louça fina. A 
operação de vogar he trabalhosa ; porque 
para a maior parte dos utensis, que fa- 
Zem os oleiros, se deve amassar o barro 
muito mais duro do que para os ladrilhos, 


principalmente havendo-se de fazer vasos. 


grandes, porque  naó se poderiaô suster ; 
e o barro voga-se com muito mais cule 


dado para humas obras do que para outras, 


72 Das obras de oleiro, bumas se fa: 
zem inteiramente á maô, como as caldei- 
rinhas quadradas F, /ig. 10 esti 1, ous 
“tras só se fazem na roda, como OS vasos 
de flores, as tijellas, ealguidares K, fig. 
11, Que naô tem azas, outras se fazem 
parte na roda, e parte a mad, como os 
vasos de tres pés, as marmitas /'g. 12, 
os escalfadores (ig. 13, as cacarólas fig, 

14, O corpo das quaes se faz na roda, 
é os pés, azas, e orelhas se põe de [óra 
SRTA A SO Aro A EIA E 

73 Agora começo a dizer alguma cousa 
sobre o trabalho da roda, ou torno; tame 
“bem explicarei como se acommodaó nella 
differentes peças; depois darei alguns 
exemplos das obras, que sé fazem intei- 
ramente.à mao. tada de pao chi tag 

nd a 
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e de fazer os vasos na E ego A 


a 4. Hi duas especies de. Feia re E 


ma he de ferro, e esta he verdadeiras 


mente a, roda de oleiros; e outra. he de 


pão e se chama. o Lorno. “Quasi todos os 


oleiros de París se servem dellas; porém. 


adopiarao a dos .oleiros de louça dna 


vidrada. ; 


75. -Descripçaô, da roda de forro. aa. a Esto | 


Ss Lis he o meio da roda; que tem 
a pequena roda 4%., em aiguns, lugares 


se chama gimile , sobre o qual está aobrá aa 
 £C:;, «em, que .se trabalha. No meio aa, 


se. ajuntaó .os raios da roda dd, que, saô | 


de ferro, Nesta figura. só se vem dous ; 


porém a roda tem seis, como se vê na fe 


gura «t6.. Estes raios vem, dar em bum 


circulo. de-ferro, ou ambos, cuja. grose 


sura sÓ se vê aqui revresentada pela li- 


nha eg ;.0 Meio. aa. diminue e grossura | 


em Ra e ainda mais em SE s esta partes 
que he cylindrica ,.e pontuada na figura, 


he recebida por, hum. buraco em hum j 


grosso pedaço de pão g, que fica bem 


seguro por. huma cruz de pão hh, e pelas | 
prisões iz. Em, primeiro lugar he preciso | 


conceber, gue o meio “Mah a: parte LE 


va 
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e o cylindro pontuado g, sad tomadas em 
hum mesmo pedaço de pão; em segundo 
lugar que a parte eylinárica pontuada hé 
recebida em hum buraco fundo, que está 
“no centro do pedaço de pão g, no qual 
póde virar; que este cylindro pontuado, 
que tema parte /f, assim-como este que 
nos temos chamado o nício aa, por cima 
do qurl está a pequena roda. bb; sobre a 
qual estãa obra cc. Aqui-se vê, quê os 
“Tatos dd, saó obliquos , de sorte 'que por 
“suas revoluções, formaó hum conico core 
“tado em aa; É saô as pequenis mesas, 
que estaô em roda do obreiro, em que 
“elle põe as bolas de barro, de que vai 
“fazer as obras, e as mesmas obras depois 
de feitas, huma gamela com agua, hum 
Calibre de ferro ordinariamente, a que cha- 
mao atelle E, he huma taboa inclinada 
“sobre a qual se assenta o obreiro, Tudo 
“isto Se tornará mais claro lançando os 


“olhos sobre o plano prespectivo fig 17é 


7ô' A he o meio daroda: » à pequena 
“roda, que sustenta em si a Obra c, na 
qual se trabalha: d, os raios da rodu ec, 


“e cambas da roda”: fa parte cylindrica do. 


meio, por baixo do qual fica a que está 
“pontuada na fio. 1, perto de g: ha ta- 
boa que esta segura aqui por huma masia 
de gesso: k as mesas pequenas, sobre que 


54 ArTE DO LOUCEIR'O 


se põe a obra logo depois de feita: L,a 
taboa inclinada , em que se assenta o obrei- 
rom, taboas grossas inclinadas, que tem 
entalhes profundos, em que os obreiros 
põe os pés como se vé fig. 10, e 17; 6%» 
tas especies de assento para os pés se 
chamaó pozaes:n saõas obras já acabadas: 
o, bôlos de barro para fazer outras obras: 
p» Os pilares, ou pés direitos, que sustém / 
as mesas k, /. | | E 
o7 A figura 16 representa a mesma 
maquina vista em plano, e virada para se 
poder ver a roda por baixo: g, a parte cy- 
Jindrica, que entra em hum buraco fundo 
feito na peça g: f, parte cylindrica mais 
grossa; sa ,o meio da roda aonde se ajun- 
tados raios d: cc,acaimba: p sao os en- . 
caixes destinados para receber os pés direi- | 
tosque sustem as mesas k, e oassento /:; 
mv, lugar de pór os pés. Euler e j 
=. 78: Nos campos muitas vezes he de 
pão, tudo o que aqui se representa de 
ferro; neste caso a camba da roda. he 
muito grossa: para que com o seu peso 
conserve por mais tempo o movimento,, 
que coleiro lhe imprime. Como ellas saãô 
menos perfeitas que as do ferro, es- . 
“cuso entrar em, individuações a seu res- 
«peito. | | pe 
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vg Parasetrabalhar sobre esta roda , he 
preciso imprimir-lhe hum movimento cire 
cular rapido, com bum pão 0, est. 113 
fig. 4, que se chama virador. Vê-se nesta 
fis. h+ hum obreiro, disposto. para pór à 
roda em movimento ; esta sentado no as» 
sento À, os pés estaô nos entalhes dos lu- 
gares de ter Os pés 71; e com huma 


ponta do virador q, toca em hum raio. 


de roda para a fazer andar, e imprimir- 
lhe hum movimento circular, que ella 
conserva bem tempo para o obreiro, fig» 
4, poder formar hum vaso.. 


Do torno, ou roda, que osoleiros de 


obra grossa tomárao dos de 
“obra fina, 


8% Essa roda a, fig. 18, est. 1, he 
de pão, e tem de grosso tres ou quatro 
pollegadas, para que o maior peso lhe 
faça conservar o movimento mais tempo ; 
ella he atravessada por humeixo de pão, 
ou de ferro b, que finda por baixo da 


xoda em hum mancal: este eixo passa 


ao nivel da mesa por hum colar, e tem 
na sua extremidade superior huma roda 
“pequena c, sobre a qual está a obra ds 
«o obreiro À , estando assentado hum pouco 
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Ra 


obliquimente sobre ataboa inclinadii, | 
tem muitas vezes as pernas ambas do 
mesmo lado de sorte, que o eixo b, lhe 
passa por detraz da perna esquerda; mui-. 
tas vezes tem as pernas abertas, € o eis 
xo lhe passa pelo meio, estando os pés 
apoiados, e o esquerdo fica na travessa q; 
da mesa: f, he huma gamella com aguas 
tendo o obreiro o pé esquerdo sobre a 
travessa q, 'apoia o pé dereito ligetra- 
mente sobre , a roda e empurrando-a para 
diante lhe imprime hum movimento Cir 


“cular, que secommunica a roda pequena 


c, sobre a qual está a obra d. Como esta 
roda naô vira taô veloz, quarito a de ferto ,, 
o obreiro póde formar a sua óbra com 
mais reguiaridade, e pôde accelerar-lhe 
o movimento, ou retardarllo conforme 
lhe parecer, e paralla. mesnio' quando 
“quer! o que sé nad póde fazer com a 
“Toda de ferro) 00: xe RARA, 
d1" Quando o obreiro tem as pernas 
ambas do mesmo lado, se tem a direita 
-cançada , pôde tocar a roda com o pé es 
querdo: algumas vezes para tocar a roda . 
mais ligeira se vale de ambos os pés para 
tocar. : | 1? 4 0a 


1 


*- 82º Ha atlgnns oleiros -Alemães:,' quê 


tendo O eixo b, entre as pernas; se sera. 
“vem de ambos os pés; mas he píeciso 


1 
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entaô, que O pé direito toque a roda 


para diante, e-com o esquerdo a puxe 
para si: com .o uso se vem a facilitar este 
movimento dos pés em sentidos contra- 
É tp A a NUR PERO À RM RO 

83 A roda de ferro he commoda pata 
fazer obras, que naô requerem muita 
regularidade. Logo que O oleiro lhe me 
prme o movimento com o viredor, elta 
vira com muita ligeireza; e seu movi- 
mento se enfraquece pouco a pórco, e 
isto he muito vantajoso; pordue, quando 


“se começa huma pega a roda nao póde: 


virar muito !igeira, nas pera a ecabar, 


“carece mesmo de virar de vagar: algumas . 


“vezes perde ella antes da peça, estar aca- 
bada, é entaô precisao oleiro com o vi- 
“yador tornar lhe a 'dar novo movimento. 
"84 Como com a reda de pão está o, 
“oleiro cenhor de augmentar, od diminuir 
oseu movimento, e ainda de interromper, 
fica esta mais commoda para obras fi 
nas, e que requerem mais exacçaó seua, 
— presente os oleiros de París já naó fazem, 
“uso da roda de ferro. Ei CA Rei 


na e) Arre DO LoucrIro 
) 
| «Trabalho do Oleiro sobre a roda, 


UE PTD Os oleiros molhaô as mãos naô 
pet | -Só por senrô pegar o barro a ellas, mas 
tambem paraalizar a obra, que começaô 
entre as mãos ambas, tendo huma dentro | 
do vaso, e a outra fóra: outras vezes 
apertaô o barro entre o dedo pollegar e. 
-o index de ambas às mãos. He impossivel 
relatar todas as differentes posições que 
-O oleiro dá as mãos; muitas vezes variad 
& posiçaô em huma mesma obra, Para 
-aperfeicçoarem a obra, ou diminuir-lhe a 
-Brossura, se servem do calibre, que el. 
Jes chamaô aselli; elles tem muitos de 
diferentes figuras, conforme requer a 
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| | | «obra que elles fazem: alguns destes ca- 
id libres tem mulduras, e a maior parte saô 
1 de ferro; mas tambem alguns saô de pão. 
j 2,85 Quando se vé trabalhar hum habil 


:Oleiro de roda. parece que oseu trabalho 
he muito facil de executar; todavia res 
“quer muita destreza: porque naô he fa-. 
cil dar igualdade de grossura à bum vaso 
de barro tendo huma maô defitro delle, 
e outra fóra. Tambem seaugmenta a dife 
ficuldade, e se faz conhecer mais a ha. 
bilidade do obreiro, quando he preciso 


a 
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“dar mais grossura ao vaso em humas par- 
tes, do que em outras: seria, por exems 
plo, mais facil fazer o fundo de hum ala 
guidar mais grosso, do que os lados; com 
tudo he melhor que o fundo seja mais 
delgado, que os lados. Outras obras pre- 
ciszô maior grossura na barriga ou bojo; 
e bum habil obreiro chega a executar tO- 
das estas cousas com bastante exactidad,, 
“sem se servir de compaço, ou Outra “al. 
'guma medida, Naó se limita só nisto”; 
porque estende, ou aperta o barro, à sua 
vontade, de sorte que tendo, feito hum 
vaso grande, o torna pequeno, querendo, 
e de largo o faz estreito, se he alto .0 
reduza baixo; e, a proveitando-se da du- 
“ctilidade do barro, faz delie o que quer; 
com tudo nota-se, que os pratos razos e 
fundos , etc. que foraô feitos na roda, se 
“quebrad. quasi sempre pellas linhas cir- 
- Culares, o que naó acontece &os vasgs 
“feitos em moldes; parece, que trabalhan- 
“do-se o barro na roda algumas camadas.se 
“naôó unem prefeitamente, a | 


87 Adianterepresentarei muitas obras, 
que se fazem na roda ; mas para dar bum 
“exemplo do que podem fazer os Oleiros 

de olra grossa, escolherei hum, meg 
Mheiro Esta fig Gs VOU explicar como 
se faz esta pequena peça tão commum, 
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"que-he de hum só pedaço, fechado dé 
“todas as pírtes, e féiro inteiramente: so- 
“bre a roda, sem ser soidida, nem feita 
| | de tiras, ou pedaços: o que parece dif- 


“ficil de executar, ; 
Co 88º O" oleiro torneia na: roda a parte 
o “baixa, ou fando do mealheilro, como se 


“Quizesse fazer hum pote ou vaso pequeno; 


4 ) «depois recalca o barro, e aperta a aber. 
| | “tura; formando como hum pequeno zim- | 
a.  +borio, e isto faz huma especie de aperto | 
| “para isto aperta o barro da parte de Fora 
dp “com o dedo pollegar, e por dentro o sus. 
h tenta com o index, e isto contindr em 
Mia 4a «amr nóde ded “nd | de: qr j 
AR “quanto póde ter o dedo index dentro do 
A) Rei açhe sp oi 
Palo  mialheiro, Quando já naô póde ter o dé- 
NT / -do comprime com o pollegar, e indéx 


“huma porçaô maior de barro, que fica 
“reservada em soda do buraco, e mese: 
“lugar fórma hum botaô, que tapa intei- 
-* Yamente o mialheiro, depois com a folha 
“de búma fica abre a fenda por onde se. 
“introduz o dinheiro, e pot dentro nas 
margens desta fenda se formad rebarbas, 
“+que na6 deixado sahir o dinheiro, quando . 
“Se sacode o meslheiro; finalmente com 
“hum fio de latao, ou arame, eque ds 
“oleiros chamaó serra, despega o mialheiro 
“da roda pequena sobie o qual. se fórma 


“A louça, 


4 


El 
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1 89. Havendo-se de fazer na-roda hum, 
grande alguidar para insaboar ; como as. 


bordas saó grossas, € elle he muito mais, 


largo na boca do que no fundo, he pres, 


ciso usar de ham barro mais duro,. pors 
que. sendo molle, -naó se poderá SUSters; 
Como nestes alguidares se costuma, fazer, 
lugar de escorrer ou. vazadouro a modo 
de goteira isto se faz antes de 05 despe-. 
gar da roda; para este fim se dobra com 
os dedos o lugar aonde se quer fazer a, 


“goteira em quanto O barro ainda está, 
“moite. Em fim, estando feito o alguidar,: | 
ou outra qualquer obra , se despega da roda . 


com huma folha de faca, se a obra he. 
pequena, ou com hum arame se he gran- 


+ 


e. 


be preciso pôr péz, e 2218 é etCa 45 


“QE vasos communs de fores Mg 
Pg 17 est. 1 se fazem inteiramente sos: 
bre a roda; devem'ser hum pouco mais 
largos para cima do que para baixo, para, 


go Há alguidares grandes , em que se 
põe orelhas; porém esses no se fazem 
na roda; adiante faliacemos delles , assim, | 
como de ontras muitas obras, nas quaes 


di E dc E 


E a 


camera 
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dar de hum lugar para outro, As gamelas 
tambem sé fazem na roda, é acabaôd em 
cima com huma borda grossa, ou cordão, 
como inteiramente os vasos de flores, Os 
pratos se fazem do mesmo modo; mas 
para as bordas acabarem com regulari» 
dade se servem do calibre. car E 
“92 Os vasos de despejos 4,B,D sÍiGo 
20 est. 1, se fazem por duas vezes, Sa- 
be-se que elles saô mais largos por huma 
ponta, dó que pela outra 6, que fórmad 
huma cinta, ou anel de barro, que se 
lhe põe quatro dedos distante da sua hor- 
da, alguns oleiros chamaó anel, é outros 
girei, Com huma só operaçaô se acaba 
todo o vaso, e na ponta 4, fica mais es 
treito, e ahi se fórma hum anel: e de- 


- pois Se despega de cima da roda pequena 


ou prato, onde está pegado por hum bo- 
cado de barro, que a hi se deixou ; acas 
ba-se. a ponta a, mais larga, que deve 
receber em si a ponta b, que he mais 
estreita, e tem o anel de que acima 'fa- 


lamos ; estes vasos se fazem inteiramente. 


na roda; porém por duas vezes, Naô he 
O mesmo a respeito dos vasos em dous 
É, C, fig.:20, ou que se dividem em: 
dous para corresponder à dous assentos, 
A este respeito se deve notar, que há 
tubos de despejo que saô mais largos, 
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que outros; e por isso sé fazem tubos ; 
que tem hum pé de diametro, e outros 
só tem oito, ou nove pollegadas. Ora, 
quando se faz hum tubo de barro, que 
se deve dividir em dous como E, C,'a 
parte 4, B, que corresponde a huma se= 
rie de tubos, que se estende desde a cas 
va, até a divisaô, ordinariamente se faz 
com tubos de maior diametro, e às di- 
visões E, C, se fazem com tubos de 
menor diametro. Para fazer o vaso ou tus 
bo que se divide em dous, saô precisos 
tres tubos hum grande, e qous pequenos ; 
põe-se a seccar hum pouco est. IL, fig. 7. 
o que explicarei com brevidade ; e tendo 
posto o grande pote sobre a mesa em 
que se ha-de preparar est. 11 » fig. 3y 


“éoma ponta rebaixada para baixo , chanfra- 


se a ponta larga que está para cima, chan» 
frad-se tambem” as pontas mais estreitas 
dos dous tubos do molde pequeno, para 
as soldar com o grande, como se dirás 
Desta sorte 05 tubos, que se dividem em 


dous se fazem parte na roda, e parte à 


maô; mas por naô separar daqui cousa 
alguma, das que pertencem aos vasos de 
despejo, por isso julguei dever fallar 
de tudo. Varei ver sómente, que se 
póde fazer a separaçaô dos tubos, sendo 
tao grandes huns , como quiros, como se 
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/ 
represent em 4, B, Roo fig. 504, 
tab. Começo outra vês a fallar nas, 


obras ue se fazem inteiramente na rodas, Ci 


99, pao fazer testos de potes, mar- 
mitas, escoliadore; fogireiros etc. como. 
Í, Esta, fig. 12, põe se sobre, a roda 
Ea io prato hum bôlo de barros. 
do qual se querem. fazer varios téstos,, 
“começa-se primeiro a formar a parte de, 
baixo do testo, que he hum pouco con- 
vexa no meio; depois apertando-se com, 
os. dedos da outra mad o barro, que. esta: 

or baixo do testo, sº forma. a parte 
no cinia, que he concava; fiz-se no 
meiô him botaô, e se acaba despegans, 
do-o do barro com o dedo, ou folha de 
Êrca.. Depois querendo se se põe o testo, 
sobre ó barro que está na roda, e se 
aperfeiçoa entad pela parte. de cima; mas 
de. ordinario se naó pratica isto : E 
“Sivamenie se tiraô tantos testos, quantos 
póde dar o barro que está na roda. 
“04 Ms rtestos de fogareiros, e escale 
fadores fig. 15, Est, 1, se. facem. pouco 
mais, ou menos da mé esma, fórma, Paulo 
que. sejaó. hum pouco mais “compostos, 
“porque devem ter hum circulo, ou anel 
que encaixa, dentro da bocca do escaifas 
dor. Pa a 7 
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Como se podem formar obras no tora 
no com hum calibre. 


atas Pivarcalibrardiacabras, Ge usada . 


“hum torno pouco mais cú menos , como 
o dafig. 18, Blle tem huma roda 2, hum 
eixo b, que tem a roda pequena; ou prató 
c, sobre'o qual 'estãa obra d. Está claro 
que ajustando-se por cima da mesa hum 
calibre, que se possa chegar para dian- 


te, ou retirailo da obra d , à vôntade. 


ão obreiro certamente formará com. exa- 
ctidaô as voltas, ou molduras ; que se 
quizerem na obra, tirando-lhe por fóra 
o barró , que se pós de mais; porém es 
te calibre só póde formar' O exteriór; e 
naô se póde usar delle nos vasos ; que 
devem ser trabalhados tambem por den- 
tro ; serve só para os pés destinados a 
sustentar vasos , Ou outras" cousas de 
ornatos, que à maô se alimpaô por den- 
trô , por naô ser o interior de: alguma 
consequencia; mas póde-se fazer uso de 
hum torno quasi semilhante para os vaz 
sos de jardim, como vou explicar. 
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“— Como se fazem no torno vasos 
| grandes de jardim. 


Çr à RE o folk ; 

| : E Uasi todos os vasos grandes de 

/ o . 1h 

ol jardim se fazem por moldes; com tudo ele. 
4 les se podem tambem fazer no torno, 


Di | 
+ ' :* y 
o | ' * o | E: 
! í G : 
4 


ag = 


| com hum calibre grande cc, en talhado 
nos lugates, que devem sobresahir no 


do vaso, e formar 68 salientes nas partes, 
RR onde os contornos do mesmo vaso de. 
ERA | vem ser ocas , ou cavadas. Supponha- A 
ne mos, que se quer fazer, o vaso Bst. 1º 
“fig 215; faz-se de tres pedaços; hum faz 
Ro e pé, Outro o corpo 2, e oniro o tes. 
p : to ms ao qual se ajuniaô alguns orna- 
a “tos; como hum globo, huma pinha, 

pomo, etc. Vou agora' explicar como 
se faz o corpo £ , sobre a mesa B, 
Est. 1. fig. 21 O calibre, que anda em 
roda se forma de hum pão vertical hh, 
bip - euja ponta debaixo ou piaô , se inirodus 
Dos em hum buraco , feito no meio dame- 
| | sa aa, que deve ser forte, e por ci- 
Eta | ma he sustida por hum cachimbo de 

| - pão &, que fica preza a huma peça tame 
Y So bem de pão, quadrada bb, assim he pres. 
a ciso conhecer que o pão vertical hh,. 
vira livremente sobre si mesmo, Este pio 
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deve ser bem forte para poder sustentar 
com firmeza a potencia 7%, que deve pu- 
xar o calibre ce, que algumas vezes tor- 
ceja muito pela impressaô que faz no 
barro, que excede do corpo do vaso. 
Pambem se ajuda a fazer firme o calibre 


segurando-o por baixo com a maô ; “que. 


vai sobre a mesa em 0, e com a outra 
maó tirando o barro, quando se vê que 
o calibre tem muito baro para levar. Perce- 
be-se, que aspeças de pãoquadradas db, 
assim como a mesa aa, devem estar bem 
firmes ; mas como se fará por difterentes 
modos, segundo o lngar , em que se levans 
tar o torno, eumecontento só em mose 
trallo, O oleiro põe o seu barro sobre a mes 
saaa, e tendo huma maó dentro do vaso , 
e ontra fóra lhe fará tomar pouco mais, 
cu menos a figura, que elle projecta dar 
ao vaso; digo, pouco mais, du menos”; 

orque ocalibre ce, he o que deve aper- 
feiçoar a figura do voso. Este calibre ee, 
he huma taboa pouco grossa, cujas bóre 
das terminao em chanfro, e saôó talhadas 


“de modo, que o contorno das bordas faz, 


por assim dizer, à contra prova do vaso 
que se quer fazer. Deve-se segurar bem 
com parafusos em huma peça de pão 
quadrada ii, que Fórma huma potencia ; 
para se adiantar, ourecuar este calibre, 

| E à pe A 


pda » asd o À Afine Angra ço S caça pi sd ma 


1 / 
E vip du 
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segundo a prossura,: que:se «quer dar ad» 
vaso pva potencia iz; he fendida; e tem: 
hum grando encaixe; de sorte que afros. 
xando” o parafuso, o calibre ee, se pó- 
chepar-se para diante, ou recuar, e ses, 
des guraapertando o parafuso. listando tué 
do assim dispesto, se faz virar à maô o 
calibre ce, que leva diante de si o barro, 
que há de mais; e o oleiro «o aucress 
certa nos lugares aonde falta; ao mesmo: 
tempo. põe o vaso ; quasi igual na gros- 
suta com htm calibre por dentro, tirando 
o barro, que ha de mais aonde he muito 
grosso « Finaimente, quando o corpo do 


vaso. está bem formado, se deixa hum: 


par, de dias sobre; a mesa, para que o 
barro sa faça mais duro ; depois se des- 
pegada mesa, com hum arame ; tira-se 
o: pedaço de pão.g, e tendo tirado o 
pãô Ahh ; como tambem o calibre ee » 
Pega-se no vaso com ambas as mãos , 
depois de tirado o pão JA, que o atra- 
vessaem seu eixo; e se põe o vaso a 
seccar, Entaô se faz O testo com outro: 


calibre, e o pé tambem com hum cas 


libre proprio a figura que selhe deve dar. 
Depois de terem estado as peças algum 
tempo a seccar, virad-se sobre a mesa, 


em que seaperfeiçoaõ , parase alimparem | 


par dentro com hum instrumento proprio 


TU na 


fi p 
Ph, Palmas 
ii PA pars 
: | ; à 
pe Sd ii n 


À à 
j K PT Mafra ST j ' ” o Po 
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para isso Y, Est IL. figo 1, é formarlhe 
aneis para se ajustarem difterentes peças. 
Parecendo' conveniente ao oleiró'ajuntar 


azas aopecorpo:do. vaso, e adiante se vex> 
plicarã o“modo de o Elise algumas * vezes 
se segura fixo”, “e immovel','o calibre é 
o: vaso he! que vira sobre hunia rodela, 


que se inova: à maô, Tudo isto” potico mais 


ou menos: he o mesmo, “0.00 


sig cg gs: apr 


ah sos “grandes de do rro cozido o“ 
97 co pia Ddá o boia idennedas os vasos 
grandes de hum barro ésbranquicado . vi- 


drados por dentro , ini chamõa calhas, 


A, figo 20% Best 1. ellos se fazem" em 
Provença: Muitas pessoas attentas á sua 


Saude, para evitar os inconvenientes que 


poderiaó: resultar do' cobre, 'mandaó “vir 


estas talhas. para: conservar a “agua de 


que usaô Ha algumas muito grandes; 
que 'saó grossas; esólidas; com tudo co» 
brem-se danbem de esteiras de palha , e 


com esta precaução durad. muito témpo. 


sem se: quebrarem ; ; havendo cuidado'nô 
Inverno de: as“ter em parte , onde nad 
gele a agua”, “que tem dentro. “Quasi todos 
osNavios asi levaô para-conservar 'a “agua 
destinada: para. acmeza do alii ; cem 
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Provença se conserva O azeite nestas tas 
khas. | 
- 98 O gosto ,. que tem todos de con 
servar a agua em talhas, tem obrigado-aos 
oleiros, que trabalhró em greda, a fazer 
potes taó grandes, quasi como os vasos, 
de que sesacaba de fallar. Ha alguns, 
que levaô a quarta parte de hum almude. 
Eu os consérvo no meu laboratorio de 
Chymica em Campagne feitos, em Saint 
Fargeaus vidrados por dentro; os que 
se vendem em París, e os que tem tor- 


meira, ou esguicho, vem de Picardia. 


9099 Porém' vi em muitos lugares, e 
igualmente tenho à muito tempo vasos 
grandes de barro vermelho, entre os quaes 
há alguns, que levaô mais de meio al- 


“mude: os que sad bem feitos a agua os 


naô penetra, inda que naôsejaô vidrades, 
Servem para muitos usos; para guardar 
lexivias; para fazer salmouras em lugar 
de celhas de salgar carne; e vi em jar» 
dins. algumas , que, estando rodeadas de 
obras de pedra: calearia ,serviao de conx 


rem as plantas. Eu naôó sabia de donde - 

vinhad estes vasos, e talvez se façaô em À 

muitos lugares; mas Mr Desmarais me | 

fez ver no calendario Limousin do anno 

de 1770 hum artigo » que julguei dever in 

toduzir aqua CM so | | 
| 
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“ 100 Hum quarto de legoa distante de 
Montmoreau que fica seis leguas ao Sul, 
de | Angoulême se acha a Cidade Saint 
Eutrope ; e quasi todos os habitantes des- 
ta Cidade fazem louça, Contaô-se “ahi 
trinta familias todas empregadas neste 
trabalho: vinte e cinco fornos estaó 


sempre occupados em cozer louga minda, 


pratos pequenos , grandes , é panellas para 
o fogo de differentes tamanhos; porém 
ha tres, que estaô destinadas para cozer 
differentes cobras, e principalmente vasos 
grandes para fazer Lixivia, e salgar tous 
cinho, etc. Todos os cleiros, que tem 
de cozer destes vasos grandes, os levaó à 
“hum destes tres fornos. 

toa Para esta qualidade de lougas ser+ 
“vem-se de huma argilla muito ductil, que 
se echa junto da aldéa. À occupaçao das 


“mulheres, e dos méninos, he húmedecer, 


e amassar, esta argilla com huma massa 
de'ferro sobre hum pilaoó, tambem daó 
os ultimos talhes á louça, o que se cha 
ma aperfeiçoar: porém naó he isto só O 
que elles fazem, ainda vaô cortar arbus» 


tos, e pãos miudos para aquentar os for= 


nos de cozer as louças, | 
102 Os homens fazem vasos grandes 
“em huma roda muito simples D, Est IL 


fig. % ella se fórma de duas rodellas L, 


| 


Fire 
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*., semelhantes: ás de 'hum «zimborio de, 
moinho. Estas'rodellas' estaô juntas huma 
à outra por seis:[urós:G:: a rodella É, tem 
hum buraco emZZ, para receber a espiga 
Oueixo Z, que está bem segura por baixo, 
na terra; de sorte, que este zimbeorio 'em 
sua espiga, on eixo, vem a formar: como, 
huma: dobadoura. Orobreiro: põe; o:barro. 
sobre a rodella E, e com o pé que põe 
sobre a outra roda É, afaz andar len- 
tamente. Logo que está feita a primeirá 
base do vaso , elle trabalha osilados:, 
acerescentando successivamente rolos de 
barro, que-dliga hens sobre os outtosy. 
unindo. as superficies interiores, e extés 
riores com as mãos: deste modo chega 
a acabar vasos graúdes , os “quaes torna 
tedondos por meio do torno ; e elle tem 
cuidado de dar pequenas pancadas com, 
a palma da' maó-.no barro para o coms 
primir. Depois de' seccos-estes vasos se 
fazem cozer nos: fornos grandes, quasi ”. 
semilhantes aos que se representaraô na 
dista Ts JigiNaa 8 nie 9: Estas louças se 
vendem principalménte em “Angoulemes,, 
Perigeuum. , Saintonge , Bordaux Os, 
oleiros naô podem dar vasaõ às encom-, 
mendas que tem dellas, Fi 
To5 Quando os vasos, de que se tem, 
tratado, sad. muito grandes , Se fazem de, 


t 


- 


Ê 


De BARRO SimpLes 23 


muitas peças: huma fórma o: fundo, ous 


tra o corpo, é outra a parte mais alta) 


e todas estas peças se unem com aneis 
de barro, que-se cozem com o vaso , € fia 
cad taô sólidas; como se fossem de hu- 
marsó peçcarst v)»+ BOBS pu ia: 
104 Vé-se cem: alguns vasos; “feitos 
em Normandia, partes sahidas para dóra 
e saô adornos; algumas vezes estas partes 
postas circularmente , servem de enco- 
brir, e fortificar os lugares , em que foraô 
as soldaduras, Eid | 
105 A fg 2,M, bebum grande vaso 
de barro, no qual se pôealgumas vezes hua 
ma torneira , para fazer delie huma Lon- 
te, ou lavatorio, e substituir os de co- 


bre: há alguns que tem por dentro pra-, 


tos desenhados por linhas pontua das ;'€Se 
tes pratos estãó cheios de: buracos, ese 


lhe;põe aréa grossa:para; filtrar a aguas 


e fazer fontes areentas, 


! 


“106 Sao bem conhecidos os potes cy- 
lindricos de Normandia, em que vem-as, 
manteigas de Isignes. Depois de vazios; . 
as familias pequenas se servem delles : 


para conservar aguas 1 2.0, P, est. IL. 
he huma botelha- de barro de Norman- 


dia. Quando se faz no tornova barriga 


QQ,eo gargallo R, se solda na barriga 


nO lugar “P, 
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107. Naô faço huma maior relaçaó das 
differentes obras » Que se fazem inteira- 


mente no torno ; o que se acaba de 


dizer bastará para fazer perceber o mo- 
do porque se fazem aquelles, de que se 
naôó falla : agora vou fallar das obras, que 
Se fazem, parte no torno , € parte na 
Mesa para lhes pôr azas ;.e pes. 


ARTIGO YVv. 


Das obras, 


que se fazem parte na 
roda ; epa 
A 


Me na mesa para lhes! o 
por azas, e pés. é 


108 Depois de começadas estas obras 
No torno ,. e se lhes ter dado a figura, 
que devem ter, se. despega da rodella 4 
com o fio ou arame de latam je se põe 
sobre humas taboas, a que chamaô ar- 
maçaô de ripas, D Est. IE fig. 4, por- Ê 
que estãO ao tempo;, e se fôrma de ri. 
pas ; deixaôd-se seccar as obras hum pouco; KR] 
ou endurecer 4 sombra, mesmo defei- mu 
didas de huma grande corrente de. ar, 
porque “he 


“e Preciso , que sequem lentas | 
Mentes, 24) ; EM Ad | 


/ 
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109 Depois das obras estarem alguma 
cousa duras sobre asripas, se transportaó 
para huma mesa pondo humas ao pé das 
outras para as aperfeiçoar. | 
«110. Esta operaçaô consiste em reme- 
diar a maô os defeitos, que se lhe per- 
cebem; se ha barro pegado em huma parte, 
se tira com huma faca de pão muito es- 
treira que se molha; se as bordas de al. 
gum vaso se inclin-raó para alguma parte, 
iudireitaó-se; se na barriga se fez al- 
guma «cova, passa-se a maó por dentro 
do vaso para o indireitar fazendo vir para 
fóra; se as boccas , que devem ser redon.- 
das, apparecem ovaes, se indireitaô a- 
pertando-as entrevas maôs. Algumas ve- 
zes he preciso cortar por baixo os vasos 
para ficarem com o assento mais firme ; 
isto se faz pondo a bocca do vaso sobre 
amesa, e o fundo para cima; depois se 
tira o barro com hum instrumento de 
ferro XY, fig. 1. Est. Il. que tem córie. 


 Daó-se de differentes formas huns sao, 


direitos, outros curvos, chama 0-se tour- 


121 Sobre a mesa tambem be, que. 


se põe os pés, os cabos, e azas nas pe- 
gas, que os devem ter. 


a 


“Ta “Todos estas cousas saóô peças re- 
tativas que se soldao nos lugares , em que 


“26 “Anteve Lbowverrao 


ge devem pór, tendo-se feito 4' mad sos 


bre huma mesa. O modo de soldar oscas 
bos , asazas, e os pés he o mesmo; porém 
devem haver certas precauções: por''se 
nad despegarem estas peças. Alguns exem- 
plos bastaraõ para se perceber esta pe- 
quena manobra, Epa CEA 

145 ““Pomo psr exemplo huma mar- 
mita; fórma-se no torno a barriga , O gars 
gelio eva borda, e deixando-se sobre as 
npas este corpo de marmita, se põe sos 
bre a mesa para O-nperfeicoar, e ajun- 
tarelher asmazds:-Osilioleiros se poriaô 


“nisto de dous: modes idifferentes: buns . 
formada aza sobre armesa; dadlheso 


conterno;, que lhe convem;; depois para 
O Pegar ao corpo da marmitas raspaô hum 
pouco esdous lugares, onde se-deve pe- 
Sar à aza ao corpo da marmita ; esfregaô 
estes lugares: com hum bocado de barro 
novo s-soldaô a aza apertando-a forte: 
mente com co dedo pollegar contrã ocorá 


po «da marmita,,. owdo fogareiro, ceté, 


Outros, depois de ter raspado o corpoda 
marmita, põe sobre o mesmo lugar“ham 
pedaço de: barro novo; quetrabalhaõ á 
nao para o fazer tomar a figura de aza; 
e Gepois de o terem preparado raspado 
lugar aonde ella deve chegar. e pondo 
hum pouco de barro novo, e apartando 


1a 
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bem'com os dedos a aza se péga-de mo- 
do, que naô despega mais. Este methodo 
se vem por mais sóiido, do que 0 prece- 
dente. | | 
114 Às orelhas aa, dos potes Esc. I. 
figa 12 se soldaô do mesmo modo, que 
as azas das marmitas. | 
“115 Em geral para que dnas peças se 
ejuntem bem', he preciso que os- dous 


barros estejaô no mesmo grão de seccura; 


naô sendo assim, huma peça encolheria 
mais do que outra , e se despegaria, ou 
quebraria. Com tudo se o corpo da mar- 
mita seccasse muito se tornaria a hume- 


ZA 


decer no lugar, em que se quizesse sol. 


dar, pondo-lhe por cima hum panno mo- 
lhado, que dentro em huma noite hus 
medece quanto basta. . 


16 O corpo dos potes de tres pésfio 


15- Est, Il. se faz no torno, depois setras 
zem para ahi os pés, e azas, como diss 


se da marmita , e para se soldarem so 
põe na mesa com a bocca para baixo; e 
testo C, naô deve ter borda com enc 
Caixe, CASCAS : Pd 
117 O corpo dosescalfadores fo. 15, 
Est. I. se faz ao torno; fórma-se a bars 
riga a, redonda, depois aperta-se o bar- 


ro para formar a parte cylindrica &, fores: 


núfica-se o bordo com hum rólo ou anel 


ma 
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de barro, faz-se-lhe hum pequeno bico, | 
e quando estaô já alguma (cousa duros; 
levaó-se para: a mesa de aprefeiçoar para 
se acabarem, e pórlhe a aza O, como 
se disse da marmita. aba 

118 O corpo 4, das cassarolas , ete, 
Est. 1. fig, 14, se faznotorno, ha oleiros 
que fazem no mesmo torno o cabo, one 
tros o fazem à maô sobre huma taboa. | 
"Podos o soldaô a cassarola, conio já se 
explicou, 

19 Os cabos que se fazem no torno 
saô muito mais proprios, do qué os feis' | 
tos à maô sobre a taboa; porém bom he 
explicar como se faz no torno bum tubo 
ôco pelo qual apenas se pôde introduzir 
hum dedo. Começa-se por baixo , com 
sulficiente largura, para formar o tu- 
E] bo entre o pollegar , e os outros dedos. 
4 “Este tubo tem pouca altura , edeve ser 
HI À 7 grosso , porque será preciso estendello| 


à no comprimento ; para isto comprimindo 


o | 


| brandamente o tubo entra as mãos, se 
am | estende, levantando as mãos + e elle di. 4 
Í j PH minue de grossura à proporcaô que se. 
a | estende em comprimento ; acaba-se fa- . Ro 
A j PERU: zendo-lhe huma pequena orla na borda 
MR e MEm fim se despega da rodella; e des. 
11 pois de ter comprimido hum pouco à 
H + — ponta, que ha-de pegar no corpo da. a 
pi 
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cassarola , como as azas dos fopareiros etc, 
120 Os coadores se fazem como as 
cassarolas, etc. só sim demais se lhe a- 
brem buracos com huma especie de buril, 
quando elles estaô meios seccos. 
t2t Tambem se fazem fogareiros pe- 
quenos, em que se põe brazas para os 
esquentadores de madeira; fazem-se no 
torno, e antes de os tirar da rodelia, se 
faz chato hum dos lados que he formado 
em parte do fundo; tira-se o barro, que 
excede o resto das bordas do fogareiro : 


forma-se à maô o outro lado , e ajusta-se 


no meio desta face hum botaô ; assim 
esta pequena peça he quasi de todo fei- 
ta a maô, ainda que ella se começa, e 
se aperfeiçõa sobre a rodella , sem a ti» 
rar para a mesa de aperfeiçõar. 

122 R, Est. E, fig. vo he hum can- 
deeiro quasi todo feito no torno, ajunta- 
se sômente hum bocado de barro em a, 
eem 4, com huma aza em c.. 


125 Tambem se fazem regadores de. 


barro : o corpo se faz inteiramente sobré 
O torno, assim como o tubo, que se 
faz como 0 cabo das cassarollas; vaza-se 
hum, pouco na ponta , que se tapa com 
huma placa de barro cheio de buracos, 
póe-se por cima hum bncado de barro pa- 
ra tapar ametade da embocadura ; sol- 


! IN i ! 
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nor da-se o tubo ao corpo do repador : súsz 
tem-se por aguella parte, que naô está 
ôca; solda-se à azá e rega admiravelmenté, 


SÉ Cr asa RREO 


“De algumas obras, que se fazem 
inteiramente à mao. 


Le 194 JA se dissé que alguns oleiros 

es faziad todas as suas obras 4 maô. Pará 

N dar huma idéa deste trabalho vou expli= 

E car como sefazem os esquentadores qual 
/ 


) árados PF, Est. fis. 10: | | 
) x ici é 
| “1950s esquentadores, é fogareiros, 
EPA que devem ter dentro emsi o fogo, sé 
| | 
f 
) 


fazem com o mesmo barro de que se fa- 

pap é zem os ladrilhos ; excepto que , em lugar 
|) de ajuntar aréa à argilla, os oleiros em- 
| magrecem o barrô com aescória de fer. 
boy ro moido; e pássado por huma peneira 
| de cabello ., ajuntando hum demiguevé 
- de barro a dez boisscaux do pó de escu= 
malha. Amaça-se esta mistura como já dis- 
se, fallando os ladrilhos. Para fazer ham 
esquentador; se molda sobre hum caixi= 
lho de madeira 4 se formaô duas como te= 
lhas, ou pastas de barro direitas, se põé 


vez do mesmo modo, que os ladrilhos* | 7 


nas varas a enxugar, ese batem humã + 


“Dé BanRRO Simpres 817 


depoóis em quanto está ainda branda , se 
tomaó estas duas telhas, que chegaô pas | 
ta fazer hum esquentador; Põe-sé liuma — x 
destas telhas na mesa de aperfeiçõar , ras» 
paó-se-lhé as bordas sobre hum calibre 
de pão, para o acertar, divide-se a lar- 
gura em tres partes, das quiaes a do meio 
faz o fundo do esqueiitador à, é as ou= 
tras duas fazem os grandes lados 40, bb, 
levantando-os quasi perpendiculares, mas 
que fiquem alguma cousa inclinadas para fó= 
ra, bem entendido, que com os deics 
se fórma em baixo hum angulo, quasi 
de quina viva; da outra telhã, ou pas= 
ta de barro setirad os dous pedaços, que 
haód-de tapar as poiitas do esquentador ; 
soldad-se nos grandes lados bb, fazendo 
o mesmo que já disse a respeito do modo: 
de soldar as azas, é as orelhas dos va- 
sos; finalmente a mesma segunda telha 
chega para fazer o tampo de cima dd; no 
meio da qual se faz hum buracó quadras 
do com a folha de huma facã molhada, 
que he para o testo. Naô se fáz encaixe 
para recéber éste testo; mas quando se 
tira, cotta-se o barro obliquamente , pa- 
ra o chanfro servir de encaixe, para que 
o testo naó possa cahir deritro do esquens 
tador ; aperfeiçoaó-seé todos os lugares das 
soldaduras, e se acaba fazendo buracos , 
| | “F 


tu 


“tanto por cima, como pelos lados do ese, 
quentador, com hum instrumento de fer-, 
ro que faz as. vezes de, huma, trado. | S0-, Ro 
bre a mesa se lhe fazem tambem as azas, 
ÁLES O BOLÃO GR GLSE Sad du calib iam 


A Red O O UU figo a 
AS ” tua 


p.| 


Das obras, que se fazem, cont moldes, 


RX; 
Eid 


feitas a maô,, parece justo explicar-se, 2| 
como se fazem em.moldes; mas, como eu É 
te trabalho pertence mais ao lonceiro de. | 
obra fina, do que ao oleiro; por hora | 
“darei hum. só exemplo , descrevendo, 
como se póde, fazer hum vaso de jardim, 
Molda-se com o gesso hum. vaso dco, sos 
“bre ontro, que tenha boa figura, manda. | 
do reparar por: hum escultor : divide-se, | 
em tres partes, segundo o comprimen- 
to» O gesso Ôco que se moldou sobre, | 
aquelle, que se quer imitar, bem er | 
ôco que deve fazer o corpo do vaso, e 
o que deve “fazer o pé 117» OR que faz O 
testo. . aa oo pec side ORG 
- 127.  Reunem-se os tres pedaços, que . E 
devem fazer o corpo, põe-se firmes se. | 


kl * o 


| 


E 


Dz Barro SIMPLES. 83 


gurandosos com cordas, e; tendo esfre- 
gado com alguma gordura o moido por 
dentro, com a niaó, se põe huma cama- 
da grossa de barro dentro do molde, .e 


“se aperta para tomar bem à fgura do 


molde, deixa se endurecer huni pouco 
o barro no interior do molde: como “o 
seccar encolhe, elle se despega do molde; 
mas , antes de estar inteiramente secco ; 
se desatad as cordas, separaó-se as tres 
pecas, de que consta todo do molde, e 
tira-se o vaso de barro, que se põe a er- 


» 


y % ss day : j ape “Ad 
xugar nas ripas, prepara-se, ou aperfei- 


coa-se depois com hum pequeno pedaço 


de pão chamado, bawehoir; especie de 


tasquinhador, ou goiva, e naô precisa 
ser escnitor para o fazer. 


“128 Com o instrumento de alimpar, 


chamado tournassin, se tira por dentro 
o barro, que ha de mais; ese forma 
hum' assento, ou encaixe por onde se 
ajusta o pé, e o testó, depois de mol. 
dados , ao corpo do vaso: Alguns ia. 
zem moldes particulares , para forma- 
rem as azas, e folhagens; mas como já 


disse, só me propús fallar superficialmen- 
te das obras moldadas, porque na arte 


de lonceiro de obra fina se trata disso 


com individuação, aonde se ensina a fa- 


zer pratos recortados , sopeiras, tigelas,, 
Pre a ve 


RE ep 
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e mris utensis de meza com molduras, 
e mesmo figuras de homens, é animaes, 


A BS G O VE 


Modo de enfornar as obras de olaria, 
e cozelas, 


fine: 129 Q Uando tratei dos ladrilhos, 
| - — det a descripcaôo dos fornos, 
de que usaô ordinariamente os oleiros de | 
Parts, advertindo, que estas obras se po-. 
deriaô cozer nos mesmos fornos de tee. 
j lha, que ficaô representados na arte de. 
; telheiro. Aqui só fallarei dos fornos dos | 
oleiros de París, que saô muito bem pen- 

| sados , e de hum uso commodo: trazen-, 
º dose à lembrança, o que fica dito no 
principio desta Memoria a respeito dos . 
7 ladrilhos; he superflno dizer, como se 
arranjaô as differentes obras nesta sorte | 
“de fornos, a 
150 Da parte da bocca por detraz da | 
Fausse-tire se arranjaô os vasos, que hade 
de fitar bem cozidos, huns sobre outros, | 
os quaes correm menosrisco de se quebras 
ren: taes saó os vasos de 'flores, e os 
| tubos para despejo etc. Tambem se põe EMA 
“| junto ao fundo do forno LM, fig. 8 esto 
— LL que chamaô lingueta, onde ha muito 


1 


a 
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calor, porque o ar quente deve descer a 
este lugar, para sahir pelas aberturas , 
por onde se descarrega a fumaça, que 
ficado inteiramente por baixo. 

131 A primeira camada de baixo se 


faz com tijolos ou ladrilhos grosseiros de 


assoalhar , ou vasos grandes de despejo, 
que se põe em lugar destes ladrilhos. 
Como os vasos grandes tem bastante for- 
ca para supportarem a louça, que seihe 
pie por cima, com elles ss póde fazer 
a primeira camada, Deve haver cuidado 
de se pôórem na mesma fileira os vasos 
de hum tamanho, observando, como nos 
tijolos, que a ordem de cima leva no meio 
vasos, que formaô a ordem de baixo, 
como se vé /íg. 9. est. 1; mas, como hu- 
ma das principaes attenções, he exacta- 
mente encher o forno, e de lhe meter a 
mais louça, que lhe he possivel, para 
tirar melhor partido da lenha, que gas- 
taô ; põe-se as peças pequenas dentro das. 
grandes; os testos dos esquentadores se 
põe nos mesmos esquentadores, em que 
haô de servir , os vasos pequenos tambem 
se põe entre os grandes, para encher os 
vãos o mais exactamente que fôr possi- 
vel. Põôe-se pãos, como para os tijolos, 
ou ladrilhos , pelos lados, e se distri- 


buem pelo forno de distancia, em dis- 


Dad 


AnreDO LovcEino: 


Fneia por entre a obra. Cortaô-se as ra» 
chas de pão, 'com que se forra a Jouça, 
meiendo-as entre a abobada de forno, & 
a mesma louça, e se acaba fazendo hum 
muro de njolo na: porta falsa. Por fim es- 


quenta a louça com mais cuidado , de quê 


com o-tijolo, e 0. fogo se continda: pous 
co mais 'ou menos. o mesmo. tempo, se 
sao: lonças ordinarias, e continua-se por 
mais tempo, se se trata de cozer louça 
de Greta ; | | e Tan a 


1 
PE 


As R % I Gy tg IX. 
Descer ipça6 a ori Tão especie o Mana à Po 
usao os oleiros. dos arrabaldes de Oak 
cudrerorção Rand cozer suas obras, 


j ' as 


psd (O Uai todos os oleiros dos su. 


burbios de S. Marçal , se sers 
vem E PRE Ro PRE E descrip sto no. Fes dos 
ladrilhos ,. eque está representado. na 


Esto kh fis. A + Di B9 tanto para cozer 
os Jadrilhos como as: longas ;iecestes for, 
nos, que. oceupad. muito: ponco lugar se 
imaginarad gui. engenhosamente, versao 
muito bons. para, areconoimia.-de: lenha, 
Com tudo. a maior parte-dos .oleiros | dos. 
suburbios, de. said od SO uso dese 


E qem 


E ASS 
ig GEE = 
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tes fórnos para” os ladrilhos ,1e para cos 
ger as outras loúças, Se servem de hum 
forno, que se assômelha” muito aos de 
oleiro de obra Rbda k cuja “ descripçad vou 
agora dar. j 

1335 UPA ROS Tetesto TIE. representa a al- 
tura do foto ,' visto por fõra' da parté da 
boca: da, formmalha Ou á altura sobre a 
linha PO DE plano fig 2, que he to- 

mada reriteé dor nivel do forno. À, he o 
had ou Fórnalha que está em terra” em 
hi: buráco'? vê-se apont ado” pelas: mes- 
mas letras nas'figuras 17 "2,3, e14 O 
que conduz'o fogo ,. desce dentro désta 
Cova, e forra'de lenha “pelã boca da Fór- 
malha, . debaixo: do corpo do fórno,. onde 
se metem'as obras, “queoSe querem co: 
AM Logo” em principio para] temperar, 
faz hum' pequeno to na entrada da fôra 
nalha em 4, fig “que representa tó 
da a extensao da. Petar) “e findaças 
do forno; depois para. fazer o fogo gran- 
de, chega . ofopo até E, eo desteibdo 
por deniro “destoda a extensaó da, formas 
tha ; porém entaô:: accommoda: a lenha em 
pé na boca da fornalha, para diminuir a 
corrente do àr, que levaria o calór para 
o fundo do.forno, e ao mesmo tempo 
a parte. “de diante receberia pouco calor. 


Com tudo he preciso, que elle se distri- 
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bua com a ignaldade possivel por toda a 
extensaá do forno: e esta he bunma .ats 
tençaô gue deve ter o atiçador. (1) 

154, A abobada F fio, 4. que cobre a 
parte superior da fornalha tem os bura- 
cos aaa , etc, Por estes buracos, que tam- 
bem se pódem vér em F fig. 2. se re- 
presenta o fundo , ou pavimento do forno, 
que está por cima de abobada, que co- 
bre a fornalha; por estes buracos aaa, 
he que passa gar quente da fornalha, 4, 
fe 4 para o corpo do forno G, que es. 
tá por cima, eno qual se arruma a obra 
que se quer cozer vidrada, Este core 
po do forno he fechado por cima, com 
huma abobada HH, fig. 4.a qual tem os 
buraçes 4/4 , do mesmo modo que a abo- 
“bada F; e isto mesmo se vé tambem .na 
fig 9 em MH; e por estes buracos he, 
que o ar quente passa do corpo G, fig. 


e) 


4, no corpo Z, aonde se põe as louças , 


E) O forno dos oleiros Alemães he muito 
simples; he quadrilongo, de hum comprimento 
proporcionado a força de cada fabrica, da altura 
de hnm homem pouco mais, ou menos. À parte 
superior tem 4 figura, de hum ovo, ou he chata , 
e baixa compõe se deterra gorda, e de palha pi 
cada para conservar ocalor, O interior, 'se faz de 
tijolos, e com abaobada, as paredes de huma pare 
te, e Quira devem ser fortes. . Pr 


y 
” 
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que se querem cozer em branco. Como 
oar quente sempre sobe, logo que o for 
no se esquenie, no corpo 7, he maior 
o calor do que no corpo G, que ao prin- 
cipio tinha mais calor, do que O outro, 
que fica mais alto, 

135 Na parte mais alta de abobrda, 
que cobre este corpo superior, ha bum bu- 
reco K, fig. 4. de seis ou oito pollegadas 
em quadra, e de mais quatro buracos 
K, fig. 1. e 8. Estes cinco buracos sere 
vem para dar sahida ao ar que entra pe- 
la boca da fornalha, para obrigar ao cas 
lor a sobir até ao alto do fornos | 

136 Enche-se a camera G, fg. 4. por 
huma porta L, fig. 1, e 4. que se fecha 
com huma parede de tijolos, ou peda- 
cos de louça, logo que se acabon de en- 
cher o forno, antes de accender o fogo: 
deixa-se só buma pequena abertura em 
M, fig. 1. para dar sahida a huma parte 
da fumaça , que poderia enfraquecer a 
marcha doar quente necessario para co» 
zer a obra, Por cima desta pequena aber- 
tura M, ha huma parede como de hu- 
ma chaminé de cozinha, e hum tubo Y 
N, fig. 1,64 para conduzir a fumaça 
por senaô espalhar na officina. 

137 À camera ou Oo corpo superior 


d, Sig: 4 se enche delouça, que se quer. 


Cozer em 
tá em O, 
po está ch: 
ta huma abertura se 
tada em 4, 
incommoedo 


do forno 7, 
Por fim se 
acima fica dito 
fogo pequ 
e acabando por hum JE 
de lenha rachada. 


“A RT E GÃO, Sogra se 


crniz ou vidrado Ha 
ES NR AD CUL 14 
+ m parte “das obras. de 
barro ordinarias  deixaó transpitar | ae 
, POr seus poros, maiormente . quando 

se mistura muita areano barro: mistus | 
rando-se”pouca area » OS vasos conséra 
Vad berma agua; mas não pódem s0. 
“frer'o foporisora;, como: 

louça, p 
| devecir ao! fogo, 
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dy 


e se põe rue 


E! 
+ 


| a maior parte da | 
aravos  wtensilios de huma « asd 

“8 lonceiros nad lhe 
- Boupad a areagoporém dandolhedesta fas. 4 


branco; por huma porta que éss | 
e que se fecha, quando o core 
30 fazendo no alto desta por= 
milhante á que fica nos 
S$1+ ey como se naô receia | 
ça por ser esta abere. 
tura muito alta, se lhe nad faz cuberta soUE 
nem tubo de chaminé: sobe-se no corpo. | 
por huma escada P, Doo TARA 
gradua o fogo como 
; Começando por hum || 
eno para esquentar a obra; 
ogo muito activo | 


Ty 


ad 


a água 


ua 
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“culdede de resistir ao fogo ; se tornad 


penetraveis a agua, como se acaba de di- 
set. Quasi todos estes nrensis com tudo 
a devem 'copter; para lhe dar esta pros 
priedade , sescobrem: de huma camada 
de vernia, que, vitrificando-se;, naó deixa 


a agua passar, E assim pera os alguidas 


res, e vasos do-nso das leiterias, os oleis 
ros. se servem, de bum: barro puro, que 
toma corpo, e naó ceixa, transpirar, & 
agua; porém estes vasos se quebrariao , 
se os puzessem ao fogo: por isso lançaô 
muita area-no barro, de que haó-de dfa- 
zer 08 vasos, que servem para o fogo sé 
depois os vidraó, para poderem reter 
agua. e OIE e EsinO cia E: + E 
140 Aqui «só se fallará em resumo do 
verniz das louças, que hesmpito grossei- 
ro; porque o verdadeiro lugar . de tratar 
disto a fundo, “he quando vse tratar da 
louça fina, ; ITA do SIT GEP UOQMÁNT Ss 480 
“4: 


? 


o 7 


as obras, se servem da mina do chum- 


bo; e a isto he que se chama pedra 
de chumbo no, commercia,, »e 08 Olei- 
ros chamaô verniz; ou seiservem do zars 
caó y ou chumbo vermelho, que “impros 
priamente chamad mina de chumbo; quê 
Elo BOM O BaSTO ag MomosiroiD abiiniy srt 
he huma cal de chumbo com huma côr 
vermelha bem viva. O falecido Mr. Jars: 


à SRTA E : 


Os oleiros para vidrarem as sue 
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nas memorias da Academia, deo o mo- 
do de o fazer tomar esta côr vermelha 
pela calcinaçao, Tambem se servem ain- 
da do lithargirio , isto he » do chum- 
bo calcinado , que perdeo huma parte 
do seu phlogistico pela acçaô do fogo, e 
que está em hum estado de vitrificaçaô 
imperfeita. Elles se servem destas subs- 
tancias por dous modos, como agora vou 
- & explicar. ft 

Primeiro methodo. 


142 Quebra-se a pedra de chumbo so. 
bre huma peca de cobre para sen26 pere 
der cousa alguma; passa-se por huma 
peneira de cabello, eoresto se piza em 
gral de ferro, e se torna a passar , até 
que tudo se passe pela peneira, 

149 Alguns oleiros compras o chumbo 
em chapa, e elles mesmos o reduzem à 
cat; julgo que seria melhor usar do les 
thargirio, ou chumbo vermelho. (1) di 


e eres (emoção 


(eae cpm meta 


(1) Os oleires Alemães para as suas obras communs 
se servem só do lithargirio s aque'chamaô Glat- 
te, Silberglatte, Piza-se, passa-se por huma pe. 
neira, e levigase sobre huma Re Para que. 

o lithargirio naô corra muito, se lhe ajunta hu- 
ma igual quantidade de area branca, e fina, Es- 
ta mistura se põe liquida ao dezejo de cada hum; 


lança-se huma quantidade sufficiente no vaso » que 


| 


| 
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144 Prepara-se o litharginio como a 
pedra de chumbo ; elle se reduz a pó 
muito facilmente, e o zarcaó ainda mais ; 
ajuntrese à hum, ou a outro destes pós 
por medida outra tanta quantidade de area 
como ha dos pós de lithargirio , zarcaô 
ou da pedra de chumbo; deve-se notar, 
que todas as preparações de chumbo , 
se vitrificaô , e facilitaô muito a vitrifica- 
cao das substancias terreas; À area faz 
huma parte consideravel do verniz, por 
meio de chumbo, que serve de fundens 
te: como O chumbo he caro, ea area 
naô custa dinheiro , os oleiros poupaô 
muito, misturando a area com q chumbo 
e eucreio, que esta liga daarea nao al- 
tera a bondade do vidrado. O chumbo só 
sobre o barro faz huma cór amarela, 
querendo-se que este esmalte, ou verniz 
“seja verde, em duzentas libras de lithare 
girio, ou cal de chumbo se lançaô sete, 
.ouoito libras de limalha de cobre. (1) 


Crea 


ea 
se quer envernizar, e que já está cozido, moves 
see se despeja aquella quantidade, que sobra, 
e já naô pega. Passado hum quarto de hora, Jé 
se póde levar o vaso para cozer o verniz. O vaso 
com o verniz deve estar no forno 16. ou 13. ho- 


ras. Se o verniz, naô foi bem livigado, fica desie 


gual, e cheio de grãos. ; 
(1) Querendo-se que o esmalte seja branco q 


% 


ao 


RISE CRE Da 


) e 4 1" y ! "4 R ' d ; pm Á 
dn : 94 Arre no Loverino. 
j- Pa sia 3) y , , s CIA N y E 
A Querendo-se , que tenha huma cór eseu- | 
| Ta, misturasse-lhe mangonesia s quehe hu- | 
| | ma mina de ferro pobre “e refractaria ; 
y | ú ve bb dart Ta . : x á Pi ad 
| ella he dehom azul denegrido granulado. . 
NAS Della se servem osvidraceiros ; mas quans | | 
pi) misturaÓ-se cinco partes de estanho com vinte de 
14 chumbo; fazem-se calcinar em hm vaso de barro É 
, - novforno de calcinaçaó, A forgelha se deve es. 
pe al p quentar algumas horas antes. de se lançar nella. & 
| j ti] ] chumbo, e a chama deve sempre dar sobre o 
Bo! chumbo, para isto deve ser o forno de reverbé- 


ro. Pevesse mover o metal cem huma espatula | 
de ferro até clie se reduzir em cinzas. Entad se 
lança o estanho, ese move do mesmo modo, até || 
: qne este tambem se converta em cinzas. Augmen- 
ta-se O Fogo, até que as cinzas estejaô abrazadas Eae |] 
entaô se diminue o fogo, e se deixaô esfriar, 


E da 


" movendo-as sempre com a espatula. Misturaô se 
, f. estas cinzas com igual porcaô de sal, e de area; j 
dA —  pêese tudo em hum vaso descoberto, e se põe É 
E | nesta segunda calcinaçad todo o sal se evapora, a | 
4 o materia contida no vaso se abate, e € peso dimi- | 
PE, nue: porém o sal só se ajunta para facilitar a | 
Es fusaô, Piza-se a materia calsinada em hum gral, 
4h “de ferro, .e se liviga cuidadozamente em huma. ; 
ER pedra, com huma quantidade de agua sufficiente, Mr 
4 ay para a tornar de huma consistencia liquida. Ca- E 
PSC), hindo sobre o verniz qualquer bocado de gordu- | 
ER Ta, por pouca que seja, desmancha todo o tras UM, 
“EA RA balho, porque os metaes tornad a tomar sua pri o 
A “meira fórma, e o verniz desaparece de cima dos 
vasos, em que se tinha applicado, O pó, cahine | 
E do sobre o verniz, faz no esmalte huns pequenos . A 
ba buracos. RT CA RO RR AA DE 
| Fa | j “Ui PO 
ar va 
biz . ty 
R A 
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dolançaô muita, faz o vidro roxo. Achas 
seem Piemonte, em Toscana, Bohes 
mia, e Inglaterra. À pedra, que se vens 
de com o nome de marcassita differe dele, 
la pouco, ounada, Estas nraterias, sendo 
pulverisadas, formado verdadeiramente o 
verniz dos oleiros, que só falta appiica- 


lo sobre os vasos, que naó foraô ainda 


cozidos , porém quesestad já seccos , e 
promptos para se cozerem. Para o pó se 
pegar aos vasos se humedecem na agua 
chamada gorda, que he a agua, em que 
se dissolveo a argilla; depois antes que 
esta agua se seque, se espalha por cima 
os pós de que acabamos de fallar, viran- 
do a peça por todos os lados, a fim de 
ficarem cobertos todos os lugares, que se 


“quer invernizar; e como ha muitas pe- 


ças, que só se querem esmaltar por den- 
tro, nestas.se nãó põe os pós pela parte 


“de fóra, ENE 
145 Deixadese as peças suar hum pon- 


co, depois se arrumaô no forno do mo- 


do, que já expliquei; de sorte que com. 


huma só operaçaô se coze o barro, e se 
derrete O verniz, que vitrifica na superfi- 
cie. Por este methodo economiza-se a le- 
nha; porém gasta muito chumbo : etam- 
bem porque o pó senaô póde espalhar 


“igualmente, em alguns lugares fica mui. 


96 ArtTE Do Lovcrrao 


to, e quando se derrete, espalha se pes 
los outros vasos. Naô he só este o incon» 
veniente : como he preciso meter muita 
lenha para cozer as obras com grande 
fogo , ha tambem o inconveniente, de 
que, queimando-se esta , levanta muita 
cinza , que vem a offender o esmalte, 
quando se está derretendo, | 
146 Oocutro methodo consiste em pôr 
O verniz nos vasos, que já estaó cozidos; 
gasta se mais lenha; porque as obras vad 
duas vezes a cozer ao forno; porém evi- 
taó-se entao os inconvenientes de que 
acabo de fallar; além do que, como os 
Oleiros só depois das obras cozidas he que 
conhecem a perfeiçaô dellas, ha huma 
grande vantagem em pôr o verniz nas pe- 
ças depois de cozidas; pois em todas as 
fornadas, se quebraõ, e se desfigurao6 al. 
gumas peças, eassim só se põe o verniz 
ou esmalte nas que sahem do forno per- 
feitas. Daqui resulta ser menos o gasto: 
do chumbo, naô levando verniz, as pe- 
ças que quebraraó ; este methodo tambem 


contribue muito a economisar o chum- . 


bo ; porque os que o seguem livigaó o 


lithargirio, e a pedra de chumbo com 
agua em huma mó representada separada- 
mente est. Il. fig, 11, e 12. Elles livigaô . 


estas difterentes substancias separadas, é 


“mente a humidade. | 
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“com agua de sorte, que correm à mas 


neira de caldo, pelos vasos, que lhe h- 
caô por baixo, e põe o verniz liquido na 
louça, cozida, lançando esta especie de 
caldo sobre os vasos, ou mettendo dentro 
nelle as peças, que se querem inverni- 
zav por dentro, e por fóra; e isto he me- 
lhor, e de mais economia. Applica-se o 
verniz com hum pincel, que o põe mais 
lizo, e só se põe nos lugares onde se 
julga conveniente. Finalmente estas subs 
tancias bem levigadas se applicaô aos vas 
sos em corpo o mais delgado , que he 
possivel e se julga conveniente. 

147 Deixaõ-se seccar as peçãs, o que 
se faz em pouco tempo, porque a lou- 
ca que vem do forno atrahe promptas 


x 


148 Póe-se no forno, onde se lhe dá 


hum fogo pouco mais ou menos igual 


áquelle com que se coziaô; mas naô se 
deve meter lenha entre as peças, e so- 
bre a obra; por evitar, que a cinza se- 
nao espalhe sobre o verniz, quando está 
derretido pelo fogo. Naó ha inconveni 
ente, em pór lenha dos lados; princi- 


palmente quando ha a precaução de se 


pôr perto alguns vasos , que naô sejad 
invernizados , ou que se cozem a pri+ 
meira vez; e he melhor conservar O fo 
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go por mais tempo no forno, do que mes: 
ter lenha entre a louça. Huma das van. 
tagens do forno, que imita o dos loucei- 
ros de obra fina, he naóô estar exposto. 
ao inconveniente das cinzas, U 
149 Os cleiros nad concordad em dar 
a preferencia a hum destes methodos ;. 
cada hum se encosta ágnelle que prati- 
ca, Os que applicad o verniz em pó sos 
bre o barro crú confessaô, que pastad 
mais chumbo; porém dizem, que o seu 
verniz on esmalte penetra melhor o bars: 
TO, e se pega mais intimamente, Os ou 
tiros sustentaó que o verniz pega muito. 
bem no barro cozido, e allegad a favor 
do seu methodo o menor consummo do: 
chumbo, e & aceio da sua obra, sendo: 
O verniz distribuido em huma grossura 
mais uniforme ; mas os que seguem este. 
methodo., nadestao ainda do m. smo pa-. 
tecer sobre him ponto, que me prrece. 
bem importante. Huns dizem que só bas-: 
ta cozer medianamente a obra, antes de 
a meter no verniz, para que o verniz se 
possa introduzir pelos poros do barro, e: 
que ao depois he preciso dar bum gran- 
de fogo para cozer as obras cubertas de 
verniz. | | id: 
| 130 Outros dizem, que da primeira. 
vez, que se cozem, he preciso fazer hum. 
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grande fogo, e da segunda quanto baste 


para derreter bem o verniz: a favor des- 
ta pratica podem dizer , que, como ochums 
bo vitrifica a area, produz este effeito nas 
quella, que está na superficie dos vasos 
cozidos, o que o faz muito adherente a es= 


tas qualidades de obras ; em segundo lus 


gar; que naô sendo preciso hum gran= 
de fogo para o cozimento, S€ evita o mes 
ter lenha entre a louça, e por cima del= 
la, e isto-a izenta das mãos effeitos: da 
cinza. o A boa 


151 Eu me inclino à primeira pratis 


ca, porque se precisa hum fogo violen- 
to, para fundir bem o esmalte, e ess 
te mesmo fogo acaba de cozer O bar- 
ro : preciza o verniz estar bem derres 
tido, para O chumbo: poder “vitrificar a 
area, que está na superficie da louça. 


Este sentimento he conforme ao uso de 


quasi todos os oleiros; com tudo naô 
me proponho a decidir qual sejx o me- 
thodo ; porque naô-tive occaziaôd de fazer 
sobre isto experiencias decisivas. 

15a Parece-me que o artigo do ver- 
niz se poderia aperfeiçoar, sem obrigar 
os oleiros às despezas consideraveis ; jul. 
go por exemplo, que elles deveriaô, mis- 
turar com o seu chumbo huma area, ou 
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hum quartz fusivel (1) que se vitrifica fas 
cimente com o chumbo, e-deste modo 


poderia economisar este metal ; talvez 
mesmo, que achassem elles huma vanta< 
jem em frittar (2) sna area antes de a. 


misturar com o chumbo ; e o moido po- 
deria ser melhor que a area. Por hora 


saô idéas, que se devem olhar como sime. 
ptes conjecturas, até que se experimen-. 


tem, e conbinem por differentes modos. 


153 Todasas vezes, que se coze, se fee 


cha exactamente o forno, logo que ces- 


sa o fogo; para que conserve o calor, e 
as peças, esfriem ponco a pouco: pors: 
jue huma parte da louça quebraria se.' 


vo sahir quente do forno, se expozessem 
ao at frio. Quando o forno está já bem 
frio, e se quertirar a louca, se abre a 


| 


r 
SET Isenta cume 


(1) O quartzs he huma pedra dura, côr de; 


leire, meia transparente, e vitrificavel, que se 
acha em muitos lugares, especialmente nas mis 
nás. Ainda que o guartz se vitifica, quando se 
mistura com huma argilla vitrificavel, ou chume 


bo; com tudo per inadvertencia se inculcou esta | 


substancia; he melhor substituir o spath, fusivel 


. que se vitrifica mais facilmente. R 
(2) Frittar, he calcinar a materia do vidro, | 
para separar della todos os corpos gordos, que - 


dariad alguna cór suja ao vidrõ. . 


+ 
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parede, ou porta falsa, para por ella se 
tirarem as obras que estaô cozidas; po- 
rém muitas vezes succede, que, O ver- 
niz derretendo-se, corre de hum vaso para 
ontio, e se achaô muitos vasos pegados. 
Quando a adherencia he pouco considera- 
vel, se separa facilmente; mas algumas 
vezes se quebrad os vasos, indo-se a ses 
parar, eeste inconveniente succede mais 
vezes áquelles “que põe o verniz em pó., 
do que os que usaô delle diluido em agua, 
porque a camada do verniz he mais del- 


gada, e por Isso menos sujeita a correr, 


154 Já disse, que o verniz naó pega» 
va sobre as manchas negras semilhantes 
a escoria do ferro, que fazem os pyrites, 
que se queimaó ao cozer. Quando as pe- 
cas valem o trabalho, os oleiros reparaô 
em parte estes defeitos, pondo muito ver- 
niz sobre as manchas negras; porém es- 
tas obras precizaO tornar outra vez. ao 
forno, e causaô grande incómmodo ao 


oleiro, Quando se tiraô do forno as pe- 
cas, as mulheres com facas grossas ti- 


raô os pedaços de barro, que se pren- 
dem aos vasos, | 

155 Como sobre as lonças de Lyones 
vi obras, e lougas fabricadas nas provin- 
cias vizinhas de Liaô, tenho gosto de di- 
ger tambem alguma cousa a respeito dele 
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Jjas; e para isto procurei a Mr. dela Tour. 


reste da Academia de Linô, e corress. 
pondente da Academia das Sciencias de. | 


Pariz, que tem hum zelo admiravel em 


ajudar com suas luzes todos, “que em. 


prendem indagações uteis. | 


- 196 As memorias, que me procurou 
Mr. de la Tourrette, dizem respeito à 


tres qualidades de louças; que saó a de . 


Prá em Feroz, a de Franche ville em 


Liones, ca de 8. Valerio no Delphina, | 
do. Agora só me servirei das excellen. 


tes memorias, que recebi sobre a louça 


de S, Valerio, porque, como as obras, 


que ahi se fazem, saô de louca fina, he 


justo falliar dellas, quando se tratar da | 


arte de louça fina, que ao depois se pu- 
blicara. Aa A - 


Da louça de Prá em Feroz, (4) 


197 Prá he huma aldea junto à free | 


Po, 


(1) Naô ha aqui país algum , em que se naô 
faça louça para o uso dos seus habitantes: ellas 
saô mais, ou menos perteitas segundo a qualidas 
de dos barros; mas todas se fazem sabre os prine | 


“Giptos já explicados. Hum observador attento pos 


dera contribuir a aperfeiçoar esta arte no lugar, 


que habita , applicando-se a examinar asdifferenç 


tes qualidades de barro , suas composições, e. 
Suas mistnras. | és» 8 
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guezia, e termo de S. Bomet-Les-Oules 
em Feroz distante duas boas legoas de 
S. Estevad, e huma de S. Galmier. 
158 Diem, que o estabelecimento 
desta fabrica de louças tem perto de quas 
trocentos annos: em outro tempo haviad 
neste lugar quarenta olarias, e cada hu- 
ma tinha seu forno; agora só tem cinco, 
por causa das muitas olarias , que se tem 
estabelecido ma mesma provincia. 

159 Nestas lonças se empregaó duas 
qualidades de barro , que se misturaó, 
hum vermelho, e outro escuro, ambas 
se achaô em abundancia perto de Prá 
nos confins da freguezia de S. Bonnet, 
e nos das freguezias de Bauthcon , e Van- 
che. y | 
160 ÀAchró-se na terra em barcos 
mais, ou menos extensos, os do barro 
tem quasi dez pollegadas de alto, e os 
de barro vermelho saô mais gressos; O 
“barro escuro he mais gordo que o vet 
melho. SU rã 

161 As louças de Prá soffrem melhor 
o fogo, do que outras muitas. 

16a Se estes barros com hum masso 


de ferro sobre huma prancha , ou me-. 


sa forte, e depois se trabalhaô na ro- 
163 Os fornos saó redondos, tem cin- 
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co, ou seis pés de diametro, esete, ou 
oito dealto, sem cuberta; sa6ó feitos de 
tijolos grossos juntos com barro gordo, 
e levaô huma contra parede, feita de pe- 
dra de edificios com argamassa de cal 

e area. | | Pp 


su 


164 Estes fornos, que se assemelhaõ . 


bem aos de telheiros se esquentaô com 
lenha por tempo de dez, ou doze horas, 
e mais segundo a estaçaô: nas primeiras 
quatro , ou cinco horas só se faz hum 
pequeno fogo; depois se augmenta, e 
se faz muito activo. 

165 O verniz se faz da pedra de chums 
vo, ou do mesmo chumbo que se tira 
em pedra das minas vizinhas: pizaô se, 
e passaô se por huma peneira, e se levi- 
g10 com pedras muito duras Tab. Il, fio, 
IP sera, vi: 

166 Tendo-se preparado assim o ver- 


piz se usa delle liquido; lança-se nos va- 


sos, e se voltaô para todos os lados, cox 
mo se os lavassem, Estando o corpo da 


peça cuberto de verniz, se lança O resto . 


em huma celha, para servir para outros | 


Yasos, 


nº forno, 


107 Applica-se o varniz sobre vasos . 
côr de cinza , mas muitos seccos; equans . 
do o verniz está secco, se põe aslouçag 
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168 Querendo-se, que O verniz seja 
verde, mistura-se limalha de cobre com 
o chumbo, como acima se disse. | 

169 Os vasos desta qualidade de lous 
ça rezistem muito ao fogo, come tam» 
bem os cadinhos para a fundiçao dos me- 
taes; tem se feito muitas experiencias 
em S. Estevaô: elles se fazem cos dous 
barros misturados, e amassados juntos, 
como já fica dito. | 

i7o Fazem-se nestas olarias , tijeilas, 
pratos grandes, e pequenos. | 


Louça de Franche ville em Lyones, 


171 Julga-se em Lyones que esta ola- 


ria já existia no tempo dos Romanos. 
172 Vsaô ahi de duas sortes de bars 
ros, bum amarello, e outro côr de Cihi= 
za, e ha alguns, que tem mistura des- 
tas duas córes. O amarello se acha ordis 
nariamente em hum terreno magro, € 
areento, em lugares muitos elevados; O 
cór de cinza em valles por bancos maio- 
res, ou menores, e mais, ou menos es- 
pessos; mas estes barros saó muito abune 
dantes, porque neste lugar se fabrica muls 


ta louça, desde hum tempo immemora- 


vel. 


175 O barro amarello he mais aspero 
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| ao toqne, e mais grosseiro » do que o cór 
f de cinza, que he muito macio, e nele. 


sepaó encontras area, 


ig ad 


do que o cór de cinza. 


faz huma louca mais compacta, que naô 
| póde aturar o fogo; mas a louça feita 
com o barro amarello » Se descasca ao 
: Ar, IstO he, cahe-lhe o verniz ou a super- 
| ficie; o cór de cinza Supporta muito me- 
“ Jhores suas influencias. 

| “A77 Dizem, que as plantas postas em 

Ed. vasos deste barro naô produzem, Mistu- 


-gir as faltas do outro. 


x “6 2780 Nas olerias se fazem vasos na ro. a 
“da, e outros em molde conforme requer 
a sua figura. Finalmente amassaó-se ese 
A tes barros batendo-os com huma massa 
de ferro como se faz em Prá. a 
179 Os fornos, semelhantes aos dos 
ER “telheiros;,. humas vezes saô redondos, « 
- Outras vezes quadrados, Faz-se o fogo deus 
410 ç “baixo de huma abobada +» em que ha bus 


te 
2 


174 O amarelo soffre melhor ofoso, | 


BM “175 Em Franche vilio se fazem duas | 
RES. qualidades de louça; e isto depende da | 
BA especie de barro de que a fazem, Ee 

a7ô O amarello resiste perfeitamente | 


“O fogo; o cinzento , que se chama Sans 
tino , como he hum barro mais “puro | 


raó-se estes dous barros para hum corri- | 
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sacos quadrados de tres, até quatro pol- 
legadas de diameiro , separados lbumas 
das outras seis, ou sete pollegadas ; para 
que o ar quente se comimunique a&o iU- 
terior do forno, onde se arrumado as 
obras, ellas devem estar bem seccas an- 
tes de seexpór ao fogo, precisad-se quasi 
cento e quarenta feixes pequenos de les 
nha para huma formada. 

180 Para envernizar estas louças, ques 
rendo-se que O esmalte seja verde, se 
usa do chumbo hermetico, ou mina de 
chambo , que se leviga debaixo da mó 


com agua, como fica dito, e alimalha de | 


tobre. Querendo-se fazer O verniz brans 
co, naô se lhe ajunta a limalha . e cos 
bre; e quando se usa do chumbo só em. 


“huma louça de barro amarelo, fica o 
5 x 9 


esmalte avermelhado - este verniz se eme, 
prega no bairo crá. Limito-me a estas in- 
dicações peraes , porque já se tratáraó 
com individuaçaô em ouiro lugar. 
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Das Louças, que se chamao de greda. 


131 Ay Vista do que disse no princi-. 


E deste pequeno tratado a argilla he a. 


aze dos barros, que servem prra fazer. 


as louças; porém segundo as substancias , 
que se achaô misturadas com a argila, 
ha humas, que fazem obras muito mais 
solidas do que outras. Quando estas subs- 
tancias tornaó a argilla fusivel, se cozem 
com pouco fogo, e por isso se póde dar 


a louça mais barata ; destas he que acar 


bei agora de tratar. A argilla pura, sen- 
do de natureza a encolher muito, se ra. 


| cha ao seccar, ou nO cozer; mas quan. 


do a argila se mistara com huma area 


refractaria, ou muito difficil de derreter, 


resulta daqui hum barro, que póde secs 
Car, e cozer-se sem rachar, e que faz 


louças muito duras, quando experimens. 


taô hum grande fogo, Em peral este he | 


O motivo porque se chama louça de gre. 


da, Ha qualidades dellas muito differen- ! 


tes; os vasos de greda côr de castanha : 


em que vem as manteigas de Isigny 


sad muito duras, e sonoras ; elies rezise 


I 
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tem muito bem a hum fogo grande, e 
naô saô atacaveis pelos acidos: esta he 
huma exceilente louça; he quasi taó so- 
nora como a porcelana, quando se ques 
bra a sua grã he muito fina, e hum pou- 
co brilhante: e por isso he muito che- 
ada à natureza do vidro; tambem tem 
o defeito de se quebrar, quando se faz 
passar subitamente do quente para O frio, 
ou ao contrario. E porque suspeitel, que 
este defeito vinha, de estar a argilla li- 
ada com muita area que se tinha vitri- 
Doado pelo muito fogo, eu a hz lavar; 
e depois de se ter precipitado huma pous 
ca de area mais pezada, e mais grosseis 
ra, e pequenas pyrites, que tinha em 
grande quantidade, mandei fazer cadi- 
nhos com o barro fino, que depois se 
recipitou. Estes cadinhos vindo verme- 
hos do fogo, é depois mettendo-se em 
agua fria senaô quebráraôd., Se eu estives- 
se vizinho destas olarias , persuado-me. 
que poderia fazer vasos, naó ta formo- 


sos, como os de louça fina, a mais com- 


mua, poréin que seriaô taô bons para o 


uso como a melhor porcelana. Fiz vir 
este barro de Gournai, a Normandia 


mas como naô me podia vir, seniô em 
pequena quantidade, só fiz muito poucas 


experiencias em obras pequenas, porque 
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se acabou logo o barro. Convido os phis . 
sicos, que tiverem a maó as elerias de 
greda, a fazerem experiencias mais de- ' 
cisivas do que estas, que acabo de refe- 
Hr; porque esta especie) de barro me 
parece digna de sua aitençao. A 
182 Como io si todas as longas: ge 
greda, que se vendein em Paris vem de 
Beauvais, e ia naôó ha lugares, em todo 
O reino, aondese traba dia nestas quali 
dades de louças ; que passad mesmo pa 
ra os estrangeiros , mei ter maiores 
luzes sobre aposiçaô das veids do barro 
proprio para estas louças; sobre o medo 
de o preparar, finalmente sobre tudo, o. 
que respeita a esta qualidade de ebras.. 
193 Dizem; «que as olarias se estabe- 
leceraô em outro tenpo em huma fré= 
guezia , que ainda agora se chama Su 
Germano da olaria ; porém ellas se tem 
abandonado: agora neste Ingar só se fas 
zem tijolos, telhas, e jadrilhos, Na fre- 
guezia de” Savignier,, onde ha quatorze: 
oleiros ; que trabal4ao em greda, se acha: 


hum barro muiito proprio para estas qualis 
dades de obras, e os' “obreiros saô peritos 
no ttoitotidoi6 trabalhaáto dim Chapelle-aús 
Pot, huma. lepoa distante de Savigmer 


ha seis oleiros; porém elles trabalha6 por. 
aum modo muiio miferior neste barroço 
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do que no de Savignier; ainda que elle 
he quasi da mesma natureza. | | 

1:84 Huns, e outros ás vezes tem muis 
to trabslho em achar veias de barro de 
boa qualidade. Depois de se tirarem dous 
ou tres pés da superficie, se começado q 
nerceber as veias dos barros, que se pro= 
curaó; mas ellas só sa6 boas, de vinte: 
pés de fundo por diante, ese tira barro 


ainda de mais fundo: e entaôd os obrei=: 


ros temem o-cahir-lhe a terra em cima. 
Ha veias mais grossas, e mais largas hus; 
mas do que outras, que se seguem em. 
quanto se acha barro de boa qualidade : 
distinguem-se duas especies delle; o que: 
" se chama greda, muitas vezes he base: 
* tantemente duro, e dificil de tirar. Com 
“estas duas qualidades de barros se fazem, 


duas especies de louças, huma com o 


barro, que se chama greda, ecoutra comi 
hum barro hum. pouco differente; com 
este se fazem vasos, que podem ir ag 


fogo; mas as do outro se quebrad., se 


senaô esquentad com muito cuida GO, COBY 


tudo quebrad-se menos do que os da gre- 


t 


“da escura de Normandia. Os cadinhos só: 
se fazem aqui de encomenda: o obrei= 
ro, que tem mais fama de cs fazer bem, 
" passa o barro por huma peneira, esco- 
lhe-o, e amassa-o com mais cuidado do 
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que os outros: a preparaçaô deste barro | 


he, quasia mesma, que os oleiros de 
Paris daô ao seu. | 


185 Interrompo , o que hia a dizer 


das olarias de Beauvais, para fazer notar; 
que os melhores cadinhos, que podem 


haver para os fundidores, saô os que se | 


fazem de hum barro branco, que se acha | 
em S. Samsaô, quasi seis legoas distante | 
de Beauvais. Estes cadinhos esbranquiça-. 
dos, bem cozidos, muito sonoros, res 


sistem ao maior fogo , sem se quebrarem , 
e sem se penetrarem pelos saes; tem 
de mais avantagem, de naô precizarem 
tanto cuidaco como os cadinhos de gre- 
da, quando se metem no fogo, ou quan: 


do se tiraô. Agora torno a fallar do tra- 
balho de Beanvais. RPA 


-186 Quando setira aargilla da terra, . 


leva-se para casa do obreiro, põe-se em 
pequenos pedaços, lança se em huma co- 


va com agua, para ella se penetrar, e | 
fazer-se ductil; deixa-se até ooutrodia, | 


e entaô se tira em massa; o obreiro a 
corta, e a torna a pór em camadas na 


mesma cova de donde a tirou, para a. 


amassar , e misturalla com huma pouca 


de area, ligeiramente salpicada de cal: 


finalmente amassaese como fazem os olei-. 
ros de Paris; depois de se ter amassado ,. 
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e tornado a ajuntar por quatto vezes, se 
fazem bolos, que se levaô a huma mes 


| sa, para o amassar, e trabalhar bem, 


como fica já explicado a fundo. 'Praba- 
lha-se depois sobre huma roda de ferro 
esto II. fig. 4, e5. ou de pão que se faa 


mover como pé fig. 18. est. |; porque 


os oleiros de Savignier se servem de hu- 


mas, é outras, segundo as obras, que 


elles tem de fazer. Em huma palavra o 


trabalho dos oleiros de Picardia naóô dif- 
fere essencialmente, do que acima disse 


tanto para a factura das obras, como pa- 
ra dar-lhe o verniz. - 


187 As louças de greda se cCozem a 
grande fogo; os fornos estaô postos em 


pleno: ar sobre: huma pequena elevaçaô 


de terra; differem pouco dos fornos dos 


| oleiros dos suburbios de S. Marçal est. 
1 fg. 7,8, e 9. 86 com a diferença, 
|| que, sendo feitos sobre hum pequeno ca+ 
beco , secaminha sempre subindo desde 
a entrada até o fundo do forno, e isto 
facilita a distribuiçao do ar quente. Na 
parte opposta da fornalha, naô ha o tubo 
de chaminé CD, fig. 3. est. 1; mas 
na parte baixa O, se formaô pequenas 
" arcadas para a dissipaçaô da fumaça ; por 
- este lugar he que se metem as obras no 
forno, depois se fecha com huma parede 
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de tijolos. Estes fornos ordinariamente 
tem 45 até 50 pés de comprido, e: dez, E 
ou doze de largo no meio, e huma aitura | | 
igual debaixo da abobada:; porém nasua || 
embocadura só tem 1 quasi seis pés de alto. . 
188 O fogo se faz diante da emboca- 
dura do forno: eb banir fornaiba de abos 
bada, que tem quasi quatro pes de lar= 
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“go, e cinto de comprido, e ouiro tanto: 


de alto. | Começa se com hum pequeno. 
fogo, depois se'augmenta , e se acaba 
com hum fogo; de lenha miuda, que se 


inhama. dure €-se continda: oito dias: 


e oito noutes sem interrupçaôõ. «ui 
“189 Às louças, que devem servir no || 
Brep + ou que haô de ser envernizadas,. | 
naó; levaô hum fogo taô violento: traba- 
Jhad-se: quasi 'como «as-lonjas de París; 
mas para cozer às lonças. “de greda se. 
gastaó 16, ou 18 cordas ( cada corda tem. 
4 pes deaito , e 8 de comprido) de pãos. 
grossos, e cida centos feixes de lenha: 
mais fina para O ultimo fogos missão so 
igo À mantssga de Prevalais , vem. 
em potes de huma greda azulada, que; | 
he muito boa; mas eu  naô sei exacta: 
mente o mado de trabalhar esta peque- 
na louça, e por isso maô entro em gana 
des individuações. a este respeito. ! 
191 Em Zimmeren quatro legoas dai 
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Treveris, e em muitos lugares na provin- | 
cia de Luxembourg, se faz huma espe- 
 cie de louça que he muito boa, de hu- - 
ma greda muito fina, e branca + Cuja su- 
perficie he Inzente sem se cubrir de ver- anã | 
niz; este brilhante he formado pelo mes- 


mo barro, que passou por huma vitrifi- IE 
caçao superficial ; eu penso que elia se IR 
" forma pelo vapor do sal marinho , que Mad 
| se lança no forno, como nas obras de HR 
| barros brancos, que se tem feito em 80d 


Montereau. 

192 Os que vem da provincia de'Lu- 
xembourg , trazem todos os amnos desta 
louca a París ao Armazem de louça fina; 
aonde vaô comprar os que contrataó nes= 


Ae pe 


te genero. Naô pude ter maiores conhe- 

cimentos sobre o modo trabalhar nestas 

loucas, SA | 4 ds ENO ER Rr | 1 sr A 
195 Julgo, que os barros, que fazem 

|. boas louças de greda, se preparaô de UM 

“argila, de hum bocado de area vitrifica- 

vel, e de area muito refractaria ; porque' 

em todas 'as fabricas, onde se fazem boas' 

louças, 'e ainda mesmo nas de porcelas 

na, se fazem entrar com successo na. 

composição pedaços de louças quebradas.,. 

reduzidas à pó, depois de se conhecer, 

que saô de qualidade capaz de resisiir a 

hum grande grão de fogo. E 


muito bem, 


N 
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Das Louças de Do Fargecus ai "a 


YA ) 


| 
my 
à 


RA Ai Lém. fds louças de Sa a que ] 
se fazem em. Bretanha » Normandia , e. y 
Picardia, se fazem muito boas em Se Fars 
geau. Como esta cidade, que he huma. 
das mais antigas Ge França , estã distans | 
te de Briara quatro legoas, O Loire ser | 
ve para se transportar. esta louça a mnis: 
tos lugares. Leva-se pelo Loire por, exem- 

lo a Chateaunenf, de donde se destri- 
ue, por terra, à tmuitos lugares. Cómo. 


“Saqui vem a Pithiviers, cidade muito vi. | 


sinha às nossas terras, tive oceasiaô de, 
a comprar, e conhecer a. bondade desta, | 
louça; cheguei mesmo a prover-mede va | 
sos de Chymica » que mandei fazer em, | 
S» Fargeau por modelos, que enviei. Ha 4 s 
ahi louças, que saô cubertas de hum ver-, 
niz escuro FauSio «duro, e que resistem || 
-acçaô dos acidos mais con. | 
centrados ; a eucurbitas, e capiteis de. 
lambiques , em que ajustei grandes refri=. 
gerantes de cobre; estes vasos sao tad 
impenetraveis aos vapores os mais subtis,. 
como o melhor vidro, e resistem, muito 
melhor a acçaô. do fogo. a dv Tê 
195 Como quiz adquitir conhecimen | 


Rd 
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». 
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tos sobre a natureza desta louça, procus 
rei com confiança a Mr. o Presidente de 


| 8. Fargeau , por conhecer o seu zelo 


para tudo, oque tem relaçaô com o pros 
gresso dás! artes, e que pode utilisar ao 
bem público. Elle mesmo quiz responder 
em huma Memoria as perguntas que ihe 
fiz por instruçaô sua, e isto me põe em 
estado de dar huma idéa bem exacta dos 
methodos, que seguem os oleiros deste 
lugar. Asaquo “que estas louças saô conhes 
cidas pelo nome de greda des. Farjeau, 
com tudo eilas se naô fazem nesta cidar 
de mas sim em huma pequena povoaçao 
que dista huma , ou duas legoas da ci= 
dade. | 

196 Em geral a argila, que se em- 
prega para a louça que nos occupa, he 
cinzenta ; mas della se distinguem duas. 
qualidades; huma mais branca, que a 
outra, tem huma area fina ; com este 
barro se fazem vasos de huma greda mais 
compacta, e fina, do que com a outra, 


“a 


e se coze mais forte. Fllas naô vaõó ao. 
fogo; e por isso desta greda se fazem 
potes de manteiga, quartas, e botelhas 
etc. Este barro, depois de cozido, toma 
huma côr imirélla clara ; com tudé, fas 


zendo-se passar por hum grande fogo, 


toma a côr cinzenta. Com elle se fazem 


= mm E = Da SR AE 
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VASOS, que se envernizad, e outros naós 
para distinguir este barro do outro , eu 
O, chamarei barro branco. Em 
era A outra especie de barro. Cimbenia | 
he « cór de cinza ,. Ersem mais escura ki | 
- que a precedente; e por isso o chamarei | 
escuro. Os oleiros açhaô esta argilla mais . 
forte, e mais pura, que a branca: com 
este barro he que elles fazem os uten-. |] | 
sis. do uso que devem ir ao fogo; ns0. | 
o cozem taô forte, como o outro, e huns 
vasos vaó envernizados » € outros naô. 
Estes dous barros , sendo cozidos stomaôd a | | 
mesma côr pouco: mais, ou menos ,. eos || 
vasos;, feitos de hum, ou outro. barro. 
destes, nos lugares, aonde Hichô mais ex« 
postos a acçaó do fogo , se tornado bri- 
lhantes na superficie, como se fossem, | 
envernizados. Ê | 
"198. Os oleiros fazem muitas obras de ny | 
cada hum destes barros separados, e pus | 
ros, sem mistura alguma: tambem asfae | 
zem de ambos os barros branco. +. € escua, 
ro misturados , sem lhe ajuntarem outra. 
barro, ou area. pb 
199 Ambos estes barros se io ; 
mais, ou menos fundo em camadas de. 
“dous Pés, até seis de grosso. Estes ban-. 
cos de argilla se cavaô facilmente com, 
D. prixadao, ou enigadas | ma E) 


/ 


| 


| 


A DP pi TÁ 


| elles se encontraó calhãos, e pedras, e 
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“ooo Estes barros saô bem finos; e 
moem-se entre os dedos; com tudo entre 


| se lançaô fóra quando se achaó nas mãos, NE 
ou debaixo dos pés. ha po” t+ 7 
201 Este barro se reduz a pequenos “2 MU 


pedaços com qualquer instrumento, que Il 
Í 


corte; depois, humedecendo-se com agua ,. 
“se amassa até tres vezes, e depois setras e 
balha com as mãos, como fazem os olei= ora NR 
rose des Banisgo hoc rf 
202 Muitas vezes o amassaô , logo 

“que o tiraô; com tudo os oleiros cons 

vem, que elle se trabalha melhor , de- 

pois de passar hum inverno aoar ; e este 
sentimento he geral em todas as olarias. 

“203 Como disse acima, que se hume- 


sado, devo advertir, que o naô lançaô 
na agua, como fazem os oleiros de París; . 
porém deitaô de doze, até quinze baldes 
de agua em huma carrada de barro. 


A 
decia para o pôr em estado de ser amas- | l A 

| 

| 


204 Os vasos se trabalhao em huma :É 
roda, que se faz andar com hum pão , “RA 


como se vé representado na est. II. (ig. 


4,6 De ' 


205 Põe-se as azas, e se aperfeiçoa a É 
obra , do mesmo modo que fazem OS: 1: 
goleiros de París + COMO fica dito. us 

206. O forno dos oleiros de S. Far= 

| 


“se tirasse logo huma parte 


 Cozimento dos vidraceiros, 
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geau, com ponca differença, he omes. | 
mo que fica representado na est, 1, po-. 
rém he hum ponco metido. pela cerrá 
de modo que para meter a lenha | Se pres. 
cisa descer a huma cova, que tem quasi | 
nove pés de largo, quatro de fundo , em) 
quatro de vad, O corpo do forno, aonde. | 
se arrumad os vasos, 


tem dezenove pés || 


de comprido , dez de largo, onde ha | 
maior largura, e seis de alto, mo | 


207 Para huma fornada se gastad vine | | 
te cordas de lenha miuda , ou nove de. nt] 
lenha grossa; daqui se vé que estes fore || 
nos se esquentaô por hum. modo muito |. 
differente dos de París, dá 


208 O fogo dura quatro dias, e tres A 
Noites sem parar; por doze horas he o fo- H| 
go brando para esquentar, etodo o mais 4) 
tempo be com muito fogo para cozer pere 

“feitamente : quando se para com o fogo, EUl 


se fecha o forno, e fica assim tres dias, 
e tres noites, de sorte que, quando se 
tira a louça, já ella estã fria. Se a louça. 
quebraria ders 
repente, e o resto seria muito fragil; e. 
desta sorte o tempo, que a louça fica no - 
forno depois de cozida, equivale ao re. 
sem o qual | 
tudo se quebraria, principalmente pasa 
tando do quente para o frio, e 


/ 


RS 
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209 Póe-se no mesmo forno os vasos 
de barro branco, que naó se destinaô 


| para servir no fogo, os Ge barro cinzen- 


to, que haó-de ir ao fogo, e os da mis- 
tura destes dous barros. Toda a differen- 
ca, que se observa no cozer, he pôr os 
vasos de barro branco perto da entrada 


do forno, no lugar aonde ha maior cas, 


lor, e os de barro misturado no meio 
do forno, e os de barro cinzento na ex= 


tremidade do forno, onde ha menos cas. 


lor. aii 8 à 
210 Os oleiros de S. Fargeau fazem 
o seu verniz com duas materias mais , 
ou menos vitrificaveis, a que chamaô 
Latier; este Latter vem das fornalhas, 


| em que setrabalha a mina de ferro. Hum 


“be escuro, e em parte vitrificado; o ou- 
tro he verde, e he hum verdadeiro vi- 
dro muito duro. | | jd 

211 Achaó-se estas substancias espa- 


| Madas sobre a terra ; ainda que junto a 


S. Fargeau naô hajaô fornalhas de ferro; 
presume se que as honveraó antigamente, 
Reduzem a pó por meio de huma maquina 
de dous pilões que se faz mover por hba- 
ma manivela, e de huma roda; estes pi- 
les na ponta debaixo levaô huma chapa de 
ferro, como a dos pilões de socar casca 


"de curtume. Quando se precisa pouca 
Es 


E | = queiicotoo np re Sa e ie mem 
4 é A o ço aa CM CIA 


W 
& 
mi ie e cm ip a e pe mim 
.M 
a ' “ 
' o 
, q q a Eae, 
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vaso, faz derreter o verniz + Que se tor- 


sada por peneira. Dizem os oleiros , que 


ajudar a fusaó, 


+ 


quantidade de verniz, se pulverisao as” | 
materias, de que acabo de fallar em hum | 
gral com maó de, ferro; passaó-se por || 
Juma peneira de cabello j este pó entad . 
está da côr de cinza, e os-oleiros o cha | 
mao Lattier en taquet..Ç escoria para ver. | 
niz.) AT aaa E den | 
212 Applica-se este-verniz ao barro .. 
cry, porém bem secco: para o pó se | 
Pegar, se hnmedecem os vasos em agua, | 
e se pulverisad exactamente com este 
pó, que fica muito adherente +» quando | 
se derrete pela acçaô de hum grande fo- | 
BO, e se encorpora a superficie do bars || 

213 Como se applica sobre estes 'vas | 
sos crus, o mesmo fogo, que core o 


na escuro cór de castanha, e muito dus mu! 
TO. | "a cre ' eoerily 4 
si224 - Para. os vasos “dé -harro branco UR | 
mais expostos ao fogo se mistura com a 
escoria huma pouca de cinza. fresca. pas. 


sem isto, O verniz se queimaria. No 
meio do comprimento do forno se põe 
simplesmente as escorias; e na. ponta,.. 
aonde ha menos fogo, se ajunta ás escos 
rias hum bocado de cal de chumbo par: o; 


“brilhante, 
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0215 Este verniz, como já disse, toma 
huma cór da castanha, muito unidas e 
e he taô bom como o dos olei- 

ros de Paris; mas he preciso bum grande 
fogo para o fezor derreter : e nisto convem 
com louças que se cozem em greda e tos 
das asde S. Fargeau sad desta qualidade, 


Modo de procurar as louças huma côr 
negra, que de algu modo: supre O 


verniz, 


216 Eu tirei do Calendario Limousi- 
no, algumas individuações sobre as lous 
ças de S. Eutropio em Angoumes espe- 


' cialmente sobre as que chamsô panel- 


las,-e destas humas saó invernizadas, e 
outras naô; estas vaô huma só vez ao 
forno, as outras vaô duas vezes, e-nelle 


se deixaô tres dias para ficarem perfeita- 


mente cozidas. Seu verniz nada tem de 
particular: porém he justo referir bnma in- 
dustria, com que os oleiros de algum mo- 


do suprem o verniz, tingindo de preto 


os vasos, que em muitas serventias saô 
preferiveis aos invernizados. Consiste pois 
nisto sua industria. Rs 
“pag. Assim que se põe alouça no for- 


no, selhe lança + por cima cinza de Es- 


Levas, ou urzes, e se cobrem com ella 
E e8 | 
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| O mais que póde ser, Põe-se depois seis, | 
Ada Ou sete feixes deste arbusto no fogo, 
p 


Uai É | 
pois de se inflâmmarem hem estes feixes || 
bo : Se tapad às Docas súperiores'-do' forno 20 
oh e se sufoca o fogo: 'a louça deste modo. a 
Tecebe a fumaça, que a penetra, quando . 
ella está ainda humida (a que chamao. 
suar a louça ) quando se começa a es- 

quentar', ou a dar'a tempera) Esta Fa. 


E NWN maça ajuntando se com acinza faz huma - 


— 


E ef DES Spa 


E sd 
Fes 


q | 
ú 


é 5 e) 
RA cor negra, e muito solida 4s louças, De. | 
Pai pois desta fumigacaõ, se abrem os bura-. il 
im o, cos Superiores do forno ,' é se continha mi 
1 a cozer a louça, lado | 
FOR o. | - a a, | 
CM: y | Wo] 
7 Ei || 7 | Louça de Inglaterra, ici | 
5 RA hoo 4 N y . ! A | x ê 8 M | 
, a | ; t a a ÇA k, h 
ARES » | * 000787 Mr. Jars, correspondente da Atas | 
Ra HE nm demia , sabendo » qUe eu me occupava | 
EA: | K em fazer a arte de oleiro teve prazer em 
o A me communicar algumas memorias sobre. 
co NA EM “a louça de inglaterra » que elle tinha 
e o achado entre os papeis do falecido seu 
> PA q hd - 4 [ ' º , f E ds 
ea | semaôd da Academia das Sciencias, Nao 
rt h — deve haver duvida , que se Mr. Jars as. 
A b tinha publicado, teria ajuntado muitas inte 
dividuações, que as fizessem mais claras; 
ia at mas julguei devellas dar taes, quaes elle 
= Me remetteo, Persuadido que as pessoas | 
3) “a A 5 k Y do 1h 
y ]  Jáimstruidas no trabalho da louça podia N 
a Ê 
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rao nellas achar algumas praticas , que 
cooperem para a perfeição desta arte, 

219 Comité de Nordhumberilane, Nas 
visinhanças da Cidade de Nenwcastle 


se estabeleceraô differentes fabricas de 


louça; onde se fazem de toda a qualida- 
de, a excepçaô só da branca, que em 
França chamamos de barro de Inglater- 
Ta; en E a 4 ; 
"220 Neuweastle está situada com a 
maior vantagem para este commercio : 0 


' carvaô de pedra he muito, e barato, por- 
que o do gasto do paiz naô paga direito. 


sigum. 


- 221. Em quanto aos materiaes proprios 
' para fazer a louça estes tambem lhes vem 
“baratos, porque os Navios que vaó levar o. 
carvaô a Londres, na volta lhos trazem; 
visto deverem trazer lastro. À materia pro- 
pria para fazer a pederneira, ou pedras: 
de tirar fogo: sabe se que delias ha grande 


abundancia na parte Meridional de In. 


glaterra ;. pois de Douvres até Lon-. 
dres, quasi todo o terreno he huma mis-, 


tura de greda.,, e pederneiras. 


oot Destas materias fazem o lastro os- 


mais dos Navios, que muitas vezes voitaô 
de Londres vazios: deve-se suppór, que 
tornando a Neuwcastle ellas se vendem 
baratas ; Os que tomaô os fornos de cal de 
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empreitada, que saô muitos na visinhan. | 
— Sa dorió, as compraõ. ; elles fazem hu- | | 
ma mistura de greda , pederneira, e pe. E | 
À dra de cal sem distinçaó alguma, eco | 
zem tudo acamado , huma cousa por ci | 
) ma de outra, Depois da calcinaçao «he | 
muito facil distinguir a pederneira , ain- | 
vá da que'se torna muito “branca de escura E 
fes que era dantes; põe se de parte esta per na 
dernéira “ para” se "vender aus oleiros., | 
a razaô debito ou nove xelinsa tonela- q 
da; e cada. huma tem “nte quintaes de' o 
| Cento; esdose libras de pezo: de Inglão || 
go terra. | mini 
“223 Em geral sad semilhantes todos E) 
AN os fornos, de que se servem: pata" cozer. 
| e louça; só diferem na construçaó-ein see. 
? — rem maiores, ôu mais pequenos.” Vito dd) 
l “2924 A lônca ordinaria; que se chama 2 
sob louça fina, para a distinguir de huma mais, / de | 
Hm commua, do que adiante se fallará se | 
faz de huma argila de côr cinzenta, tirâne | 
o do mais a branca, e da pederneira cemriad o 
[h nada, que entra na composicaô de quat al 
ti Pç todas as louças, Antes de misturar, ou” A 


x 


A 


F N 


| preparar, como Ge'sepye ma ntrois Cada 
Po 225" Cada fabrica tem huma. especie ' 
de moinho, para moer a pederneira, que” 
he tocado por agua', on por ham cavállo?' 


| OR - alguns denos destes moinhos comprao | a! 


| 
| 
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pederneira, ea vendem, depois de moi- 
da aos eleiros. Este moinho consiste 
em huma especie de pia de pão de cin- 
co, ou seis pes'de dismetro, cujo fando. 
se: faz de humas prandes pederneiras 


nao calcinadas, postas humas ao pé das - 


outras de modo , que deixaô entre si va= 
cuos bem consideraveis; no meio deste: 


| fundo ha hum mancal, que recebe 0 prnô 


de bum pão vertical com hum braço em 
que se prende o cavallo , otr bois que o to- 
cao (no Brazilse chama atafona; ) em roda 
deste' pão estaô “muitas pederneirasgran- 
des encaixadas, e seguras com gatos de 
ferro, que servem de mós:. Mr. Jars. vio 


destes moinhos, aonde em lugares de 


pederneiras, se servem de marmores dus 
nssimos, de que fazem. à mó superior, 


“unindo quatro pedras grossas com gatos 


de ferro ao pão vérticalp o | 
"226 | Nestes moinhos , e entre estas 


pedras, se moe a dita pederneira calcis 


nada, langarido-lhe sempre agua; quan- 
oa agua está já bem carregada, se tt» 


ra huma cavilha de pão, que está-na pia, 


para cahir agua em huma peneira de ca- 


bello, e desta em huma celha : lança-. 


se noua agua no moinho, e se procede do 


mesmo modo , que fica dito , lançando ou- 


tra vez na'pia, o que naô póde passar pe- 


| 


q 


pot, á 
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| la peneira ; depois disto, se passa por hus | 
4 ma peneira de seda muito fina, quando | 
se quer misturar com a argilla , que se | 
BAN (E prepara do modo seguinte. . | 
227 Aargilla, de que se faz a louça, 
| se tira do dado de Devonshire, de don- 
de vem por mar, e serve de pio lastro | 
WAR aos Navios de volta, como a pedernei- | 
o ra; tambem se serv em della para fazer | | 
tos : posta em Neuweastle custa sete , ou. | 
oito xelins atonelada. He cór de cinza ; | 
tirando mais o branco; tem a grã mui» | 
to fina; dilue-se com agua em tanques. | 
grandes , agitando-a bem para se dividir | 
melhor ; depois se passa esta argilla des- 
feita n' agua por huma peneira de cabel- | 
lo taô fina » como aquela , em que se pas-. 
sou a pederneira, e depois em huma de: 
| seda taô fina, como a da pederneira rei 
E entaô se vai logo fazer a mistura, 7 
| - 228 Mistnraó se dez partes. de agua 
carregada de argilla com buma parte da, 


BRL agua da pederneira:: estando tudo bem. 
RM A misturado, se trata. da evaporaçaó. da hu 4 
o a f “» “midade , e reduzir. tudo a consisten | 
mm. “> de massa, o mais breve que: for. possivel ,; 4 


Re J| RR Dão para que a pedra naó tenha tempo de seu, 
o RA separar da argilia, e precipitar-se, O que 
| faria a mistura desigual, Tem-se. experi-. 
tag | mentado. q calor do. sol, mas sem: frutos: 
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servem-se de humas especies de fornos 
para esta opperaçaó. | 

229 Estes fornos consistem em huma 
caixa comprida, on especie de bacia for- 
mada de tijolos, sustida por cima com | 
barras de ferro: tem huma grelha para Ep 
se fazer ahi fogo de carvaó deterras e | 
na extremidade da caixa huma chaminé 
para receber a fumaça. Esta mistura car- 
| regada de agua se põe nestas para evas ! 
porarelhe a humidade , até huma consis- 
tencia conveniente para ser amassada; 
depois disto se tira este barro, e se põe 
em hum lar liso , feito de pedras cha-, As 


tas, ou com taboas: agui se trata de [ 

— amassar tudo, e pôr a massa em ponto N 
de ser trabalhada. 4 ua; Bi VE 
"230 Formaô-se logo obras a maô na À 
roda orisontal, quando ellas estaô já meias “A 
seccas, se acabaó nã roda vertical com “a 
os instrumentos ; outras finalmente se A 
formaô em moldes de gesso: para pre- fi 
parar estes moldes, o melhor modo de À 
queimar o gesso he o seguinte. Ro LA ART 4 
2 O do uso ordinario, que se chi), Gorro vá. 
ma alabastro, parece ser hum gesso Dbran- 

* co semilhante ao que se tira nas visinhane “18 

" ças de Salins em Franche Comté; reduz E 


se a pó que se passa por huma peneira 
muito fina ; depois se põe ao foge dentro 
tan I | 


Ê 1 
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em hum vaso de barro ; movesse bem com | 


hum pão de espaço em espaço ;- e Jogo 


“que elle se agita pelos globnios de ar, 
que delle sabem, se chama a isto /azels. 


lo ferver. Continun-se até se julgar bem 
calcinado , depois se humedece com 


agua para fazerem moldes do modo que. 


E É 


jo preparar bules par: 


2530 Mr, Jars vi 


chá, cujo corpó se fez com as duas dif. | 


ferentes rodas; mas a aza;, e o bico se || 


fazem em moldes de gesso; estes moldes 


estaô pérto do fogo para estarem seccos, . 


Quando se quer formar-a aza de hum 


búle de chá que: está feito ordinariamene . 


te, “se tem húth molde que 'consiste- de 


duas peças de gesso, se applica huma so- 
Pre“a outra je que sãó ocas com à f- 


Bura' que deve ter a aza ;. faz-se hum - 


rolô do barro ; é se estende nó moide 


de maneira, que o encha perteitamentes | 
applica-se por cima a outra ametade do 


Wrolde; depois se põe tudo ao pé do fo- 


uses go hum bocado de tempo ;. tira-se a pe- 


“ssça do molde , e se ajusta no corpo do - 
“w bule: humedecendo o barro com agua | 


no lugar aonde se soldar. 


= 


“933 Os bicos se fazem por modo als | 


guma cousa differente, tem-se moldes se- 
“nrelhantes aos p 


ud = 


recedentes, bem seccos; . 
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e applicados hum sobre outro : em hus 
ma das extremidades, que communica 
na capacidade interior, tem hum biiracos 
por onde se lança a massa muito claras 
porém de modo, que fica huma abériu- 
ra no interior da peça formada, que vem 
a fazer o bico do bule. O melde de ges- 
so bem secco sem duvida, he o que aju- 
da a fazer este vacuo, embebendo com 
“a sua porozidade a agua da massa do bate 
ro, assim que esta toca nas paredes do 
molde. Este molde se põe por algum 
tempo ao pé do fogo , como o ouiro de 
que já fallei, antes de se tirar a peça; 
que depois se solda no bule, do mesmo 
modo que se solda a aza. 


o 


“254 Mr. Jars. vio em differentes fa- 
bricas muitos moldes de gesso para fazer 
pratos, e tigellas recortadas, e: com dif- 
ferentes feitios : vantagem consideravel, 
para diminuir o preco da maô de obra, 
Toda a louça, feita deste modo , se põe 
sobre” taboas debaixo dos telheiros, ou 
alpendres-aonde secca ; ha caixas redon- 
das feitas de barro ordinario, peneirado 
grosseiramente , porém “amassado com 
muito cuidado; commummente tem duas 
pollegadas de grosso, quatro, ou cinco 
de fundo, e hum pé de diametro; nesta 
caixa se arruma de ordinario a louça; 

Rida: Il > | 


) 
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no forno, se põe huma sobre outra; fas 
zemese muitas ordens no fundo: isto fóre 


ma differentes pilhas, conforme o tamae 


nho da fornalha, . | 

235 ÀÁssim que está quasi cheio se 
fecha a porta falsa com tijolos, e barro, 
e se lança carvaó nas cinco fornalhas de 
vento distribuidas em roda da fornalha 
grande. Quando se accende, entra a cha 
ma naô só pelas cinco chaminés , mas 
tambem pelas pequenas aberturas, que 
vad ter a cada huma dellas; assim o cas 
lor se introduz igualmente por todo o in= 
terior da fothalha: este calor deve cons 
tintar trinta horas, depois que pára o 
fogo; logo que esfria a fornalha, se tira 
a louça para à invernizar. | 

236 Todos os vernizes, de que seusaô, 
tem por base o chumbo ; tambem se ser- 


“vem da pedia, ou mina de chumbo , o 


rarcao , e o alvaiade, conforme a qualie 
iade da louça; accresceita-se-lhe algue 
ma outra thateria para variar à cór. Para 


diminuir Oo preço do verniz se lhe ajunta 
huma certa quantidade de pederneira cale. 


cinadã, ea mesma argilla, de que se faz 


a louça; assim que secca O verniz, com. 


b) ; j ço : 
que se cubrio a louça, se põe de novo 
nas caixas , e depois na fornalha , co 


RETA 


no se fea dantes, e ao cabo de trin-. 


Fo 
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ta horas está em termos “de ser vendida. 
237 Pode-se usar de toda a qualidade 
de carvaô para a cozer» 


038 A louça assim preparada, e co- 


zida, como fica dito, naó está subjeita ao 
perigo de se quebrar pelo calor da agua 
fervendo, ou pelo fego, com tanto que 
se naô ponha de repente em hum - fogo 
muito ardente. Esta louça serve para coe 
zer no forno toda a qualidade de mane 


jares, mas principalmente a louça bran-, 


ca , que se fabrica no Condado de 
Stafford. A sua descripçaôd tambem. se 
ha de dar. 340 

239 O interior da louça cozida he 
muito branco, e de huma grã muito com- 
pacta. Ainda que se lhe naô percebe ap: 
parencia de vitrificaçaô, se pode dizer, 
que se avisinha muito a ella. 


240 Fabrica-se outra especie de lou- 


ca no mesmo lugar, e fernalha, que se 
faz com outra argilla escura, como a pre- 
cedente; nesta naô entra a pederneira 3 
mas a sessenta partes deste barro se ajun- 


ta huma parte de magnesia reduzida a 
p hd e o e 
pó muito fino : depois desta mistura , se 


evapora a maior parte da humidade em 
hum forno semelhante ao precedente ; co- 
bre-se de hum verniz negro, em cuja 
composiçao entra tambem a magnesia ; 
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esta” ouça pabsa: pelas mesmas operas 
Ções, que a PS aa + e resiste igualar 
te ao calor, 

941 . Muitas vezesse applicad desenhos o 
em ouro sobre esta louça negra; para ise 
to se tem hum licôr, que se chama go/d- 
size ou mordente, ue se trez de Lone 
—  dres: he huma especie de verniz com- 
4 posto de differentes modos; com este 
| verniz pinta o obreiro tudo, o que quer, 

sobre a louça alguma cousa ainda quen- 
te; depois do que applica sobre a pin- 
tura folhas de ouro batido ( ou paô de 
ouro, ) e com hum pé de lebre-se faz | | 
cahir o ouro dos lugares , que naó foraô | 
invernizados ; põe-se depois esta louca 
em huma pequena fornalha , que está de | 
CC parte, com grades de fento ,á e sua cha. | 
- miné; o fundo he huma chapa debaixo | 
da ea se põe o carvaô, a fumaça e 
a chama sahem pela chaminé, | 
242 -Ponco distante desta fabrica ha - 
hum lagar em que se faz louça prossei- 
ra, e que vai 2o forno huma só vez, po- 
rém com hum fogo continuado por qua- 
renta horas, A-fornalha he semelhante á 
A E | precedente ; porém muito maior ; tem. 
o 4H sto sete fornalhas: de vento, e sete chami- 
“mM pés, em lugar de ginco , que a outra 
sem, Estas fornalhas de vento sao quasi 


4 


j 
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? à : EM 
de cinco pés de distancia de hum cen- 
tro a outto.s - End da 
249 A vargila cinzenta , que, Serve 
para a louça; de que-sesacabou de fal, 
lar, na vista he em tudo muito seme-: 
lhante à de que se servem em Statforde 


“Shire para a louça branca; com tudo as 


experiencias ; que della se fizeraô, tem 
provado; naô ser susceptivel da mesma 


impressaôd do sal, para a cobrir de hum — 


bom verniz vd. Ea Res. 

244 Lauça do Condado de Stafford. 
As minas de carvad tem dado lugar a 
hun: estabelecimento de fabricas de lou- 
ça de todo o genero nas visinhanças da 
Gidade de Nenwcastle; por isso as de 


“louça branca saô mais numerosas, Dizem 


que ha de dez a quinze mil almas empree 
gadas nas minas de carvad, e nas fa bri- 
cas de louças; mas sem contradiçad o 


“maior numero se occupa na louça. Nad. 


se vem ali senaô pequenas povoações ha- 
bitadas de oleiros, e fabricas deste ge- 
nero em toda esta parte do Condado de 
Staftord, e hum grande numero de for» 
nalhas, principalmente nos lugares aon- 
de se tirou; e aonde ainda se-tira car- 
vedar Mei! ue | | 5 


» 245 A argila, de que usaô para a lon-= 
ga brança,, he de duas especies, quasi 


o 


& 
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semelhantes; só se faz differença dellas 
“pelo uso como adiante se dirá, Tira-se de 


Devonshire, e dizem, que esta provin- 


“cia a dá para todas as fabricas de louça 


de Inglaterra, A pederneira, de que se 
faz tambem hum grande nso, se tira de 
Gravesande , ou verdadeiramente das 
margens do Tamisa, Sri 
246 O ponto principal desta louça , | 
isto he, para a ter bem branca, e hivre 
de manchas, consisté na preparaçaô da | | 
argila, e em sua mistura com a peder= | 
neira; põe-se a argilla em hum tanque | 
com agua para a fazer humedecer ; di= 
lue-se bem, agitando-a com hum pedaço 
de pão » esta agua assim carregada se 
coa, para outro tanque por huma peneira 
de cabello, para separar, o que naó ese | 
tá diluido, esta se torna a lançar no pr | 
meiro tanque. Espera-se que haja huma 
suficiente quantidade de argila já passa- | 
da , e depois se agita fortemente, ese | 
passa por huma peneira fina. Para a mis- 
turar com a pedernéira, se faz o mes- 
no, que em Neuwcastle em Northum- 
berland ; a pederrieira se calcina do mes-. 
mo medo em hum forno de cal; e de. 
pois se pulverisa, e liviga em hum moi. 
nho tocado ordinariamente pela agua; ar 
pederneira neste estado he levada a fas. 


( 


/ 
, 


Lido 
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brica. Para a mistura ser perfeita, se de- 
ve diluir em agua na mesma consisten-= 
cia, em que estava a argila, 


ahy A porporção he de ajuntar huma, 
parte de pederneira a seis partes de hu-. 


ma destas argillas ; e a cinco partes da 
outra argilla se ajunta huma de pedernei- 
ra. Depois da argilla ter sido passada por 
peneiras duas vezes, como acima se disse, 
se torna a passar terceira vez por huma 


peneira ainda mais fina, e entaô he que | 


se medem as porções. | 

248 Deve haver huma pequena celha, 
que se enche seis vezes da argilla passas 
da pela peneira; e depois se enche hu 
ma vez da agua da pederneira, e assim 
se continua até haver a quentidade da 
massa, que se quer; para a mistura ficar 
perfeita, precisaô as duas massas, ou 
aguas de argilla, e pederneira, ter igual 
consistencia , e se mexem bem ambas 
juntas; e depois se tornaô a passar quar- 
ta, e quinta vez por huma peneira fina 
e desta ultima vez se coa no tanque de 
tijolos, que tem por baixo o fogo, 

249 Às peneiras se fazem com fio de 
cambraia mais, ou menos fino; os cai- 
xões, ou tanques de tijolo, onde se põe 
a seccar a materia , sao semelhantes áquel. 
les que se usaô nas fabricas, de que aci- 


prato, ou. Ujella, ay 


e ç DEM Io à ado REAL SS, Mo! 
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ma se fallou; a mistura de barro e area 
secca nelles lentamente, agita-se huma 


vez por outra com huma pá para seccar 
“mais com igualdade ; neste tanque fica até 
da a consistencia precisa para ser tras. 

balhada;: entaô se leva esta pasta para 


huma especie de sobrado bem limpo, e 
com muito aceio, aonde hum homem 


com os pés o trabalha , e amassa até jul. 


galto proprio para fazer a louça. | 


250 "Podas as peças, que naó levaô mol- ; 


duras , nem saô recortadas, se formad 
sobre huma roda vertical, que hum mes 


nino faz mover; a que he de molduras, 


se forma em moldes de gesso. Estes mol, 
des de gesso consistem em huma peça 


de gesso, que Em interiormente a fgu.. 


ra que deve ter a peça ou seja prato, 
ou tjella, ou outra qualquer +» no qual 


gesso se gravon o des senho, que se quer 


dar a peça. 


251 Datese e trabalha-se hum bolo | 


de barro » depois se estende com hum rolo, 
Depois que se estendeo o barro tanto, 
quanto quer o official, 


e se molhaô na agua » Se he preciso , 


para a massa se naô pegar a elle, e tam- . 


se põe sobre o. 
molde aonde se aperta bem com as mãos, . 


| 


bem para: fazer liza a pro exterior. do 4 


E ad FS nt Ed A do 


| 
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- são Este trabalho se fazem hum quars 
to onde ha-fogo., para que os, moldes 


sempre, estejaô bem seccos, e-que, des 


pois de algumas horas, se possaô tirar as 
peças, que nelles se formaraó. vn 
253 Como he preciso pulir as louças 
nos lugares, aonde naô levaó verniz, para 
tomarem melhof o verniz; logo que tem 
seccado alguma cousa à sombra as mesmas 
obras , que se fizeraô na roda vertical, 
se levad ao terno, aonde se aperfeiçoad, 
e se fazem mais iguaes ; e depois disto, 
se pulem na mesma roda ou torno, ap» 


plicando ihe por cima huma folha de fer-. 


ro liza, nos lugares, que devem ser pu- 


"* Kdos. Da mesma sorte se fazem em mol- 


des peças redondas; as peças Ovaes, que 
naô podem ser pulidas no torno, se la- 
vaô bem com huma esponja, e agua, e 
depois com hum pedaço do mesmo barro 
cozido , e pulido, se pulem todas as par» 
tes, que o devem ser. Esta louça ordinas 
riamente se arruma em taboas a sombra 
para ahi seccar inteiramente antes que 
se ponha no forno. RR 

254 Nas vizinhanças de Neuwcastle 
ha argilla propria, para azer as caixas em 
que se põe alouça; estas caixas saÓ Ter 
doidas , fazem se-lhe em roda cinco, 
ou seis buracos de duas em duas pollegas 
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louca branda, porque a chama, que sa 
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das, e de meia pollegada de diametro | 
seu tamanho he proporcionado aos das | 
peças, que se querem meter nellas, ú 
255 (Quando se quer arrumar a louça 
nestas caixas, os meninos preparaô o que 
a deve suster ; e saô huns pequenos pe- 
daços da mesma argilla formados em pa- | 
rallelipipedos; e, estandô ainda muito hu- | 
midas, se applicaô sobre greda pizada gros- | 
seiramente, que se pega sobre toda sua | 
superficie, com isto se guarnece o fune | 
do das caixas, e destes parallelipipedos se | 
servem para suster cada huma das pe- | 
ças, para que ellas naó toquem humas | 
nas outras ; por se naô pegarem com o 
verniz; esta greda de todo se naô pega a | 
louça, e nem lhe faz a menor marca, | 
e se o faz em algumas pecas , estas se 
rejeitaô, ia 
255 Os fornos, em que se faz cozer | 
esta louça, saô pouco mais, ou menos | 
semelhantes a estes, de que se tem falla-. 
do :. a differença, que ha, consiste só 
em que elles comnmunmente tem oito 
fogos, c por conseguinte oito chaminés 
interiores; mas estas chaminés só tem a 
abertura superior. Dizem que estas pe- 
quenas aberturas, que os outros tem ,. 
para a louça invernizada , faria mal a. 
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he da invernizada indo dar nas caixas 
da lonça branca a faria amarella. Outra ) 
differença : toda a poerçaô espherica da / 
abobada , está guarnecida de buracos, 
que naô saô precisos para as outras lou 
ças; fazem-se logo oito em roda da for- 
nalha, no principio da abobada, postos 
entre cada chaminé, depois outras deze- 
seis por cima, e finalmente seis em roda 
do buraco principal, que cstaó no meio 
da abobada , e que serve de chaminé. 
Estes buracos tem tres, ou quatro polle= 
gadas de diametro ; mo tempo da ope- 
ração se tapaô: seu uso adiante se dirá, 

257 “Vodas as caixas , que encerraó a 
louça se põe humas sobres as outras, e 
formao differentes pilhas; metem-se no 
forno de modo, que haja huma pilha 
destas caixas debaixo de cada hum des- 
res buracos, de que se acuba de fullar. 
Como ha trinta e hum buracos, compre- 
hendendo a abertura do meio, ou iria 
né principal, põe-se trinta, chamadas pi- 
lhas; a ultima caixa, que a no RCE 
dade da pilha, se cobre com testo feito. 
de barro, de figura conica, o 

558 A louça branca vai só huma vez 
ao fogo, mas he hum fogo continvo, RAE 
atura quarenta, e oitos horas. 

259 O tempo de lhe dar o vernia por 


3 
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co mais , ou'menos. Elles fazem isto . 


| 
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meio, om'adjutorio do: sal marinho, he | 
quasi quatro; 'ou cinco horas, antes de | 
se acabar de cozer; depois'que a louça. 
tem sofrido hum fogo de quarenta, e | 
tres, ou quarenta, e quatro horas, se] 
trazem , para junto do forno; oito alquei- | 
res ( medida de Inglaterra) de sal mari» | 
nho (que he quanto basta para bum for- 
no da capacidade deste, de que acabo de | 
fallar,)' Ha hum levantado. em roda da 
abobada ou corpo espherico do forno, so- | 
bre o qual sobem dous obreiros, quecom | 
huma colher de ferro larnçao pelos bura- 
cos sal marinho , sobre cada: hnma das 
cubertas 'de cada pilha. Logo'que lança. | 
raô o sal, tornaõo a tapar osburacos 

que tinhadaberto;, para introduzir asco- 

lheres, “e continuas assim andando“ em 

roda do' dito: forno, lancando em cada | 
buraco a mesma quantidade de sal, pous 


mesmo por tempo de quatro , “ou cinco . 
horas, e nad deixaô outro intervallo, se. 
naó o queche preciso, para sahir a gran. 
de fumaça jo que faz o sal) A cuberta, 
ou testo de cada pilha deve ser de tal fe 
gura, que o sal lançado por cima, cubra | 
inteiramente a-pilha ; quando cahe “entad 
o acido do sabse introduz ao interior das 
caixas; toca-a superficie da louça , cas . 


| 
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celera a vitrificaçao da pederneira, que 
entra na composiçao da mesma. Esta vi- 
trificaçao exterior he o unico verniz, que 
se lhe dá. RE | 

o6o O salícom que se faz esta ope- 
raçaó , he muito branco, e em grãos 
grossos, quasi semelhante ao que se faz 
em Lons-he-Saunier, para o gasto dos 
Suissos. - o Dal spuiryealoo 
“261 O preco desta lonça he de meio 
telim até dous xelins a duzia de tijeilas; 


este ultimo preço be-o da louça; melhor. 


e de boa côr; o primeiros preço; he da 
louça de refugo. A qualidade do crrvad 
nao he essencial para fazer ar lonça mes 
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Pra BE TD ABA o ALA 


Do oleiro de fogareiros, 


26s PAN Inda que os cleiros, que fa< | 
zem os fogareiros , e cadinhos para os | | 
Chymicos , chamados /ournalistas fa» | 
ção hum mesmo corpo com os que 
fazem os ladrilhos , utensis do uso, é 
outras obras, de que já fallei, pareceo- | 
me justo tratar separadamente das obras . 
dos que fazem fogareiros, e mais instru-. 
mentos chymicos ; porque seu modo de 
trabalhar he muito differente da pratica | 
“des outros oleiros. | | pd) 
263 Os de Paris se servem como os - | 
outros oleiros da argilla, que tiraô em 
Gentilly. Para a amaciarem , e tornala 
ductil, e propria a ser crabalhada; cor. || 
taô na em pedaços sobre huma taboa,. 
como os outros oleiros ; estes pedaços. 
cahem em tinas, ou celhas com agua:. 
quando está já bem penetrada da agua, | 
a liraó para aamassarem. Se a argila he. 
muito forte, elles a fazem magra, como, 
os outros oleiros; mas pata isto naô se. 
servem da area: quando elles se propõe. 
fazer obras usuaes, como esquentadores 


sa 


) | 
] 
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para serventias pequenas, ou fogareiros 
para fazer esquentar os ferros de engo- 
mar, e outras obras, que se daô baras 
tas: neste caso ligaô oseu barro.com ese 
corias de ferro pizadas, e passadas por 
hum crivo, misturando depois partes iguaes 
deste pó, e do barro; porém para os 
fogareiros chymicos, como elles tem de 
soffrer hum fogo violento, e continuo, 
convem substituir a area huma substan- 
cia capaz de resistir á maior acçaô do foe 
go, e naô setem achado otitra cousa mes 
lhor para liga, do que os pedaços destes 
vasos de greda escura, que serviraôd de 
trazer manteiga de Isignes; dizem elles; 
e eu naôó sei se he com fundamento , 
que a lonça de Picardia naô he taô boa 
como a de Normandia. . ERRA o 
2064 Seja como for elles compraô aos 
tendeiros estes pedaços de greda de Nor- 
mandia às medidas; elles os pizad com 


huma massa de ferro, ou de paô guar= 


necida de ferro, sobre huma pedra mui- 
to dura, ou hum calhão, que se põe só 
bre a ponta de hum pão grosso; depois 
os passaô por hum crivo bem fino, para 
que as molecudas da greda se reduzaõ, 
quando muito; ao tamanho de hum grão 
de milhã: elles misturaô pouco mais , 
ou menos tanto deste pó, como da argilé 
| k 
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la, ou cinco partes deste pó com quatro 
de argilla; porque elles dizem, e com 
razaô, que os fogareiros saó tanto mais 
fortes, quanta maior porçaó levaô deste 
pó, e que argilia deve ser quanta baste . 
“para o ligar, finalmente usaó deste pó: 
mais fino para os cadinhos, do que para 
os fogareiros. “| eso 

265 Os oleiros. que fazem os fogarei» . 
ros preparaó argilla, como es ontros olei- . 
ros ; elles escolhem á mad todos os cor- 
pos estranhos, que encontraó, quando a 
cortaô, e amassaô; mas escolhem com . 
mais cuidado aquella, que destinaô para 
fazer cadinhos; elles a trabalhao , e a 
amassaô sobre huma meza, elançaô fó-» 
ra com muito cuidado todos os calhãos, 
pyrites, ou fragmentos de pedra eslcar , 
que encontraô nas mãos Alguns para fas 
zerem os cadinhos mais perfeitos, depois 
de terem feito seccar a argila, a pulve= 
risa0, e a passaô pela peneira; se elles | 
achaó huma veia de barro, que contém |. 


muitos destes corpos estranhos, o põe 


de parte para fazerem os fogareiros, e 
reservaô o barro mais puro para os cas 
dinhos. . RA TA de. 

206 Amassãô o barro, como os ous bi. 


DE e 


tros oleiros , põe o pó do barro cozido 


sobre hum sobrado, e a argila por cis | 


N 3 
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ma ; depois de terem feito a primeira 
amassadura, tiraô o barro do meio para 


os lados, e dos lados para o meio. Ale. 


guns amassaó o barro batendo-o sobre hu- 
ma meza com huma massa de ferro, eacas 


baô de o amassar trabalhando-o nas mãos. 


267 Até o presente se vê, que o tras 
balho destes difíere pouco dos outros 
oleiros; porém elles senaô servem de ros 
da nem de moldes ocos, para formar suas 


obras; fazem-nas inteiramente a ma6 ; 


como explicarei, | a 

268 Os fogareiros portateis, que estes 
fazem naô servem aos Chymicos ; pois para 
certas operações, se formaó outros de hum 


feitio particular; elles mesmos os fazem 


com tijollos, que unem com 0 barro dos 
fornos, ou com argamassa de cal, e la- 
drilho moido, ou com hum luto, compose 
“to de huma parte de barro, ontra de ess 
"terço de cavalio secco, e de duas de 
area. | 

- 269 Alguns fazem a sua arganiassa com 
“hum bocado de barro de fornos, e muita 
| Cinza delixivia, ou cenrada , passada por 
huma peneira, e humedecida com agua, 
Mas como os tijollos commiuns naô resis= 
tiriaô a certas operações, por serem faceis 
de vitrificar,, se fazem estas fornalhas mais 
fixas com tijoilos, e barro de cadinhos. 

| | K 2 
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o7o O barro destes tijollos he o mes< 


mo, que se usa para fazer os fogareiros. 


portateis; estes tijollos se fazem em mole 


“des de pão, que se enchem deste bars. 


ro. Assim que os tijollos tomáraó hum 


bocado de consistencia, depois de tira- | 


dos dos moldes, batem-nos sobre huma 


taboa para comprimir o barro: mas com 
“Cuidado para os naôó desfigurar. | 
271 Os mestres dos fornos fazem ess 


tes tijollos quadrados, quasi do mesmo 
modo , que os ordinarios , e tambem 
Os meios tijollos quadrados, para fazer 
Os igualamentos, 

“272 Para dar varias figuras aos fornos 


"Os mestres fazem tijollos de certa bitola, 


e figura est. II. fg. 15. E os Chymicos 
se servem delles para fazer fornos redon- 
dos, de sorte que algumas vezes quatro 
tijollos fazem a circunferencia de hum 


“pequeno forno, para Os grandes se Cares 
»P 


cem muitos mais, Ainda que se mude à 
curvatura destes tijollos segundo a figu- 


ra, que se quer dar ao forno, sempre se. 
tem meios tijollos, que saô muito com. . 
modos para igualar as siperficies. Estes tis 
jollos se fazem em caixilhos, ou moldes, . 
como os tijollos ordinarios: a est. IL. figo | 
14.-he para fazer os apoios dos cadinhos; | 


e é, dos quadrados. 


| 
| 
| 
| 


Y 
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“ 275 Os mestres dos fogareiros sad os 
que preparaó os materiaes, e os Chymi- 
cos as poe em obra, unindo os tijollos 
com barro de forno, ou com as argas 
massas, de que já fallei. Entre oq cinzei. 
ro, e a fornalha se põe huma grade de 
ferro, alguns tapaô as portas ou abertue 
ras com buma chapa de ferro delgada; 
outros se contentaô em pôr por cima dis 
portas hum pedaço de ferro chato, á mas 
neira de portal. Dentro do laboratorio, 
que está por cima da fornalha, se põe hu- 
mas chapas de ferro para supportar bum 
banho de area, ou cucuibitas, on retor» 
tas, ou cadinhos; finalmente fazem mais 
fortes estes fornos, pondo-lhes por fóra hu- 
mas chapas delgadas de ferro, que o cer- 
caó por todos os lados : porém naô ha 
cousa melhor para segurar os tijollos, e 
impedir, que se naô despeguem com a for- 
ça do fogo, do que prender na argamassa, 
que os une pedaços de redes velhas de ara- 
me de ferro de tostar o tabaco rapé : estas 
naó fazem enchimento, e por causa dos 
buracos, e desigualdades destas redes fa- 
zem huma excellente liga com a argamassa. 
Naô entro em grandes individuações sobre 
as fornalhas fixas, porque isto naóô he huma 
parte essencial dos oleiros, que fazem fogas 
reiros; as fornalhas portateis , ou fogarei- 


J 
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| ER + 
ros para o uso dos Chymicos, que vers 
dadeiramente. fazem a base desta arte, 
sad os de que eu vou tratar com alguma | 

N 


4 


13. portateis as fazem quadras. 
das;  taes só as fornalhas de cadinho aii 
este JE, fig. 15, e algumas de fusaô fig, 
16; mas as [ornalhas de digestad, é as 
de reverbero, em huma palavra, quasi 
todas as fornalhas portateis saó redondas. 
Humas saô de huma só peça isto he cine. 
zeiro, fogaô, elaboratorio; naô tem mais . 
que porsihe em cima a abobada: outras saô 
formadas de muitas cordas, que se põe 
humas sobre outras; algumas se põe so- 

RR oil, bre.huma trempe de ferro, e estas naô 
RR At tem cinzeiro , porque a cinza cahe na 
RA “o O Chad; porém a maior parte tem hum cin- am 
RR pi hr seiro, hum fogaô, onde se põe o carvad 
RR Rh | sobre huma grade, que deixá cahir a cine 4 
Para 1h za, e dá passagem ao ar, que aviva a. E 
fogo. Os mestres de fogareiros algumas 
vezes fazem estas grades de barro; entaô 
he huma chapa de barro redonda, em que. 
RR GnRr se abrem muitos buracos; outras se ser. | 
RR AN. vem de grades de ferro. Por cima do fos 
RR nl 0 RAD está hum espaço , que se chama q A 
RD » porgue neste lugar he que | 


sda ge 


Me se poe q banho de maria, ou de area, 
E 


af 
e 
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ou huma retorta: tem huma abertura por 
onde se introduz o collo, gu huma cus 
curbita, ou cadinhos; e todas estas cous 
sas sustidas por algumas peças de ferro, 
e muitas vezes acaba tudo por hum core 
po esphericoy ou zimborio, que serve 
de reverberar o calor sobre a retorta , 
ouoscadinhos, que estaô no laboratorio. 
Ha sempre no alto do zimborio huma 


abertura de tres ou quatro pollegadas de. 


dismetro conforme o tamanho da forna- 
lha, e esta abertura tem algumas vezes 
huma ponta de tubo, para se poderem 
ajustar nella tubos mais compridos , quan- 
to se quer augmentar a actividade do fo- 
go; porque para accender-se o carvaô 
com mais vivacidade, e produzir muito 
mais calor ,. se precisa estabelecer na 


fornalha huma corrente de ar, que ene 


tre pelo cinzeiro, e saia por cima da for- 
palha. Ora esta corrente de ar depende 


dá ligeireza do ar quente, em comparaçaô. 


ao pezo doar frio, e esta ligeireza se 
augmenta a proporçaó, que elle se es- 
quenta mais, e tambem à proporçaó. de 
huma maior columna de ar quente no 
cume da fornalha: e assim para se avg- 
mentar a actividade do fogo na forna- 
lha, precisa, que possa entrar por bai- 


xo huma sulficiente quantidade de ar 
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frio, eajuntar por cima da fornalha hus: 


ma extensaô de tubos, para se fazer 


assim huma maior columna de ar quene. 


te , que serve como de huma bomba 
maior; he preciso tambem, que o dias 
metro deste tubo seja proporcionado ao 


tamanho da fornalha ; eu naó envestiguei. 


sobre estas proporções, porque ellas naô 
pertencem ao official: este se deve cons 
“formar com as ordens do Chymico, que 
varia isto, conforme as operações, que 
pertende fazer. | 


275 Ha outras mais aberturas, tanto. 


no zimborio, como no corpo da fornalha, 


que se abrem, ou se fechaô para augmen-. 


tar, ou diminuir o calor, conforme se 
quer, e levallo mais para huma parte da 
fornalha, do que para outra; para isto se 
deixad estes buracos abertos., ou se fe- 
chaô, quando se julga a proposito, com 
batoques feitos mesmo de barro : a isto 


q 


“Chamaô registros. 


e7nô Devem-se fazer muito grossas as 
paredes das fornalhas, para que naôó es- 


cape o eslor para o laboratorio , onde | 


incommoda ao artista, € ao mesmo tem» 


po falta para operaçao, 


a7y Eu dissé que os mestres de fo- 


gareiros faziaô fornalhas quadradas, e dei 
por exemplo as fornalhas de cadinho | 
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a est. II. fig; ellas tem hum cinzeiro a 
que tem huma porta, pot cima da qual 
estão laboratorio 4 , e huma abertura que 
“naó se communica dentro da fornalha, mas 
sim huma especie de forno , feito de 
“barro de cadinhos delgado, chamado 
moufles , ou receptaculo ; delle falla- 
rei, quando tratar dos cadinhos : este 
Jaboratcrio está sustido por grades de fere 
ro, que atravessaó o interior da fornas 
lha, e de todas as partes cercado por car= 
vôes ardentes; no moufle, ou receptacu- 
lo he que se põe os cadinhos para fazer 
as experiencias dos metaes , das peças 
esmaitadas, e dos cadinhos para certas 
oper:ções. A fornalha he cuberta por hum 
zimborio quadrado, em cima do qual es- 
“tá huma grande abertura , que se póde 
tapar com hum testo, ou se lhe põe hum 
“tubo, quando se quer que o fogo tenha 
huma grande actividade. Por meio deste 
receptaculo , se podem expôr a hum 
grande calor as materias, sem receberem 


alguma impressaó de fumaça, nem mes- 


mo vapores de carvaô, 

278 A fig. 16. O, representa huma 
“fornalha de fusaô, na qual se accende o 
fogo com hum folle; e por isso he que 
naó tem grade no cinzeiro «a, nem aber> 
“tmra por baixo na parte q, d, nem tubo 
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em cima para fazer maior corrente! de. 
ar na fornalha; o folle faz as vezes dese 
ta corrente dear, h, 

279 Aparte aa, aa, B, he huma 
peça de barro, que fórma a parte debais 
xo do cinzeiro, onde se póde notar huma 


aberiura b, a qual vai ter ao tubo do fols.. 


le, e o vento sahe pela abertura c; o 
corpo da fornalha dd, se põe sobre o 


fundo aa. He preciso notar no interior: | 


desta fornalha huma sahida de barro ee, 
que circula ao redor da fornalha ; esta se 
destina para suster a parte Sf, que fóre 
ma a parte baixa do fogaô na altura dd: 
porém tem nos angulos quatro abertus 
ras gg, pelas quaes o vento do folle en- 
tra no corpo da fornalha, que he ao mes- 
mo tempo fogaô, e laboratorio, e aviva 
o fogo em todas as partes desta reparti- 
cad, e em toda a circunferencia do cas 
dinho , que está posto no meio do fundo. 
Sf, como se vé indicado. nos pontos dd, 
Deste modo fica rodeado dé hum calor 
muito vivo, sem receber immediatamene 
te o vento do folle, que sendo frio; “o 
resfrecaria , e muitas vezes o faria res : 


bentar, A cuberta 1 ouNtesto Ol nsói E 


“Se põe quando se tira o cadinho , pa. 
ta apagar o fogo, e fazer esfriar a for-" 
“Balha devagar, Esta fornalha chamada. de 


( 
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fusad se vê, que he muito bem ideada, 
a que se segue naô carece de folles, | 
230 Tambem se póde fazer uso de hu. 
tod fornalha dainvençaó de Mr. Maquer, 
“que produz hum calor muito forte , e 
vitrifica quasi todas as substancias que 
nella se põe. Esta fornalha naô tem 
cinzeiro ; põe-se sobre huma trempe 5. 
por baixo tem huma grade, pela qual 
cahe a cinza, e dá huma passagem livre 
ao ar. À porta só serve para facilmente 
se alimpar a grade com o esborralhador,, 


no cazo de precisar. À porta he destina-. 


da para se ajustar por deiraz hum cadi- 
nho para algumás operações, em que se 
tomasse o fumo , ou vapores de carvaó ; 
a parte posterior está, como se vê, in» 
clinada para traz da fornalha: e a porta 
grande serve para metter o carvaô na 
fornalha ; he preciso que ella seja gran- 
“de, porque esta fornalha consome muito 
“Carvaó; esta parte faz vezes de zimbonro , 
tem no meio hum principio de tubo, pas 
ra receber os outros tubos, que se ajustaô 


huns por cima dos outros , e quantos 


mais se mettem mais calor ha, Bem se 
vê que esta fornalha deve ter muita acti- 
vidade, porque se estabelece no interior 
huma corrente do ar , estando o fundo 
todo aberto, e a columna de ar quente 
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se eleva muito. Finalmente põe-se no 
interior algumas grades de ferro para 


sustentar O receptaculo, quando se põe 


hum cadinho, ou muitos, e vasos que 
contém as materias de que se fazem as 
experiencias, | 

281 À fig 17. est, II, he hum peque- 
no forno, de digestaô destinado para ene 
treter em hum calor brando certas: subs= 
tancias por hum tempo consideravel. 

232 O que aqui se representa , he de 
folha de ferro , forrado por dentro de 
barro de cadinhos; a he o cinzeiro; b 
lugar onde se põe o fogo; c he huma ta- 
pegem , que cobre todo o forno; d he hue 
ma torre, onde se põe huma provisaô de 

“Carvaô, por naô ser preciso pollo a miu- 
do pela porta e; enche-se de area a capa- 
cidade c, f, e nesta area he que se põe 
Os crisoes, ou vasos, que contém as mate- 
rias postas em digestaô. Este forno, ao con- 
trario daquelles, de que acima fallei , he 
destinado para entreter por muito tempo. 
hum calor brando, e igual; para isto he 
preciso, que a corrente de ar , que deve 
atravessar este forno , seja vagarosa ,. 
e bem dirigida, He evidente » que fes 
chando-se exactamente as portas g,e, e 
Os buracos, que estaô no testo, ou cu- 
berta 4, da torre d, O fogo se apagaria, 
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e que, abrindosse estes buracos, o carvad: 
se consumiria com presteza, e produzi- 
ria muito calor. E assim para obter hum 
meio conveniente, se devem abrir alguns 
dos buracos, que estaô nas portas g es, 
e algumas das que estaô na cuberta da 
torre h: por meio disto o carvaô , que 
se pôs na torre d, naô se accende , 
mas cahe pouco a pouco na parte b, a 
medida que se vai gastando o que ahi 
está; e quando a torre he grande, o fogo 
se entretem por muito tempo no forno, 
sem ser preciso haver com elle algum 
cuidado. o vB 

2853 Eu podia trazer hum maior nu- 
mero de fornos, ou fogareiros, que fas 
zem estes oleiros; porém alguns exem- 
plos bastaraô para fazer comprehender seu 
modo de trabalhar. Er 

234 Todas as fornalhas portateis, ou 
fogareiros saô feitas à maô com argilla, 
misturada com o pó dos vasos de man» 
teiga, como fica dito. 
- 285 Com hum compasso se risca em 
huma meza alargura, que a fornalha deve 
ter no fundo; depois o oleiro tendo pos- 


to sobre a meza hum bocado de cinza 


fina, para que o barro senaô pegue, es- 
tende, como fazem os pasteleiros, huma 


pasta de barro redonda, e a põe sobre 


A 
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O traço que fez o compasso; este he q 
fundo da fornalha; depois com este mess 
mo barro faz outra pasta, que põe em. 
roda sobre a pasta de barro, que fórma | 
o fundo, tendo cuidado de os compri- 
mir bem com os dedos, e dar-lhe “mais 
grossura, do que devem ter as paredes da | 
fornalha,  naó só porque o barro encolhe, | 
mas tambem , porque batendo-o , dimis 
nue a grossara. Ajunta outros rolos de. 
barro huns sobre outros, e tem O cuis 
dado de os comprimir, e unir bem com 
os dedos para vir a fazer tudo hum. só 
corpo, naó ficando vacuo interposto en= 
tro as camadas de barro, porque o ar. 
contido neste vacuo faria arrebentar o 
forno, quando se dilatasse pelo calor. 
Quando o forno chega a altura, em que 
se deve pôr a grade, por cima do cin 
zeiro, fórma huma pequena sahida ou 
borda com o mesmo barro para suster a. 
grade.. EQ tt a 
286, Pensaô, e com razaô, que os 
rolos de barro, comprimidos com os de. 
dos deixaô desigualdades, Depois que o. 
forno tem chegado a huma certa altura, 
O olíicial passa o gume da ma6, de cima ao 
baixo, e ao través, e deste modo à une, e. 
torna igual. Esta operacaôd une a Obra 
“e destroe as desigualdades, e a faz com. 
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“preta, tirando-lhe os pequenos: vacuos,, 


que teriaô ficado. Continua por diante a 
por os rolos de barro para levantar o 


-forno, e formar a parte, que se chama 


fornalha, ou o fogad; depois o labora- 
torio até o lngar, em que se deve pôr 
o zimborio, e “de vez em quando pule a 
obra, como já fica dito. | 
297 Sabe-se muito bem, que os for- 
nos saôó mais largos por cima do que por 
eg O habito dos bons forneiros he; 
o que os obriga a observar este metho» 
do regularmente, vindo a dar ás pare- 
des dos forncs a devida grossura ; fazeme 
lhe varios contornos muito regulares , e 
psra tudo isto naô carecem de regua , 
nem. compasso, he só com a vista, e 
nem tem outros instrumentos, senad as 


“mãos, e o instrumento de bater o barro 
- em pasta, 


230 (Querendo-se formar pequenas 
chaminés para dar sahida ao vapor do 
fogo, se fazem no corpo do forno bura- 
cos, que se tapaô com o mesmo barro 


disposto na figura conveniente a maô; 


ou em molde, e segura-se quasi como 
as azas na louça. Os lugares, em que se 
péga, para mudar o forno de hum lugar 
para outro, e as sahidas, ou crescimens 
to. de barro, que-se faz por baixo das 
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portas, se começaô, quando se fórma 
corpo do forno, ese aperfeiçoado, quan- 
do se acaba de bater. Feitos assim os. 
fornos, como se acaba de dizer , e aper- 
feiçoada a superficie com os dedos se 
põe a enxugar, e depois se acaba; para 
isto se bate com huma taboasinha por 
fóra, e mesmo por dentro, quando o 
diametro o permitte; abrem-se-as portas 
com hum faca molhada, finalmente em 
quanto o barro está ainda mole, eductil, | 
se aperfeiçoad todas as partes do forno; 
e os habeis obreiros os fazem com tan 7 
ta perfeiçaô, como se fossem feitos em 
moldes, ou em roda. ! nm 

209 Fazem-se à parte batoques para. 
Os registros, e portas para fechar as a- 
berturas; escolhem-se em hum numero 
que ha de differentes tamanhos , as pe- 
Ses, que servem: isto he facil; porque, 
como se fazem de cantos, on quadradas, 
servem nas aberturas, que se fizeraô no 
forno. ERA, E 

290º Os fornos grandes se fazém de 


muitas peças. O cinzeiro a, a fornalha - 


b , e o laboratorio c saô formados de 
differentes peças, que se ajustaô humas . 


“Sobre outras com encaixes, Como estas 


Peças devem ser todas iguaes por medi-. 


da, para ajustarem humas sobre as ou- 
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tras, os oleiros logo que fazem o cin- 
zeiro as medem exactamente o seu dia- 
metro por cima com hum compasso, e 


“Tviscaô esta medida em huma meza, e em 


cima formaô a peça c, que deve ajustar 
por cima ; deste modo o barro encolhe 
com igualdade, e as peças se ajustaô bem, 
depois do barro ter tomado consistencia 
se aparaó, e aperfeiçoaó os encaixes, e 
se põe as peças humas sobre outras, e 
se batem com a tiboinha, de sorte que 
o forno pirece ser de huma peça só. | 

291 Depsis de começado hum forno, 
se precisa acabar sem parar ; porque o 
barro humido na5 se liga com o barro 
secco, e este já teria encolhido ;. e por 
isso, sendo preciso parar com a obra, se 
deve cubrir com pannos molhados por 
naô seccar, e 45 
292 Quando se acaba o forro , Se de. 
vem fazer em roda, e em differentes al. 
turas rasgos fundos, para se passar hum 
ho de arame grosso, que abraçe toda a 
circunferencia do forno, em cada hum 
destes rasgos; porque isto ajuda, muito à 
conservar os fornos, . us msiual 


299 A abobada, que se deve pôr; sa 
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| bre o forno como já disse, tambem se faz 
| 8 mad e sem moldes, ajustando rolos de- 


b rro mais finos, do que os do corpo do 
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“forno, huns sobre os outros; começa-se 
por na traço de compasso que mostra . 
a largura de cima do oriod aonde se de. 
ve pôr a abobada; e para ig ibaro du pos. 
der suster toma-se de algum , que se amas= 


sasse mais duro; e em gera! o barro, em | 
Ea trabalhaô os forneiros, he mais du- | 


» do que o dos outros ole iros, js A 
Pro Algumas vezes, em quanto obare | 
ro naô está ainda muito duro, com mol 


des lhe imprimem varias moldam para 


adorno dos fornos. Vea 
995 Os fornos de cadinhos se tesao! 
lhaô do mesmo modo que este, de que | 
acabo de fallar, tudo he a mad; e sem | 
usarem deregua nem compasso, lhe daô | 
huma figura muito regular : sô o cadinho 
deve ser trabalhado por differente modo: 
delies fallarei + quando tratar dos cadinhos, 
296 Fazem tubos, para descarregar 
fumaça; com o mesmo barro dos. for- 
nos, € os formaô com hum. cilindro. de 
“pão; que he mais grosso em huma. ; 
tardo que em outra para poder-se tirar 
o melde, depois do tubo feito, e para. o 
barro. senaô pegar ao pão, esfregao. em 
“cinza muito fina, Assim que o barro do, 
. tubo ficou alguma cousa quro, batem-no |. 
com a taboinha para, alizallo, e fa 4 E di 
amais io anda | | | A 
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297 Os oleiros fazem os cadinhos na 
“roda, e os forneiros as fazem a mad 
| em huma especie de torno de pão, que 
- elles chamaô molde ,cd, fig. 22. est, 1, | 

298. Suposto que disse que os oleiros | 
“de Picardia faziãaô bons cadinhos com e 


" seu barro de greda, toda via arrebentaô f 
| no fogo, seos esquentaô precipitadamen- 
| “te; porém se os esquentaô aos poucos a 


resistem a hum fogo violento sem se des- 
figurarem, e resistem à acçaó dos saes , | 
e metaes derretidos. (1) | Ro |: 


(1) As operações Chimicas naô se podem fazer, 
senad em cadinhos cozidos pura poderem resistir 
| a acçaô dos dissolventes Chimicos, e a hum ca Rs 

“Jor muito forte. Os de argila boa tem o incon- o 
“veniente de quebrar, passando do quente para q | 
“frio, Foi preciso procnrar-se misturas, que Os fie | 
| zessem soffrer estas variações, eao mesmo tempo | 
| conter os metaes darretidos por hum grande espaço. 4 
| Os melhores cadinhos vem de Hessa. Veja-se Arte | 
| de Porcelana. RA. 
| Diz Mr, Pott que estes cadinhos se fazem com | 
4 | huma boa argilla refractaria, misturada com duas 
| partes de area de mediana grossura, separando- ; 
À se amais fina por hum crivo. Esta mistura enma- | 
| grece o barro, enaô o deixa encolher, mem ra- I 
“char, nem fazer-se muito compacto , sendo cozi= | 
| do; Aarea deve ser de huria grossura mediana, | y 
| sendo fina , os cadinhos se quebrad. Mr. Pott diz mais | ERA 
" que os cadinhos destinados para fundiçaô de vi- o. 
“dros, nao devem levar area grossa, nem calhãos 4 | Ns: | 
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“ser cozidos em hum fogo muito forte, Ee hs 


j abri , ; t g À é - A , E 
f cas de vidros, Me, Pott Fez hum. grande ntis 
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y Dao | ” TA 
299 O barro de Gournaes em Fiore 


mandiayhe muito: bom elevssand Rm 
bum fogo muito erailE et den 
Vá e RN DO coa TR E 
mas tem o defeito de conter em si nuit 
ta. quantidade de: pequenas pyrites , BR 
fragmentos de mina de ferro. Fu disser a] 
que tinha chegado a remediar ao menos | 
em partes, estas faltas, dissolvendo-o em | 
muita agua, e deixando precipitar o que y 


RETOS! esbenê gato mercengrso om nen em mi 


Ou outras materias semelhantes, que sad sujeitas 
a derreter-se. para evitar isto, se ajunta a orgilla n| 
o pó da mesma argila cozida, e pizada grossa ; A 
a mistura se faz com partes ignses, on duas des ] 
ta argilla cozida ; duas, e meia, e ainda tress era 

ç 
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po 
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ai 
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mero de experiencias a este respeito : elle mistu- 
rou a argilla com as caes metallicas,, ossos Gale dl 
nados, pedras calcares, talco ,” amianto : pedra à 
pomes, esmeril, é muitos outros, e de todas asi j 
tas experiencias naô lhe resultou hum “cadinho 
sem defeito em todas as vistas. Com tudo parece, 
que se poderiaô fazer cadinhos melhores do” quê 
todos os conhecidos, Para isto se prepicania E 
huma boa argila bem refractaria , isenta de ma. 
terias pritusas, e aiada de barros Ferrnginosos 
este deveria ser lavado com enidade! “para se: gol 
a rara Re Pam misturallo com" duas E A 
res prrtes de argila. cozi “pizada sse 
menté, Os cadinhos a es ev E , 

Tr 3? oides deveriad | 

Pei o dd 


huma só da árgilla nova, quanto melhor he esta! 


tanta maior porcaô admittem da outra cozida ,. e 


deste modo se fazem os grandes cadinhos para'as 
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“era mais pezado, e mais grosseiro , para 


me servir do Ro fino , que se preci- 
pitava depois. 


3c0o Para fazer os vasos das fabricas. 


de vidros, em que se tem o vidro der- 
retido, tres semanas sem Interrupçaó , se 
escolhe da boajargilla, a mais pura, que 
se possa achar; liga-se com esta mesma 


“argilla bem cozida, reduzida a pô. Esta 


lpga se faz em diferentes doses, seguna 
do a argila he mais, Ou menos mecia “ 


“e ductil,e mais disposta a fechar-se, sendo: 
cozida; de sorte que certas avgillas cruas. 


naó podem sofirer senaô partes iguaes de 
argila cozida, e outras muito macias-po- 
dem soffrer cinco , e seis partes de ar- 
illa cozida em quatro partes da crua, 
“391 Ha fabricas de vidros, que fazem 


os seus grandes cadinhos , a que elles, 


chamaó potes, com rolos de barro, como 


os nossos forneiros, ouiros os fazem em 


moldes. l 
302 Os fimndicos de Paris fazem sens 
cadinhos com argilla cinzenta de Gentil. 


dy; elles aescolhem, ealimpão com mais 


cuidado, do que para os fornos; depois 
a ligaô com pouco mais de ouiro tanto 
de barro cozido , que passaó port hum 
crivo hum pouco mais fino, do que para 
os fornos, Depois de terem preparado o 
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fazem os cadinhos de greda , e os de 


“para as pequenas experiencias de mina. 


agua, e deixei precipitar os corpos mais | 


met os cadinhos em hum molde de cos 


d 


e 


N 


e a a 
barro o estendem pouco a pouco sobre | 
hom molde de pão c est, T. fig. 22 que 
tem a figura que deve ter o interior do || 
cadinho , tendo-o esfregado com srea || 
fina, para que obarro senaô pegue; co- | | 
imeçaô pelo fundo do cadinho, cobrem o | 
molãs com huma camada de barro, que 
tem tres, ou quatro linhas de grosso, e 
estendem-na pouco a pouco com peques | 
nos golpes; eisto fazem com muita dese || 
treza, e regularidade. Estes cadinhos saô 
bons para muitas operações, ainda que . 
naô podem supportar hum fogo muito 


GERA nem' ter saes em fusad, como 


“ 


Allemanha. 


+ 


303 Do modo seguinte os tenho feito 


Dissolvi a argila de Gentilly em muita | 


pezados ; fiz depois seccar a argilla pura, | 
que se precipitou em ultimo lugar; idegto 
pois à pizei, e passei por huma peneira .. 
fina. Com estas preparações separei da | 
argila todos os corpos estranhos, a ex- 
cepçad só das substancias, que estavad 
muito soltas, e em particulas minimas: | 
liguei esta argila com o pó dos vasos de . 
manteiga passados por peneira fina , e for= 
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bre comprimindo-os , do modo que se faz 
o forno dos pitos. Estes cadinhos eraô 


bons; com tudo naô podiaô soffrer hum 


fogo grande, e me achei melhor com a. 


argilla branca, de que se fazem os pitos 
em Normandia ; pois esta argilla com- 


“mummente he mais izenta de substancias 


estranhas , do que às argillas de côres. 
Digo commummente, porque ha argillas 


brancas, que saô mui fusiveis, e catre- 


gadas de partes metallicas ; e por isso 
o mais seguro he experimentallas antes 


de fazer uso delias; visto quese pode dizer. 


em geral, que he preciso escolher huma 
argilla, que naô seja fusivel, esobre tu- 


do , que naô tenha mistura de pyrites, de. 


substancias metailicas, nem de area vi- 


trificavel ; porque os saes, ou substan- 


cias metallicas, que se põe nestes cadi- 
nhos vitrificad estas substancias estranhas 
ao barro, e os cadinhos ou rachaô, eu 
furaô. Havendo huma argila pura, e res 
fractaria, que dá ductilidade a pasta, se 
prectsa, como já fica dito, ligalla com 


algum pó de tijoli ara impedir é 
alg pó de tijolio, para impedir à ar- 


gilla, de se encolher , e rachar ao co- 
zer. He preciso, que estes pôs de tijoi= 
los sejaô refractarios + por isto nas fa- 
bricas de vidros se servem da argila , 
que elles mesmos fizeraô cozer; e para 


- 
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x 


os cadinhos pequenos bastaó os pitos bem 
cozidos, e feitos em pó. Os Forneiros fas. 
“zêm uso do pó dos vasos de manteiga de. 
— Normandia: desgraçadamente sua argilla 
naô he tal, como se poderia desejar, Elles ' 
o sabem; e para fazer seus cadinhos mes 
lhores, misturs6 muito pô de greda com. 
a argilas; porém entaô nad fica muito 
compacto o barro dos tadinhos, e dei. | 
xa passar pelos poros as materias, que 1. 
tem em fusad,. quando estaô muito flui- | y 
das. Os cadinhos de greda naó tem este 
defeito; eassim he preciso observar bus | 


ma justa proporçaô nestas ligas; porque, | 
pondo-se muita argilla crua, he bem dif-. 
ficil de impedir o racharem os cadinhos 
ao seccar, qu ao cozer; e pondosse mnie 
to pó, ficaô os cadinhos com pouca fr. 
meza , € naô podem suster o pezo dos 
metres, e tendo os poros muito aber- 
tos, O metal, e sobre tudo ós saes,. os 
penetraô : por isso dizem alguns ,. 
que he preciso misturarelhe hum bocada i 
de area vitrificavel. qMir. de Reaumur, 
por exemplo , se achou bem- em fazer 
cadinhos com partes iguaes de greda, 
prea, e barro de pitos,. us “o EA 
So4 As ligas seguintes sad exageradas ' | 
A riguns ; mas eu nunca as experimeng 
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505 Duas partes de argilia boas pus 


“ra, e bem secca, duas partes de pó de 


vasos de greda , huma parte de area; 
alguns lhe ajuntao. bum bocado de limas 
lha de ferro, e agua salgada. ; 
"506 OQurro seis partes de argilla sec- 


“ca. dnas partes de copuí moruum de 


agua forte, duas partes de pó de v:sos 
de greda, huma porte de escorias de fer- 
ro, é huma de vidro muido, e hum bo- 
cado de cal desfeita ao ar. 
“ Goy - Outro: partes ignaes de argila 
secca, de amianto, telco espurio, ou teis 
ra de gelo, ou mica. a a | 
508 Fazem-se cadinhos em fgura de 
copos; algumas vezes se lhe faz hum pes 
queno aperto por cima, formando bico: 
tambem se fazem trienguiares, para vas 


“sarem o metal com mais commodo., Fis 
“nalmente fazem-se para ensaiar minas de 


metaes preciosos; estes terminaó em pons 
ta d, para que o meta! derretido se ajuns 


“te melhor no fundo do cedinho; entad 


se lhe faz hum pequeno pé para que el- 
les se sustenhaô melhor deniro, e fora 
do forno. a ed 

dog A respeito das capsulas, e cabes 
cas só differem dos cadinhos por sua he» 


“gura, assim como certos cadinhos com pé p 
a que os Francezes chamão tutese 


a 


ss 


ta0 se acaba de fazer esta peça : com 
“huma faca molhada se lhe abrem os pe- 
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dio Às mangas, on receptaculos para 
os fornos de crisoes se fazem com q 
mesmo barro dos cadinhos; estende se o 
barro bem delgado sobre huma meza, 
assim como fazem os pasteleiróos; cortas 
se hum pedaço desta pasta para fazer a 
parte de cima do receptaculo ; põe-se es. 
te pedaço sobre hum molde a, para lhe 
fazer tomar huma curvatura convenien- 
ie, e servindo-se do mesmo molde se 
lhe ajusta por baixo o fundo, e por 
detraz outro pedaço para fechar hu-. 
ma das pontas do receptaculo , estando 
bem justos estes difforentes. pedaços, se 
deixa endurecer hum pouco. o barro; ens 4 


quenos buracos dos lados, eestaô prom- |. 
Ptos para se cozerem. 4 

di Para fazer lina retorta o fornei- 
ro faz o corpo scbre hum torno, oumol 
de de pio, como os cadinhos s:€ 0, bico À 
em outro molde, que he huma cavilha 
hum pouco curva ; com a maô aperfeiçoa. 
a parte mais larga do bico; e acaba sol. 
dando, e reunindo as duas peças. na 
Do modo de cozer os fornos, € cadinhos, 
“312 Tem havido Chymicos, que pere | 
tenderaô naô ser preciso cozer os fornos; | 
porque elles servindo , viriaô a adquirir . 
ERC Es | a 
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“o grão de cozimento, que lhe convem + 


eu naô sou desta opiniaó. Os fornos, que 
só s20 Sevcos sem se cozerem, correm 
o risco de quebrar quando se faz prech. 
so mudallos de luger; além disto, qual- 
quer bocado de agna que lhe caia os hu» 
medece, e os faz em pedaços. Per Isso 
he preciso cozer 08 fornos, e os cadi- 
nhos ; mas os forneiros só daô hum 
meio cozimento.. E Ba 

313 O forno;de que se servem os loncei- 
ros , he quadrado, e rente com o soas - 
lho; faz se de tijollo a abecbada : qua- 
siem pé e meio do terreno se põe huma 
“grade de ferro; mette-se a obra no forno, 


“entrando por baixo da abobada pela 


porta, Quando ha obras pequenas, que 
podem caber por entre as grades, intres 


ER ; . “ 
* põe-se grades miudas por entre as prin: 


cipaes. À grade de ferro se põe quasi 
pé e meio por cima do soalho do forno. 
- 514 Estando o forno cheio de diffe- 
rentes obras, levanta-se sobre a grade 
de ferro huma tapagem de-tijollos. Sen» 
do feita esta tapagem sobre a grade, he 


“ca por baixo hum espeço, peio qual se 


mette a lenha necessaria para cozer: a 
tapagem só “chega até tocar a aboba- 
da; fica hum espaço por onde sahe a 
fumaça, que naô tem outra sahida ; el- 
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la he recebida pelo tubo da chaminé, 
fo 315  Accende-se de manhã hum pes. 
queno fogo para esquentar, ou fazer sec- 
car às peças; angmenta-se pouco ai pon | 
co, ea obra em hum dia fica cozida | 
tendo gasto pouco menos de hum carro 
de lenha; prefere-se a lenha bem secca | 
para fazer maior chama. Deixasse esfriar | 
a obra hum dia, ou dous, depois se tie “al 
Ta, e esta em termos, de se entregar aos 
Chymicos, is dr 
316 Fazemese pratos de barro para | 
cadinhos, que saô de varios tamanhos : 
servem ordinariamente de apoio, quando 
se mettem debaixo dos cadinhos »-Cudas ch 
retortas: algumas vezes se servem delles . 


“para cubrir os cadinhos, | 


| 


ee = 


| da se faz em Leaô. 
| 58 Os louceiros de Sauxillanges tirad 
E seu “barro perto de Monge no dominio. 
“> de Moye; elles naô cavaô mais de tres; 
“até quatro. pés de fundo; he huma es- 
* pecie de Kaolin misturada com mica, é 


q f 
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* Aqui apresento tambem as seguintes nos 
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tas que Mr. Dymares da Academia 
“das Sciencias me communicou, quan 
do já estava quasi impressa esta arte do 
louceiro. | 


* 317 Em Sauxillanges, e Marzae, duas 
pequenas cidades de Avergne, a primei- 
ra vizinha de Issoire, e a segunda dis- 
tante de Ambert, quasi duas jeguas, é 
meia , se fazem cadinhos para uso dos 


* Ourives; sua figura" he conica ; onde os ha 
“de todosos tamanho 


r . 


s; a sua principal vens 


area grossa de quartz em grande propor 


“çaô. Leva-se este barro para lhe tirar a 
| area; dilue-se o Kaolin nm agua, que vai 


carregada delle, e a area de quartz fica 
no fundo dos vasos. O Kaolin se deposi- 
ta depois nas celhas, aonde se deixa as» 


“sentar todo o que a agoa traz em si, 


'd19 O barro de que se usa em Mare 
zac he da mesma natureza, e se trabalha 
do mesmo modo, que o de Sauxillanges ; 
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tira-se trinta, ou quarenta pés de fando, 

- perto da povoaçaô de Espinasse, depen-' 
dente da freguezia de Marzac, Algumas. 
vezes se mistura o Kaolin como outro | 
barro argiloso, que se tira em Champe- | 
trieres , e Casteilet perto de Ambert, Des- . 
ta mistura resultaóô cadinhos mais pro- 
prios para resistir ao fogo, que os primei- . 
ros, e nestas vistas he que se cuida mui. . 
to em cozellos. O barro de Sanxillanges, 
e de Marzac empregados sem mistura | 
ficaô bem brancos depois de cozidos. 

520 Em 9. Junien pequena cidade de. 
Limousin tambem se fazem semelhantes. 
cadinhos destinados para os mesmos va- 
sos, e de hum barro da mesma nature-. 
za; tira-se de Malaise vizinha da grande 
estrada de Limoge para S, Junien, e tam 
bem duas leguas distante desta ultima 
cidade, Este barro he a base de toda a a 
louça, que se faz em S. Junien para ou-. 
tros usos. Supposto que he muito brans. 
co, se coze muito mal, e he sujeito a | 
arrebentar ao fogo. ' ci 4 O 

321 Ha tambem muitas fabricas de louça. 
nas cidades de Duris, de Gandalounia, e. 
Chavagnai em Limousin, O barro, que. 

Os oleiros chamaó neste paiz toupiniers, 
he huma especie de Keotin,. pouco du- 0 
Ctl; mas o que merece attençaô he a. E 
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composiçaô do seu verniz, Mas para O 
fazer se servem da mina do chumbo de 
Glanges, que elles calcinaô , e lhe ajun- 
tnô por fundentes quartz branco da as 
rea, de que se servem os nossos lonceiros. 
“Para reduzir este quariz a pô com facili- 
dade, o põe vermelho ao fogo, e neste 
estado o lançaô em agua fria ; a subita 
passagem do quente «o frio reduz a pó 
esta pedra: depois a mistnraô com cal 
de chumbo, elivigaô estas duas substan- 
cias juntas, em huma moô. 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS. 
Estampa PAR 


7 iN 1. B, tonel, em quê está a 
ngua, para cortar o barro, e o diluir, a 
estampa 4, o barro €, que se corta; 0 
instrumento /, que serve para cortar és- 
te barro; 


Figura 2. 1), instrumerito, com que - 


se corta o barro. | 
Figura 3. H, molde para fazer tijos 
los de seis faces G, fig. à. 

“Figura 4 meza para moldar, ab, 
sustida pelos. pés ee, 2, urguain, que 
he huma pedra dura, sobre que se põem 
o molde dil, e, vaso cheio de agua, f; 
plano, k, obras postas humas sobre as 
outras, J, barro amassado para encher 
o molde, iz, monte de area para se es- 
palhar sobre o uirquain. 

Figura 5. nã vinheta , morite de bars 
ró prestes para se trabalhar. 

- Figura 6, cntelo curvo para cercear 
os tijolos, a 


ia se 
Pad E Du 
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Figuras 7. 8. eg. representaõ o For. 
no , de que se servem quasi todos os 
Oleiros, maiormente para cozer os tijolos. 

figura 7. representa o plano do for- 
no ao nivel do terreno. 4, entrada da 
fornalha, 4B, onde se faz o fogo, como 
se mostra pelas mesmas letras io. 8. K,, 
Í, separações dos ladrilhos , entre os 


quaes ha espaços vasios, para que o ar. 


quente se communique ao forno. Esta 
Sseparaçaô, que divide a fornalha do in= 
terior do forno , se chama /a-fausse-tire. 
&, hum vaô, ou buraco da porta, cha- 
mado tetin, Por este legar se entra no 
forno para lhe arranjar a louça : e em. 
estando cheio , se fecha este tetin com 
hum muro de tijolos, a que chama6 /a- 
Languete, em baixo desta, ha duas por+ 
tas, ou aberturas Z , fig. 8. que se chas 
ma creneauax, ou, como dizem os Lous 
ceiros carneaua : por estas aberturas pass. 
sa a fumaça para o tubo do chaminé 


CD , fig. 8 que representa a vista do 
forno pela longitude. 4B, he a fornalha : 


&L , assoalho do forno. Vê-se acima do. 
K, la-faussetire. A, E » Ml, he a abos 
bada do forno; em LM, está a fingue- 
ta, abaixo de O, os creneaux, e CD, 


tubo da chaminé para descarga da fuma 


ça. Vé-se em a, os tijolos da fornalha 


Lo UP 


* 


Y 
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póstos em carreira, para stistefitar os ti- 
jolos, de que se enche 6 forno. 

Figura. q: he huma vista do mesmiô 
forno transversal pela linha GH, da fig: 
7 por baixo em 42, estaô tijolos E 
assoalhat, ou vasilhas de tommodidades ; 
sobre que se arranjaô as louças, coni que 
se enche o forno. 7 

Figura io. T, caldeirinha quadrada, 
feita a maó , e sobre a meza de aperfei- 
goar. 
Figura 1i, alguidar, ougamela coms 
mum de louça. 

Figura 12. especie de fogareiro chas 
mado toupine. 

Figura 15. escalfador. 

Figura 14. pequena cassarola. 

Figura 15, roda dos oleiros vista em 
golpe. | | 
Figura 16, roda dos Oleiros, vista 
de perfil. e 

Fig. 17. roda dos Oleiros, vista em 
plano aa, meio da roda //, arvore da 


roda, que vira em huma peça de ma- 


deira, que se acha acima de 2, a qual 

se conserva segura pela cruz 44, € as 

prisões Zi, acima do ríteio aa, está o 

prato bb, em que anda a obra cc, que 

se trabalha, Os raios da roda se assigna» 

laô em dd, e as peças da roda volteadas 
M a 


CART see 
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em ce, X, as taboletas sobre que se 
“põem 2s louças 2 , quese querem trabalhar 
sustentadas tambem como o assento /, 
que he inclinado pelos montantes pp, Avis- 
ta-se pela parte de dentro as peças en- 
talhadas, que servem de assento ao traba- 
lhador. | y 
frgura 18, 4, trabalhador. que faz. 
hum vaso na roda de fazer louça fina. | 
Figura 19. hum mealheiro, que tam- 
bem chamaô cache-maille, | 
Figura 205 Ay BC Ds E, serve 
para fazer ver como se fazem ao torno 
as vasilhas para as decentes commodidas 
des, como estes potes se ajustaô huns com 
os outros pelas bocas, como se fazem os 
potes de duas bocas E, C. | 
| Figura 21: 4, modo de fazer hum: 
vaso com o calibre. O vaso está firme , 
o calibre he que vira. DEAR 
Figura 22, d, cadinho com o molde 
e,» sobre que o fazem, ; 


p fr ad h 


“Estampa IF. 


figura 1, m. tournássin, ou toure 
nassir , serve para aperfeiçoar o fundo . 
dos potes, que se fizeraô ao torno. Este du q 
instrnmento he de ferro, que se tem de. 


emas ame vem 


| 


Explicação das Figuras, 18T 


differentes tamanhos, e de diversas fór= 
mas, 

Figura 2 vaso de greda de Picars 
dia, mais delgado, do que os jarros co- 
bre-se por fóra do vime para se presere 
var, Os que receiaô da agua, que se 
guardou em vasos de metal, máncaó pôr 
em baixo hum registo, ou chaye, de que 
se servem, como de io ie de co- 
bre. Querendo-se que este fique proprio 


cas de estanho, que descançaô em aneis 
salientes pela parte de dentro, que o Olei- 
ro faz em lugares assignalados pelas lis 
nhas de pontuaçaô q, e O. He ainda me- 
lhor substituir as placas de estanho com 
testos de preda quasi semelhantes a de 
“M, proporcionando o seu tamanho, ao 
diametro interiordo vaso, ese pôcm area 
entre estes dous testos. 

Figura 3, vaso grande de barro, cha- 
mado pounes, do qual se servem para 


salgar as carnes, para fazer as pequenas 


Jexivias, e para conservar, nos jardins, 
agua , que se destina para os regamen- 
“tos. Faz-se em hum torno AFG, que se 
assemelha a huma lanterna de moinho, 


IKL , heo seu eixo que se firma natero 


“ra, eu, faz andar à roda brandamente 


a alenterna EF, ca ao ua que val 


para clarificar a agua, póemeselhe pla-. 


ema; 
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virando se fórma e vasó, accrescentando 
rolos de barro huns sobre outros, que 


se une com huma 


telle. 


eca chamada a- 
Peça, 


Figura 4. na vinheta, obreiro, que 
imprime na roda hum movimento circu- 
lar com huma vara, on pão a, chamado 
tourneire , este obreiro se assenta no as 


sento inclinado 4 


entalhes 2. 


» € póem os pés nos 


figura 5, obreiro , que imprimindo 


tre as suas mãos hum jarro. 


Figura 6, garrafa, ou redoma de gres 
| da, cujo bojo se faz ao torno. FEM 
Figura 7, louças, que se seccad are 


ranjadas no recebedor. E 
higura 8. obreiro, que aperfeiçoa os 
potes na meza de os preparar. 


Figura 


Figu ra 


11516, 


vista de hu 


nho, para moer O verniz, 


nho, 


Figura 13, E, tijolo de barro para 
cadinhos , volteado para ficarem fixas as 
“ fornalhas, ig J 


muito movimento na sua roda, faz en 


9. monte de barro preto pas 
ra o trabalho, 
Figura 10. candieiro de ba 


aU rro , quasi 
- totalmente feito ao torno. no 


m mois 


Figura 12. H, mó do mesmo mois 


À 
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Figura 14, G, caixilho para moldar 


tijolos, o qual se taz de differentes ta- 


manhos, e diversas figiras, como qua- 
drados , € curvos. | 
Figura 15. tornete de cadinhos. 
Figura 16. fornete de fusaô , em 
que se deve animar O fogo com folles. 
Figura 17. pequeno athanor, oufor= 
nete de digestaó. Pem em d, hum res 
servatorio de carvzô , que faz poder-se 
conservar por muito tempo hum Fogo 
brando, sem se precisar lançar-lhe con- 


tinuamente o carvao, 


Estampa III. 


Nesta Estampa se representa hum 
forno , de que usad muitos Oleiros, mui 


parecido com os fornos das loucas fio: 


nas. 
“Ficura 1. mostra O exterior do for- 


no. Ee a boca da fornalha : deve-se des- 
cer por hum fosso para se lhe introdu- 
zir a lenha. LM , o tetin, ou abertura, 
pela qual se entra por baixo na camara 
para se pôrem os potes. À parede que 
fecha esta abertura , estando a camara 
cheia , naô se dilata até o alto da aber- 


tura, por este lugar sahe a fumaça Tece-. 
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ço 
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DS e e — 


sa. o 


aaa 


pr, ES 
o ão 


Pisa 


a 


de 


) 


184 Explicaçaõ das Figuras; 


cebida no cabaz , e tubo. IV, se sobe 
para a camara superior pela escada P, é 


“& fumaça escapa pelas aberturas K, Ote. 


tin, para pôr a obra nesta camara, está 

no alto da escada P, 
Figura 3. he a Fornalha » em que 

88 mette a lenha: sua boca he em 4. 


1 


TABOA 


Das Materias, e Explicaçaô dos termos 
proprios à Arte do Louceiro, 


A. 


A Bertura , que sé dirige ao forno para 
o encher, a qual se fecha com huma pas 
rede de ladrilhos, antes de se introdu- 
zir o fogo. Pag. 51. 1350. 

Acido vitriolico, se acha em muitas 
argillas G. 6. , 


Agua grossa, agua em que se miss 


“tura huma ponca de argilla, serve para 


pegar o verniz em pó nas obras de lou» 


ga 144. 


em Inglaterra na louça 231. 
Alquifoux , mina donde se tira o 


“chumbo, que he brilhante azulada mui 


pezada quebradiça, e abundante de en- 


xofar 141, j 
Amassar a argilla 3a. 
Ambert, Cidade da baixa Auvergue, 


Annel , vid, Firet, ad 


Alabastro, sorte de gesso empregado 


286 


Taboa das Materias. 


Aparas, obras 
do ao forno 31... 

Aperfeiçoar , cencertar á maô as | 
obras que se fizeraô ao torno, e pór-lhe | 
| azas, e pés. | | 
Apadrecer, vid, Invernar. Esmçer 

Arcueil, Cidade de França om, 

Área misturada com argilla 13, Seu - 
uso nalouga 17. 32. Fusivel, vitrificavel, 
e metalica 18, Para fazer tijolos 25, Ser 
1 ve para moldar 48. d 

Argamassar, amassar o barro, quer 
seja simples, quer se componha de mui- 
tas misturas juntas 4. 
| Argila, barro gordo compacto du. 
ctil, amolessendo-se em agua 2. Ductio 
bilidade da argilla 5. Sua dureza depois 
de cozida 7. Sua côr 11, 

A E A Argilla para as louças de Inglaterra 
mM 227. Para as louças brancas de Stafford. 
shire 245. ; sa 

Assento, taboa inclinada, que faz 
parte do torno do Lonceiro, sobre que 
se assenta o trabalhador. 


que se naô tem leva- 


Ra - Ateille, pedaço de madeira, ou de f 
or ferro, que tem huma certa figura, e que 
Ra se póde comparar com o que os pedrei 
IL ros chamaô calibre, para fazer as mole º 
duras 75. 9 ti As 


o E ET qa is a 
apa 
é 
amem 
Ls 


“cardia, 


Tabea das Materias, . 189 


| 


2, B. 


Barro gordo vid. Argilla. 
Barro de ladrilhos 12. 
Barro de telhas Ibi. 
Barro de tijolos Zed. 
Barro de cadinhos Zbid, 
Barro de pitos ibid, 
Barro, bom barro 70.) 
Barro branco 190, 
' Batoques vid, Registos. 


Beauvais , Cidade Episcopal da Pia 
Ponnet- les-Oules (Saint ) Parroquial 
do Fores. | 

Ex 


Cadinho vid. Crizões., 


Calcaria (pedra) pedra, que pela . 


calcinaçaô nao se vitrifica totalmente , 

mas se converte em cal 13. | 
Calibre vid. Ateille. 
Candiciro de barro 122. 
Cassarolas, vasos de barro 115. 
Castellet, Villa de Auvergne LO ied 
Champetieres, Villa de Auvergne dig. 
Chumbo (mina de) dá-se impropria- 

mente este nome à huma caí de Chum- 


bo, que pela calcinaçaô toma huma côr 


< 


f 
! 


188. Taboa das Materias. 


vermelha, chamada chumbo vermelho ' 
Zzarcaô, ou minium, | , 
Coadores, vaso de barro 120. 
Cortar o barro, he dividiilo em ta- 
“lhadas ; mas delgadas que lorem possi-. 
veis 30, ERRO 
Curto (barro) assim chamãó os Os E 
leiros a bum barro, que naô sendo bem 
ductil, naôd se póde estender muito sem | 
se quebrar. 
Cutelo vid, Faca, | 
Créncaux , aberturas que se fazem 
no fornete, quer para dar huma commu- . 
nicaçaô de ar quente, quer para sahir à 
fumaça So, 134. 
| Crisoes, oucadinhos (barro de) 185. 
Cadinhos de Picardia 298. Seu cozimen- 
to Jia, | 
Grivo para passar o barro Doda 
Cozimento da louca 24, ips 
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Devonshire, Provincia Meridional de - 
Inglaterra » Onde ha muito bons Pórtos 
frequentadissimos. Exeter he a sua Capi-. 
tal, - | a é ; | 

"Digestad (fornete de) 581. 
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É, 


Ebauchoir, pequeno pedaço de mas 
deira cortada de diversos modos, de que 
se servem os Escultores , para fazerem 
seu molde, ou em barro, ou emcera 127. 

Escalfador, sorte de vaso 94. 

Espinasse , Villa de Auvergne des 
pendente da Paroquia de Marzac. 

Esquentador 125. | 

Eutrope (Saint) Villa de Angomes. 


Rs 


Faca de dous cabos para cortar O 
barro Jo. 


Faca curva para aparar os ladrilhos. 


VE ITA VAN TE RA AA é 

-. Fargeau (Saint) Cidade de França 

no Gatinnes. j ; 

- Faussetire, separaçaô que formaô 

os tijolos , apartando o fogaô do corpo 

do forno 50... 

| Fio de lataô, instrumento para cortar 

“o barro: he huma ponta de ho de arame 

guarnecida de hum puriho em cada extre- 

midade : faz-se a arbitrio , e se apropría con- 

forme a posiçaô que lhe querem dar 55 
Fogareiros, ou fornalhas portateis , 


quadradas. ogh. 


F 


N 
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N 


| Forno de cozer os tijolos 49. est. FT 
Digo a Nos O RA RR 
Forno do Louceiro 129. Outro forno 
a 192; ES NADO PD E E Prá em 
E | Lionnes 12063. De Franche-vilie 179. De 
lo Beáuvais 187. De S. Fargeau 206, Do Con= 
4 dado de Northumberland, em Inglaterra 
F — 255. Do Condado de Stafford 256. Fornes 
o te de vento de Mr. Macquer 280. Forno! 
1a dos Oleiros 315, | 


] 


Fornalha, lugar do forno, em que 
| se poem a lenha, ou carvaô 286, PR 
IN Fornalha de fusao 274, est. II. /19.16; 


De calcinaçaod para o esmalte 93. | 

| Fornistas, trabalhadores que fazem 

Ae fornetes, e cadinhos para os Chymicos 262% 
“na Franche-Ville, Aldéa no Leonnes , | 

| em que se faz louça AR 

Fritar, calcinar a materia do vidro fi 


| 


100. | 
“Fusaô ( fornalha de > fornalha prine 
Cipalmente destinada para à fusaô dos hr 

| metaes , em que se aceende 9 fogo com” | 
folles 279. | ia Ea 

| G. ee A 

sd Re 

Gauchis , especie de argamssa, 4 
que semistura huma porçaô de gesso md : 
Pó, com argamassa de cal » € de area A 4 
ou bitume 6a. tdo 


1 Ve 
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Galmier ( Saint) pequena Cidade do 
Forez. | 
Gaubino, assim chamaô no Lionnes 
a huma argila cinzenta, muito pura, da 
qual se faz huma louça fechadissima, € 
pouco propria para o fogo 176... 

Gentilles, pequena Villa da liha de 
França. | 

Gesso vid. Alabastro. 

Gimble, dá-se em alguns lugares es- 
te nome ao prato do torno que susiem 
a obra 75. 

Gournay , Cidade de Normandia no 
paiz de Bray , celebre pelas suas mantei- 
gas, de que se faz huma grande venda 
em Paris, | 

Greda (louça de) saô as que se apros 
ximaô mais a Porçolana 131. | 

Greda de Normandia 25. 182, 

| de Bretanha 23. | 
- de Beauvais 25. 
“de S. Fargeau 23. 194 
de Flandres 25. 


Gesso 251. 
H 


-  Huma amassadura, o que se amassa 
de huma vez com os pés 52. 
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, V/ ' 
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Inglaterra ( louça de ) 218, Louça nes. 
gra 240. | | ERR 
“ Invernar, he deixar o barro extras. 
“hido da mina em hum fosso, ou em mon. . 
tes ao ar, O que contribue para se alis 
“ sar melhor 28. ends EU 
ph: E — TIsigny, Cidade grande na baixa Note '. | 
o mandia, com hum pequeno Porto 21. do À) 
nr) Issoire , Cidade de França na baixa . 
| Auvergne 317. E AR 
Jonc vid. Viret, mo | 
| — Junien (Saint) pequena Villa da bais a 
| xa Marcha. nl 


] ' Kaolin, hehuma argilla branca, que 
a! ainda cozida, conserva a sua alvura, a 
É! qual naô he muito ductil, e frequente- a 
E, mente se acha misturada de differentes 
as | substanciás, como a mica, espato etes 

| det. E r 


Laboratorio assim se chama, elugar 

Ml do forno, em que se põem os cadinhos | 

4 RED curcubitas, e as differentes substanciás | 
o “que se querem pór ao fogo 274. | o 

Ladrilhos, modo de os fazer 5o, Ti | 


am 


a ' , “ 
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jolos chamados ladrilhos 37. Caraolar Zbid. 
Triangulares, quadrangulares 1bid. Oito- 
gonos 39. Hexagonos /bid. 
Langueta , uniaô de ladrilhos, que 
termina alguns fornos de louças; em bai- 
xo desta estaô as aberturas, chamadas 
creneaux 49. 52. 130, | 
Latier, ou Latter, escórias de ferro, 
que se desprerdem nas fornalhas , e ser- 


a Ens o. | k e , > 
ve aos Loúiceiros pará envernizarem as 


suas obras 211 . 

Latier, en Laquet, he esta estoria 
de ferro reduzida a pó. | | 
| Lithargirio ; ou chúmbo rubro vid. 
Chumbo. Reto | 

Louça de S. Germain, Parroquia de 
Beauvois 185. | / 

M. 


- Masso de ferro, próprio para soca? 
o barro ni. | 
Malaise, Cidade no Lymoussin 320. 
Manganesia, mina de ferro pobre, 
e refractaria de hum azul denegrido cheia 
de granitos 144. ao 
Marcassita vid. Manganesia. E 
Marzac, Villa de Auvergne, onde se 
fabricaó cadinhos para os ourives 317. 


Meio, parte da reda do Lonceiro de 


barro 75. 


N 


ES 


cedo: 
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194 Tatoa das Materias, 


"--Meslheiro, vaso de barro commum ; 
inteiramente fechado só com huma fens 
da por cima por onde se introduz di- 
nheiro, e para o tirar se precisa quebrar. 
este vaio 98. to? 

Mica , especie de fragmentos talcosos,. 
que se achaô misturados com pedra, on 
area 13. Vi Em 

Meza de moldar 41. est, T fig 4 
| Meza de madeira, em que se põem. 
o barro amassado para se trabalhar 71. 
ethos da sigo 9 ja 

Mina de chumbo vid. Chumbo. 

“Minio vid, Chumbo, | 

Montmoreau vid. S. Eutorpe, 

- Moulle, pequeno forno de barro cos 
zido, que se pôem nas fornalhas quadras 
dras vid. Fornalhas portateis 277. 

Molde, os Oleiros dao este nome a 
hum caixilho de madeira, em que elles 
formaõ os creneaux: tambem ha conca- 
vo de gesso, que serve para formar com 
o barro diferentes ornatos 38. est, 1. fig, 5.º 

Moldes para fazer os cadinhos 297. 

Moldar os ladrilhos GA RE 

Moldes empregados nas Fabricas de 
logcas de Inglaterra 251. 254. 

"Moinho para moer a pedra para as 
lonças de Inglaterra 155. 
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Nibelle, pequena Villa de Gatinnes 25, 
“Northumberland , Provincia de In- 
glaterra: louça deste Paris 21q, 


P, 

Panellas, grandes vasos de barro | 
mas commummente de greda 216, 

Pedra calcaria 45, | 

Pitos 32, 

Plaina, peca de madeira para moldar 
as obras 41. ; Is a 

Prá en Forez, Aldéa do Lionnes, em 
que se fabrica Porçolana 157, 

Prevalais, Parroquia de Bretanha 190: 

Pyrites, substancia mineral que con- 
tem pouco metal, é muito enxofre, ou 
arsenico 19. Má liga para a louça 16, 


Quariz, pedra dura cór de leite meia 
transparente, e vitrificavel 152, 
Qualidades da boa louça 19, 


Po 


Regadores feitos de barro 123, 
N' 2 


“96 Taboa das Materias. 


Registros, aberturas feitas em diffe- 
rentes lngares do forno, que se abrem, 
ou fechaô com rolhas para diminuir, ou 
aumentar o fogo ag5. Sa j 

Rodas empregadas na fabrica de lou=' 
ca 74. Roda de ferro 75. est. I figo del 
Roda de madeira vid, Forno. | 


dd | 


; | 


d) 
) 


S. o 
V 


Sal marino, seu uso para as louças 
de inglaterra 259. E 
Savignier, pequena Cidade da Picar-. 
dia od. 
—  Sauxillanges, pequena Cidade de Au- 
vergne , em que fazem crizoes para OS 
ourives 917. rito 
Serra, fio delataô, que serve de des- 
prender as obras de cima do prato vid, 
Fio de lataó. 
Seccar as obras 44. io E? 
Staffordshire, Provincia de Inglater= | 
ra, em que se fazem louças brancas 244. 


/ T. 


'Taboa da roda 76. | bi 
— Talhas para ensaboar 89. Para bra= | 
ZaS 124. | 7 | 
Vamiz para passar a pederneira 249e 


x 


Taboa das Materias. 197, 


Terra calcaria 13. Modo de a expe- 
rimentar 14. 22. 

“ Tetin vid, Abertura. 

Tonpiniers 321. 

Porno, roda de madeira, que se faz 
virar com opé, para formar sobre o pras 
to as obras, que se querem fazer, como 
se faz na roda do Louceiro do. est. Z, 
Sigo 18. 

Torno Inglez 250. 

Tounassin, instrumento de ferro al. 
gum tanto cortante, a que se dá difieren. 
tes figuras; serve para trabalhar por bai- 
xo dos vasos, que se despegaô de cima 
dos pratos 11. 

Tempera, lançar a agua sobre o bar- 
ro para o amollecer So. : 

Temperar, dar hum pequeno fogo as 
louças para acabar de seccar antes de se 
dar o grande fogo para as cozer 54. 

Testos dos fogareiros, e escalíado- 
res 94. | j 

Tutes, especie de cadinho com pé 
como ode hum vidro de beber agua 309, 


vs 


o 
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Urquain, pedra dura compacta, on 
taborô de madeira, sobre que se pôem 


, 


17) 
! D | 
RA 
n 
4 | ER 
WI] Su dg 
PR [ 
VERA 
“WI 
|) TR 
i t 
NR 
“ME 
E 
RO. | 
Ea 1M 
q ' 
p' “ 
uL Ah 
' N 
Ê pl 
; 
Vi) 
j 


mu 
“, 


ES aqi 


EA om Es 
a E 


= 


e 
“col 


+ 


ço 


198. Taboa das Materias, 


molde , para formar as louças, e grana 
des tijolos 41. 
Vanvres, Parroquia, ou Freguezia 


da Hha de França 70. Do Condado de, 


Stafford 252, 
Vasos de despejo, sorte de pote sem 
fundo em forma de tubo redondo, mais 


largo de huma ponta do que da outra, 


serve para as decidas dos lugares de re- 
creio 92, esti 1. fig 20, Paniben se fas 
zem de pedra de Teca. 

Vasos de Jardim 95. 1926. 


Vasos para flores. communs a esta 


To fre 7a 

ro reboco dé buma substancia 
vitrificada » de que se cobre a louça de 
barro 18. 189. Outro methodo de appli- 
car o Rn 146. De Prá em Lionnes 
165. De Franche-ville 180, De S. Far- 
geau 212. Do condado de Northumbere 
land em Inglaterra 236, 


Virador, vara que serve para impri- 


mir o movimento circular na reda de 
Ferro gg. est 1/. fg. be 


Viret , ou virola sorte de anel de 
“barro que form: salientes. ? 
Voguer, n: near, e amassar O Pro 


à mao para lhe separar os corpos estras 


nhos, e alimpar mais perfeitamente 71. | 
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Sasgueia 
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Taboa Es Materias, 


Ze 


E “Zimmeren, Vila de Luxembourgo , 
“onde se faz louça AOQRA 


PN ITC 


DOS ARTIGOS QuE SE CONTEM NESTA OBRAs 


Bservações preliminares, Pas, de 
Artigo Z. Do trabalho da louça , se 
gundo ouso de Patiz. 224 


«rtigo II. Dos ladrilhos, e como se 
amassa o barro, com que elles se 


fazem, 23 
Como se moldao os ladrilhos 28. 


Do forno, e do modo de se arranjar 
“nelle PEV na para se cozerem.. Do 
ártigo IJ. Das obras dos ladrilhos. 41, 
drtigo IF. Modo de fazer os dif- 
ferentes vasos ; e utensilios do- 
“mesticos com o mesmo barro, que 


serve para fazer os Th os TO. 
Modo de fazer os vasos na roda, 5a, 
Deseripçao da roda de ferro. Tbid. 


Do torno, ow roda, que os Oleiros. 
de obra grossa en » dos de. 
obra fita, 5. 
Trabalho do Oleiro sobre a roda. 58 


Como se podem formar obras no tor- 


no com hum calibre. 65.4 


) ( 


INDICGE. 201 sá 
Como se fazem ao torno os vasos PRE a 
grandes de Jardim. 66. o 
Fasos grandes de barro cozido. Gai: | Fo 
“rtigo KW. Das obras, que se fazem AVANÇA A Ni 
parte na roda , e parte na meza 
para lhe pôr azas, e pés. Th. 
ártico VI. De algumas que total- 
mente se fazem á mao, 30 
dirtigo VII, Das obras, que se FR : 
zem com moldes. à 82, na 
| drtiço VIII. Do modo de enfornar 
| as obras de olaria, e cozellas. 34. 
drtigo IX, Descripçaô de outra espe» 
cie de forno, que usaô os Oleiros 
E: dos Pos de S, Antonio para 


| cozer suas obras. 85. 
drtigo X. Do verniz, ou vidrado 
que se póem na louça, 90. 
Primeiro Methodo. 92. 
A Sobre as louças de Lionnes, 101. 
Da louça de Prá, em Forez. 102, 
Louça de radore ville, no Lion- 
| nes. 105. 
| Ártigo XT. Das louças, que se cha- 
mao de greda, 109, 
Das louças de 8. Fargeau. 116. 


| Modo de procurar para as louças 
huma cór negra, que de algum 


modo supre o verniz, ou visra- 
do, 
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202 INDICE. 


Louça de Inglaterra, | a 2h 


«Artigo ATT. Do Oleiro de Fog sarei- 


ros. 144: 
Notas da Academia Real das Sciene 

CLAS 175. 
Explicaçaô das Figuras. “76. 
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ERRATAS. 


Lino Erros 
s conisderar . 

8 defere 

IL se ttrara 


9 percente 

79 pricipitadas 
GAI a 
18 queima-fe 
Rr QUESQUeM 


20 € precisa 


33 quando misturando 
r aseu 

12 a hum, 

13 conmuus 
7 salgadeiras. 

27 as utensis 

4 avou 

IL seuo 

18 acabada 

23 tilheiros 


4 sahe 

29 defferentes 
4 sahe 

27 elle 
6 as portas 


I3 as levanta 

13 € untão 

190 Pig pas 

26 e cambas 

17 caimba 

16 perde ella adde 
7 mealheilro 


30” o qual 
2 nsaboar 
Ig esses 
2 tab, 


4 se po-chegar | 

5 e se de curaapertando 
II destinadas 

3 torno; que 
13 Indireitar 
17 o pegar 


"Est. 
se pode chegar 
e se segura apertando 


Emendas . E 


considerar é 
difere es Ea 
se tirar 2 | 
persente -. 

precipitadas 

são ço 

gueimão-fe | 

CURSO 

se precisas. 

quando sé misturad 

o teu 

EC IPRUDI O eb De! 
communis : 
saleiros. | : 
os utensis 

vou 

o seu 

acaba 

telheiros 

sahem 
diferentes 
sahem 

estes 

os postos 

os levanta 
untão 

Fig. so 

cambas 

camba 

o seu movimento 
mealheiro 

a qual 

.ensaDboar 

estas 


destinados 

torno; pois o que 
endireitar 

apegar 


77 so poem a 


se posm. 


8o 18 moido, e pastade moida, e passada é 
95 18 quer... querem a 
102 To Feroz. Forez add 
103 19 do barro adde escuro | ” 
Tbid,. 27 se estes amassão-se estes 
Onde se achar levigar, levigedos , Zta-se livigar, lívio 
gados. SR “RO ado 
E onde invernizar , invernizadas, /2a-se envernizar cr 
a envernizadas. Fa md q 
147 cenrada cenrrada , do re 
1530 1 fg fig. 15 ua 
158 28 a une f ) o une - pote + oa 
159 14 fazemelhe fazem-lhes Res 
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